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    Prefácio


    SALMOS É O LIVRO mais lido da Bíblia, e a Bíblia é o livro mais lido do mundo. O livro de Salmos foi escrito durante um longo tempo que vai de Moisés ao período pós-cativeiro babilônico, compreendendo um período longo de mais de dez séculos. Neste primeiro volume, abordaremos dois dos cinco primeiros livros do Saltério, ou seja, examinaremos os salmos 1 a 72.


    A vasta maioria dos salmos que vamos aqui expor são da autoria de Davi, o maravilhoso compositor e músico de Israel. Ele não os escreveu em dias ensolarados, no conforto de seu palácio, sob os auspícios de circunstâncias benfazejas. Ao contrário, esses salmos foram compostos nos dias tenebrosos de sua jornada, sob o calor das circunstâncias mais adversas, enfrentando as providências mais carrancudas.


    Os sofrimentos de Davi tornaram-se poesia, e a poesia inspirada pelo Espírito Santo tornou-se fonte de consolo para o povo de Deus ao longo dos séculos. Se as perseguições e as traições que Davi enfrentou não tivessem acontecido, não teríamos a maioria de seus salmos. Se não existisse as prisões do apóstolo Paulo, não teríamos as suas cartas da prisão. Se não existisse o exílio do apóstolo João na ilha de Patmos, não teríamos o livro de Apocalipse. Se não existisse a prisão de John Bunyan na Inglaterra, no século 17, não teríamos o livro O peregrino. Em outras palavras, Deus nos permite passar pelo vale, nos assiste no sofrimento, nos livra dos perigos e transforma nossas experiências dolorosas em instrumentos de consolo para aqueles que estão passando pelas mesmas angústias.


    Salmos é um livro lido, cantado e pregado. Os salmos são um reservatório inesgotável de refrigério para o povo de Deus e ensinam, exortam, confrontam e consolam. A eles recorremos nas noites escuras e tristes do luto e no alvorecer das celebrações mais festivas. Eles falam a nós e por nós, e no espelho deles vemos a nós mesmos, em nossa jornada rumo à glória.


    Minha ardente expectativa é que esta obra ilumine sua mente e aqueça seu coração. Que estas exposições sejam lidas com profunda reflexão e que sejam praticadas com humilde observância, a fim de que, por meio delas, a igreja seja fortalecida e a glória de Deus, manifestada.


    Boa leitura!

  


  
    Introdução


    O LIVRO DE SALMOS é o mais longo da Bíblia. Classificado como um livro poético, faz parte do mesmo grupo de Jó, Provérbios, Eclesiastes e Cântico dos Cânticos. Benjamin Galan diz que o livro de Salmos é uma compilação de muitas canções, escritas por muitos autores, num período de muito tempo — em outras palavras, é o livro das canções e orações do povo de Deus. Esse livro nos provisiona com o vocabulário do povo de Deus na adoração. Como aproximar-nos do Deus santo, majestoso e revestido de glória? Com que palavras podemos expressar a Ele nosso amor, nossa alegria, nosso louvor, nossa tristeza, nossa ira, nossa frustração, nossas dúvidas, nossa solidão e nossa necessidade de perdão? O livro de Salmos oferece-nos esses preciosos recursos.1


    O livro de Salmos é também um livro de instruções. Assim como o Pentateuco, o livro de Salmos também possui cinco livros. É conhecida a expressão de Atanásio, ilustre pai da igreja do século quarto: “A maioria das Escrituras fala a nós; os Salmos, porém, falam por nós”.2


    Woodrow Michael Kroll diz que é impossível exagerar a importância do livro de Salmos. Na igreja primitiva, não se admitia um indivíduo às ordens superiores do clero, a não ser que soubesse de cor os salmos de Davi. Orígenes, Eusébio, Basílio, Crisóstomo, Atanásio, Ambrósio, Agostinho e Jerônimo escreveram comentários sobre o livro de Salmos.3 Bruce Waltke diz que dois terços das citações do Novo Testamento são de Salmos. Jesus viveu e recitou Salmos. Os apóstolos, além disso, interpretaram os salmos como profecias sobre Cristo e como os ensinos distintos resultantes da Encarnação, Ressurreição, Ascensão e Pentecostes.4 Dada essa tão grande importância do livro, e tendo em vista sua melhor compreensão dele, destacaremos a seguir alguns aspectos desse precioso livro.


    O nome do livro


    A palavra “salmos” vem do grego psalmos, que quer dizer um cântico ou um hino para ser cantado com o acompanhamento de algum instrumento de cordas, como a harpa. O verbo grego psallein significa “tanger”.5 A palavra hebraica para o livro é tehillim e significa “louvores”. O livro contém uma coletânea de 150 cânticos e poemas sagrados dos hebreus. Nas palavras de Bill Arnold, “pode-se dizer que os Salmos representam o antigo hinário do povo de Deus”.6 Champlin diz que, posteriormente, o livro de Salmos veio a ser o livro do Antigo Testamento mais constantemente citado no Novo Testamento, ou seja, cerca de oitenta vezes. Os primeiros hinários cristãos, em vários idiomas, incorporaram muitos dos salmos, que então foram musicados.7


    Palmer Robertson, citando Joseph Addison Alexander, diz que o livro de Salmos é o mais heterogêneo dos livros sagrados, contendo 150 composições, cada uma completa em si mesma, e variando em comprimento, tema, estilo e tom, resultado do trabalho de muitos autores e de diferentes idades; de modo que um leitor superficial poderia ser tentado a considerá-lo uma coletânea aleatória ou fortuita de materiais desconexos e incongruentes.8


    A autoria do livro


    O livro de Salmos tem vários autores, e esses salmos foram compilados em um só volume depois do cativeiro babilônico. Temos salmo de Moisés, o salmo 90, escrito 1.500 anos antes de Cristo, e salmos pós-cativeiro babilônico, como o salmo 126; ou seja, o livro levou cerca de mil anos para ser composto.


    O autor que mais escreveu salmos foi Davi (73 começam com a expressão “Salmo de Davi”). Bill Arnold diz que Davi escreveu diversos tipos diferentes de salmos — de louvor, de de lamento, de penitência, imprecatórios, salmos reais e também salmos messiânicos.9


    Asafe, um homem que teve um papel importante na adoração pública estabelecida por Davi em Jerusalém (1Cr 15—16), foi outro autor importante do livro de Salmos. Aliás, Davi nomeou Asafe para ser o mestre de canto (1Cr 15:17), e a ele são atribuídos os salmos 50 e 73—83. Como Davi, ele escreveu vários tipos de salmos.10


    Os filhos de Coré aparecem, com destaque, como autores de vários salmos. Mui provavelmente, esse Coré não é aquele que morreu por causa de sua contenda com Arão sobre o sacerdócio (Nm 16—17), tendo em vista que esse nome aparece também em 2Crônicas 20:19 em referência a uma ordem de cantores do templo.


    Há vários outros autores de salmos. O salmo 90 leva o nome de Moisés. Os salmos 72 e 127 são atribuídos a Salomão. O salmo 88 é atribuído a um sábio de nome Hemã. O salmo 89 é creditado a Etã. Aproximadamente cinquenta salmos não têm título ou cabeçalho e sua autoria continua sendo um mistério.11


    Carlos Osvaldo Cardoso Pinto resume, dizendo:


    Setenta e três Salmos reivindicam autoria Davídica, doze vieram da pena de Asafe, nove foram compostos pelos descendentes de Corá, dois foram escritos por Salomão, um Hemã e Etã, e um (o mais antigo dos preservados no Saltério) por Moisés. A simples existência dos chamados salmos “órfãos” (1, 2, 10, 33, 43, 46, 66, 67, 71, 91-100, 102, 104-107, 111-121, 123, 125, 126, 128, 130, 132-137, 146-150) sugere que os títulos preservados no texto hebraico deveriam ser levados a sério.12


    A divisão do livro


    Em imitação ao Pentateuco, o livro de Salmos é dividido em cinco livros, cada qual com a sua própria doxologia.13 Palmer Robertson diz que, em termos mais amplos possíveis, esses cinco livros podem ser categorizados da seguinte forma:14


    • Livro I: Salmos 1—41 - Confrontação.


    • Livro II: Salmos 42—72 - Comunicação.


    • Livro III: Salmos 73—89 - Devastação.


    • Livro IV: Salmos 90—106 - Amadurecimento.


    • Livro V: Salmos 107—150 - Consumação.


    O versículo de encerramento do último salmo de cada coleção tipicamente contém algum tipo de doxologia ou atribuição de louvor ao Senhor que serve para “amarrar” aquela parte do livro. A única exceção é o salmo 150, um grande salmo de louvor que, de maneira muito apropriada, conclui a coleção.15


    Palmer Robertson diz que de importância vital na estrutura do Saltério são os salmos 1 e 2, os dois pilares poéticos que escoltam o leitor para o templo do livro e que, tomados em conjunto, esses dois salmos muito breves antecipam grandes temas que permeiam todos os cinco livros.16 Eles apresentam a mensagem abrangente de todo o Saltério — a leide Deus e o Messias de Deus — e se unem em uma relação simbiótica, uma vez que ambos, Torá e Messias, Lei e Evangelho, são essenciais para o cumprimento das alianças e para o avanço do reino do Senhor.17


    A classificação dos salmos


    Gleason Archer diz que os salmos incluem, com frequência, um registro dos próprios sentimentos íntimos do salmista, a saber, de desencorajamento, ansiedade ou gratidão jubilosa por causa da oposição dos inimigos de Deus ou em vista da variada providência do Senhor. No entanto, quer o salmista trate de um tema triste em sua canção quer de um tema alegre, sempre se exprime como quem se sente na presença do Deus vivo.18


    Os salmos podem ser classificados de várias formas diferentes:


    1. Salmos de hinos: alguns salmos são hinos de louvor, como o 8, o 136 e o 150.


    2. Salmos de penitência: os salmos de penitência — como o 38 e o 51 — expressam arrependimento do pecado.


    3. Salmos de sabedoria: os salmos de sabedoria — como o 1, o 14 e o 73 — relatam observações gerais sobre a vida.


    4. Salmos de realeza: os salmos de realeza — como o 2, o 45 e o 110 — concentram-se no rei de Israel e o descrevem como um representante de Deus para governar a nação.


    5. Salmos messiânicos: os salmos messiânicos — como o 2, o 16 e o 22 — descrevem o Messias, o ungido de Deus, e são citados no Novo Testamento em referência a Cristo.


    6. Salmos imprecatórios: os salmos imprecatórios — por exemplo, 35, 69 e 137 — pedem o julgamento de Deus sobre os inimigos do salmista e podem ser tanto individuais como congregacionais.


    7. Salmos de lamento: os salmos de lamento — por exemplo, 3, 4 e 6 — são o último tipo de salmos e lamentam um determinado estado ou uma condição do salmista; por exemplo, Jerusalém retornando do exílio nacional.19


    8. Salmos de romagem: os salmos 120—134 contêm o título “Salmo de romagem”. Esse grupo de quinze salmos está unido como canções adequadas para peregrinos, quer subindo a Jerusalém para adorar quer descendo de Jerusalém para servir.


    As ênfases do livro de Salmos


    Gordon Fee diz que as grandes ênfases do livro de Salmos são a confiança em Javé e a adoração a Ele pela sua bondade; lamentos pela perversidade e pelas injustiças; Javé como rei do universo e das nações; o rei de Israel como o representante de Javé em Israel; Israel (e os israelitas individualmente) como o povo da aliança de Deus; e Sião (e o seu templo) como o lugar especial da presença de Javé na terra.20


    John MacArthur diz que os salmos estão situados em dois cenários: 1) Os atos de Deus na criação e na história; 2) a história de Israel. Historicamente, eles abrangem o período da origem da vida até a alegria pós-exílica dos judeus libertados na Babilônia, ao passo que tematicamente eles cobrem uma grande variedade de assuntos, desde a adoração celestial até a batalha terrena. Ao longo dos tempos, o livro de Salmos tem mantido seu principal propósito, isto é, promover a adoração e o louvor apropriados a Deus.21


    Jesus no livro de Salmos


    Quando Jesus disse para os caminhantes de Emaús que todas as Escrituras falavam a seu respeito, citou especificamente o livro de Salmos (Lc 24:44). Os escritores do Novo Testamento citaram muitos textos de Salmos em conexão com Jesus, o Messias prometido. Em Atos 4:11, o apóstolo Pedro citou Salmos 118:22 para se referir a Cristo: “a pedra que os construtores rejeitaram, veio a se tornar a pedra angular”. Os salmos 2, 16, 22, 69, 110 são os mais citados no Novo Testamento com respeito a Cristo, e todos eles antecipam e explanam a identidade do Rei prometido.22


    John MacArthur lista vinte profecias messiânicas em Salmos:23


    • Deus anuncia que Cristo é seu Filho (Sl 2:7) — Mateus 3:17; Atos 13:33; Hebreus 1:5.


    • Todas as coisas serão postas sob os pés de Jesus (Sl 8:6) — 1Coríntios 15:25; Hebreus 2:8.


    • Cristo ressuscitará do túmulo (Sl 16:10) — Marcos 16:6,7; Atos 13:35.


    • Deus desamparará Cristo em seu momento de agonia (Sl 22:1) — Mateus 27:46; Marcos 15:34.


    • Cristo será ridicularizado e insultado (Sl 22:7,8) — Mateus 27:39-43; Lucas 23:35.


    • As mãos e os pés de Cristo serão transpassados (Sl 22:16) — João 20:25,27; Atos 2:23.


    • Pessoas lançarão sortes sobre as vestes de Cristo (Sl 22:18) — Mateus 27:35,36.


    • Nenhum dos ossos de Cristo será quebrado (Sl 34:20) — João 19:32,33,36.


    • Cristo será odiado injustamente (Sl 35:19) — João 15:25.


    • Cristo virá para cumprir a vontade de Deus (Sl 40:7,8) — Hb 10:7.


    • Cristo será traído por um amigo (Sl 41:9) — João 13:18.


    • O trono de Cristo será eterno (Sl 45:6) — Hebreus 1:8.


    • Cristo ascenderá ao céu (Sl 68:18) — Efésios 4:8.


    • O zelo pela casa de Deus consumirá Cristo (Sl 69:9) — João 2:17.


    • Vinagre e fel serão oferecidos a Cristo (Sl 69:21) — Mateus 27:34; João 19:28-30.


    • O traidor de Cristo será substituído (Sl 109:8) — Atos 1:20.


    • Os inimigos de Cristo se curvarão diante dele (Sl 110:1) — Atos 2:34,35.


    • Cristo será um sacerdote como Melquisedeque (Sl 110:4) — Hebreus 5:6; 6:20; 7:17.


    • Cristo será a pedra angular (Sl 118:22) — Mateus 21:42; Atos 4:11.


    • Cristo virá em nome do Senhor (Sl 118:26) — Mateus 2:19.
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    LIVRO 1


    (Salmos 1—41)

  


  
    Capítulo 1


    A felicidade plena do justo e a ruína total do ímpio


    (Sl 1:1-6)


    ESSE SALMO É O prefácio do Saltério, a porta de entrada e ao mesmo tempo o resumo do maior livro da Bíblia. Ele não tem um título porque é como se fosse o título de todo o livro.1 Derek Kidner, nessa mesma linha de pensamento, diz que é provável que esse salmo tenha sido especialmente composto como introdução ao Saltério inteiro.2


    O salmo 1 destaca o profundo contraste entre a vida feliz do justo e a infelicidade do ímpio, demonstrando que, se o justo é firme como uma árvore plantada junto a correntes de águas, o ímpio é instável como uma palha levada pelo vento; se o justo é frutífero e mantém sua beleza mesmo nos tempos de sequidão, o ímpio é seco como uma palha destinada para o fogo; e, se o caminho do justo é conhecido por Deus, o caminho do ímpio perecerá.


    Warren Wiersbe diz que a história bíblica parece desenvolver-se em torno do conceito de “dois homens”: o primeiro Adão e o último Adão, Caim e Abel, Ismael e Isaque, Esaú e Jacó, Saul e Davi, o Anticristo e Cristo. Dois homens, dois caminhos, dois destinos.3 Vejamos este profundo contraste.


    A felicidade plena do justo (1:1-3)


    O salmo 1, à semelhança do conhecido Sermão do Monte, traz a felicidade no seu frontispício, mas não uma felicidade terrena, mundana e passageira, e sim uma felicidade plena, espiritual e eterna. O problema do homem não é a busca da felicidade, mas contentar-se com uma felicidade pequena demais. Deus nos criou e nos salvou para a maior das felicidades, a felicidade de conhecê-lo, amá-lo e fruí-lo.


    Nesse salmo, a felicidade do justo decorre de três razões eloquentes.


    Em primeiro lugar, o justo é feliz por aquilo que evita (1:1): “Bem-aventurado o homem que não anda no conselho dos ímpios, não se detém no caminho dos pecadores, nem se assenta na roda dos escarnecedores”. Woodrow Kroll diz que aqui o salmista lista três tipos de pecadores, três expressões de pecado e três lugares de pecado disponíveis, que não são frequentados pelo homem justo.4


    Esse versículo ensina o justo a precaver-se das opiniões dos ímpios, do estilo de vida dos pecadores e da associação com os escarnecedores.5 Segundo Allan Harman, os justos não olham para os ímpios como fonte de sabedoria; sua vereda não é aquela transitada por pecadores; e sua companhia não é com aqueles que escarnecem de Deus.6


    Charles Swindoll está correto ao escrever: “Nós seremos felizes, muitas e muitas vezes felizes, se mantivermos um andar puro, livre até mesmo do menor flerte com o mal”.7 William MacDonald diz que diariamente o mundo está fazendo uma lavagem cerebral nas pessoas, falando para elas que a verdadeira satisfação é encontrada nos prazeres da carne. Televisão, rádio, filmes e revistas sugerem que a permissividade é a estrada da plenitude e que a vida de pureza não passa de um puritanismo retrógrado.8 Ledo engano! O pecado oferece primeiro o prazer, mas depois produz uma dor permanente e incurável, ao passo que a virtude oferece primeiro a dor da renúncia, mas depois proporciona uma alegria maiúscula e perene.


    Tudo neste versículo está em progressão. Primeiro, vejamos os verbos de ação em ordem decrescente: andar — deter — assentar. Segundo, vejamos a escravidão do mundo em ordem crescente: conselho — caminho — roda. Terceiro, vejamos os homens na sua ruína decadente: ímpios — pecadores — escarnecedores. Um abismo chama outro abismo. A senda do pecado é uma estrada rumo à condenação, por isso a Palavra de Deus nos exorta a não nos conformamos com o mundo (Rm 12:2), a não sermos amigos do mundo (Tg 4:4) e a não amarmos o mundo (1Jo 2:15), para não sermos condenados com o mundo (1Co 11:32). Ló arruinou sua vida porque levou sua família para Sodoma, ao passo que Pedro negou a Jesus porque assentou-se na roda dos escarnecedores. Concordo com W. T. Purkiser quando escreve: “Não pode existir vida santa sem renúncia do mal”.9 Destacaremos estes três pontos:


    Primeiro, o justo é feliz ao evitar o conselho dos ímpios (1:1). Mas quem é o ímpio? É aquele que não leva Deus em conta, que toca a vida como se Deus não existisse. O ímpio tem sua cosmovisão, e seu sistema de valores governa sua vida, suas decisões, suas palavras, seus negócios. Esses conselhos são tidos em alta conta pela sociedade (73:10), mas, se seguidos, levam o homem para o abismo da infelicidade e da ruína eterna. Isso porque a verdadeira alegria só existe na presença de Deus (16:11).


    Segundo, o justo é feliz ao evitar o caminho dos pecadores (1:1). O pecador é aquele que, deliberadamente, aparta-se de Deus e rebela-se contra sua vontade; ele erra o alvo e transgride os preceitos divinos. Os pecadores têm um caminho e andam e agem de acordo com essa oposição hostil a Deus. Por isso, andar nesse caminho largo é entrar numa rota de prazeres imediatos, porém efêmeros, pois esse caminho largo conduz à perdição, à infelicidade irremediável.


    Terceiro, o justo é feliz ao evitar a roda dos escarnecedores (1:1). O escarnecedor é aquele que colou grau em maldade e atingiu o último estágio da decadência espiritual. Ele não apenas desconsidera Deus e se opõe a ele, como também zomba de Deus e escarnece dele e de sua lei. Ele faz troça das coisas sagradas, desanda a boca para vilipendiar o sagrado e ergue os punhos contra os céus. Sendo assim, assentar-se à roda desses blasfemos, tornando-se um deles, como eles, é alimentar-se do absinto da mais mortífera infelicidade. Concordo com Charles Spurgeon quando escreve: “A roda dos escarnecedores pode ser muito imponente, mas está muito perto das portas do inferno. Fujamos, pois em breve essa roda estará vazia, e a destruição engolirá o homem que se assentar nela”.10


    W. T. Purkiser resume o que o justo deve evitar:


    Anda significa uma associação casual ou passageira com aqueles que vivem fora da sintonia com Deus. Detém é uma comunhão contínua com pessoas que são continuamente pecaminosas em atitudes e atos. Assenta implica que a pessoa está à vontade no meio daqueles que zombam de Deus e da religião. A pessoa justa recusa-se a dar um passo sequer em direção a esse caminho inferior.11


    Derek Kidner tem razão em dizer que as três frases completas mostram três aspectos ou três graus de separação de Deus, uma vez que retratam a conformidade a este mundo em três níveis diferentes: a aceitação dos seus conselhos, a participação dos seus costumes e a adoção da sua atitude mais fatal.12


    Em segundo lugar, o justo é feliz por aquilo que faz (1:2). “Antes, o seu prazer está na lei do SENHOR, e na sua lei medita de dia e de noite.” A vida cristã tem um aspecto negativo e outro positivo. Negativamente, devemos evitar o que Deus reprova e, positivamente, devemos fazer o que Deus ordena. O justo não apenas se aparta do conselho dos ímpios, do caminho dos pecadores e da roda dos escarnecedores, mas também dedica-se ao estudo prazeroso e à meditação diária da lei do Senhor. Concordo com Woodrow Kroll quando diz que a palavra hebraica Torah, “a lei do Senhor”, deve ser entendida como mais do que a lei de Moisés, pois ela é um sinônimo de toda a Palavra de Deus.13 Nessa mesma linha de pensamento, Purkiser diz que o termo hebraico Torah tem um significado muito mais amplo do que é sugerido por “lei”. Ela representa todo o caminho revelado de vida contido nos ensinos de Moisés e nos profetas e é usada paralelamente com a expressão “a palavra do Senhor”, termos que são praticamente sinônimos.14 Willem VanGemeren diz que a “lei”, Torah, significa primariamente instrução que vem de Deus com o propósito de ajudar-nos a viver em harmonia com a vontade do Senhor. Sendo assim, podemos dizer que o deleite do crente não é apenas conhecer, estudar e memorizar a Palavra de Deus, mas especialmente fazer a vontade do Mestre.15


    Para o salmista, essa lei é mais preciosa do que muito ouro depurado e mais doce do que o mel e o destilar dos favos (19:10). Na lei de Deus, ele encontra instrução, direção, proteção e deleite. Derek Kidner está certo quando diz que a mente é o primeiro baluarte a ser defendido, conforme o versículo 1, e ela é tratada como chave para o homem inteiro. A lei do Senhor se coloca em oposição ao conselho dos ímpios.16


    Charles Spurgeon diz que “a meditação rumina e coloca a doçura e a virtude nutritiva da Palavra no coração e na vida”.17 Allan Harman diz que o termo hebraico traduzido por “medita” implica algo mais que reflexão silenciosa: significa sussurrar ou murmurar.18 Arival Dias Casemiro diz que a ideia é ruminar e mastigar a Palavra de Deus,19 enquanto Warren Wiersbe diz que a meditação é para o homem interior o que a digestão é para o corpo, isto é, pela meditação a Palavra torna-se parte de sua vida e por ela você cresce.20


    Warren Wiersbe alerta para o fato de que, como povo de Deus, devemos preferir a Palavra de Deus aos alimentos (119:103; Mt 4:4), ao sono (119:147,148), às riquezas (19:10; 119:72) e aos amigos (119:23,51,95,119).21


    Em terceiro lugar, o justo é feliz por aquilo que é (1:3). “Ele é como árvore plantada junto a correntes de águas, que, no devido tempo, dá o seu fruto, e cuja folhagem não murcha; e tudo quanto ele faz será bem-sucedido.” O justo não é uma árvore nativa ou silvestre, mas uma árvore plantada, cultivada e cuidada. Não é uma árvore plantada nos terrenos baldios e secos, mas junto a correntes de águas. Se um ribeiro secar, tem outro. O rio da graça é fonte de provisão que jamais seca.22 Não nutrimos a nós mesmos. Estamos plantados em Cristo, enxertados nele, e dele procede todo o poder. O justo não é inconstante em sua frutificação, pois no devido tempo dá o seu fruto: paciência na aflição, gratidão na prosperidade, zelo na oportunidade.23 Concordo com William MacDonald quando diz que o homem que é separado do pecado e separado para as Escrituras tem todas as qualidades de uma árvore forte, saudável e frutífera.24


    Na vida do justo, o fruto vem antes da folhagem, e ele não vive de aparência. O justo é governado pelo céu, por isso é próspero em tudo o que faz. Charles Spurgeon é oportuno quando escreve:


    O salmista descreve o fruto antes das folhas. O próprio Espírito Santo sempre ensina o pregador fiel na igreja para que saiba que o reino de Deus não consiste em palavra, mas em poder (1Co 4:20). “Jesus começou não só a fazer, mas a ensinar” (At 1:1). “Jesus, o Nazareno, que foi um profeta poderoso em obras e palavras” (Lc 24:19). Assim, aquele que professa a palavra da doutrina, primeiro dá os frutos da vida, pois, caso não dê, ele murcha, pois Cristo amaldiçoou a figueira que não deu frutos.25


    Arival Dias Casemiro destaca cinco características do justo que é comparado a uma árvore: 1) sua permanência — está firmemente plantada; 2) sua posição — está plantada junto a corrente de águas; 3) sua produtividade — no devido tempo dá o seu fruto; 4) sua perpetuidade — a folhagem não murcha; 5) sua prosperidade — tudo quanto faz será bem-sucedido.26


    A ruína total do ímpio (1:4-6)


    Os ímpios são o oposto dos justos, assim como uma árvore frutífera é o oposto de uma palha seca. O justo recebe bênçãos, enquanto o ímpio recebe julgamento; os justos têm segurança por terem suas raízes profundas, junto a correntes de águas, ao passo que os ímpios são levados pelo vento, porque são como palha seca. Charles Swindoll alerta: “Nunca duvide dos perigos provocados pela erosão espiritual e moral”.27 Três verdades solenes são destacadas aqui:


    Em primeiro lugar, os ímpios não têm estabilidade (1:4). “Os ímpios não são assim; são, porém, como a palha que o vento dispersa.” Os ímpios são como a palha que não têm raiz nem fruto, pois a palha é seca, morta e sem valor. Ela não nutre ninguém nem encanta aos olhos. Além disso, a palha não tem estabilidade; então, quando o vento sopra, é dispersa. Ela também não tem valor algum e está destinada ao fogo. Derek Kidner diz que a figura é tirada do joeirar, ato mediante o qual o trigo debulhado é jogado para cima, para o vento soprar para longe a palha, deixando somente o grão para trás.28 Tanto os homens de palha como suas obras de palha serão levados pelo vento.


    Concordo com Warren Wiersbe quando diz que a palha fica muito próxima dos grãos, mas, no final, os dois são separados. Em outras palavras, quando o dia do julgamento chegar, o Senhor, o Justo Juiz, separará o trigo do joio, as ovelhas dos bodes e os grãos da palha, e nenhum incrédulo poderá reunir-se com os justos. No dia do julgamento final, Jesus dirá aos perversos: “Nunca vos conheci. Apartai-vos de mim, os que praticais a iniquidade” (Mt 7:23).29


    Em segundo lugar, os perversos serão condenados no juízo (1:5a). “Por isso, os perversos não prevalecerão no juízo…” Os perversos, tão loquazes na terra, ficarão emudecidos no dia do juízo, e aqueles que viveram vestidos de soberba e ostentaram arrogância entre os homens estarão terrificados diante do tribunal de Deus. Aqueles que subornaram juízes, compraram sentenças e oprimiram os justos serão condenados inexoravelmente no dia do juízo. Nas palavras de Charles Spurgeon, “os ímpios estarão no juízo para serem julgados, mas não para serem absolvidos”.30


    Em terceiro lugar, os pecadores serão banidos da congregação dos justos (1:5b). “[…] nem os pecadores, na congregação dos justos.” Charles Spurgeon está correto quando diz que todas as nossas congregações na terra estão misturadas. Em toda igreja há demônios, pois o joio cresce nos mesmos sulcos que o trigo, e não há terra que já esteja completamente purgada do joio. Do mesmo modo, os pecadores se misturam com os santos, como a escória se mistura com o ouro.31 Na igreja militante há bodes e ovelhas, filhos do Maligno e filhos de Deus; mas as máscaras dos ímpios cairão, e os lobos não entrarão travestidos de ovelhas na congregação dos justos. Nessa assembleia dos santos, na igreja dos primogênitos, os pecadores não terão acesso; em vez disso, eles serão banidos para sempre da presença do Senhor (2Ts 1:9).


    Conclusão


    “Pois o SENHOR conhece o caminho dos justos, mas o caminho dos ímpios perecerá” (1:6). Temos aqui dois homens, dois caminhos, dois destinos. Um é conduzido à vida e à bem-aventurança, ao passo que o outro é conduzido à morte.32 Allan Harman diz que o versículo final do salmo sumaria o contraste, pois nos ensina que o caminho dos justos está constantemente vigiado pelo Senhor, enquanto o caminho dos ímpios não tem futuro.33 Matthew Henry diz que Deus deve ter toda a glória pela prosperidade e felicidade dos justos, enquanto os pecadores devem sofrer toda a culpa da sua própria destruição.34


    O Senhor conhece o caminho dos justos, e esse é o conhecimento da observação e da aprovação, o conhecimento que vem da onisciência e pelo amor infinito, e também que provê sustento, livramento, aceitação e, por fim, glória.35 O caminho dos justos são veredas de justiça, é uma estrada estreita, mas que conduz à glória. Contudo, o caminho dos ímpios, embora largo e percorrido por multidões sedentas de prazeres mundanos, desembocará no inferno. Em suma, o destino de todos aqueles que percorrem essa estrada larga é a condenação certa e a ruína total. Purkiser interpreta corretamente quando escreve:


    A primeira parte do versículo 6, “porque o Senhor conhece o caminho dos justos”, resume os versículos 1-3. A segunda parte resume os versículos 4-5. O Senhor conhece não no sentido abstrato de estar ciente ou informado, mas no sentido concreto e pessoal de cuidar, aprovar, guiar e estar atento. De modo inverso, o caminho dos ímpios perecerá, terminará em ruína. As primeiras e últimas palavras do salmo resumem o contraste que é traçado entre os justos e os ímpios: bem-aventurado perecerá.36
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    Capítulo 2


    O trono de Deus não está abalado


    (Sl 2:1-12)


    ESSE É UM SALMO messiânico, ou seja, trata-se de um salmo que é citado no Novo Testamento com referência a Jesus, como os salmos 8,16, 22, 23, 40, 41, 45, 68, 69, 102, 110, 118. Apesar de o salmo 2 historicamente fazer referência ao reinado de Davi, profeticamente ele aponta para Jesus, o Messias. Nas palavras de Willem VanGemeren, “na perspectiva da tipologia, Jesus é o cumprimento desse salmo”,1 que é o mais citado no Novo Testamento — há dezoito referências a ele no Novo Testamento.2


    Três fatos são destacados nesse salmo: a conspiração da terra (2:1-3), o riso do céu (2:4-9) e o conselho de Deus (2:10-12). A autoria dele não aparece na introdução, mas, conforme Atos 4:25,26, Davi é o autor. Jesus é o Filho de Deus, o Filho de Davi, em quem as promessas dadas a Davi se cumpriram. Allan Harman destaca que, assim como o salmo 1 começa com a palavra “bem-aventurado”, o salmo 2 termina com essa mesma palavra.3


    Três oradores estão representados: o próprio salmista, o Senhor e o rei. Nos versículos 1-3, o salmista vê a revolta das nações contra o Senhor e o seu ungido, ou seja, os reis contra o Rei, ao passo que, nos versículos 4-6, ele vê o menosprezo divino, a futilidade da revolta à luz do poder soberano de Deus e o ouve declarar que Ele colocou o seu Rei sobre o seu santo monte Sião. Nos versículos 7-9, o rei declara o decreto divino que estabeleceu sua autoridade e recebe a garantia de Deus de que sairá vitorioso, ao passo que, nos versículos 10-12, o salmista extrai as lições que os povos rebeldes deviam aprender e exorta-os a fazerem as pazes com Deus.4


    A conspiração da terra (2:1-3)


    Enquanto os piedosos estão meditando na Palavra de Deus, a terra está rebelada contra o céu e os homens estão conspirando contra Deus. Matthew Henry diz que essa oposição é rancorosa, deliberada, obstinada e confederada.5 W. L. Watkinson fala da extensão dessa revolta contra Deus: gentios, povos, reis e príncipes (2:1,2), e essa oposição procede de todas as nações (judeus, gregos e romanos); de todos os níveis (povos, reis e príncipes); e de todas as gerações (At 4:27).6


    Quatro fatos são destacados aqui.


    Em primeiro lugar, a fúria (2:1a). “Por que se enfurecem os gentios…” As nações gentílicas estão furiosas e se amotinam não umas contra as outras; elas estão furiosas com Deus, com o propósito de organizar uma insurreição, e os gentios estão tão agitados como um mar tempestuoso. Arival Dias Casemiro diz que a imagem é de um mar enfurecido batendo numa rocha. A massa da humanidade está conspirando para atirar em Deus, e as nações organizadas e pessoas individuais estão tentando descobrir como Deus pode ser destronado e até mesmo destruído.7 Purkiser diz que essa rebelião universal contra o governo divino expõe a natureza essencial do pecado […], que é uma rebelião moral, uma revolta contra as leis de Deus. Em suma, pecar é colocar a vontade do homem no centro da vida em vez da vontade de Deus.8


    Em segundo lugar, as imaginações vãs (2:1b). “[…] e os povos imaginam coisas vãs?”. Os povos têm se esmerado em cogitar coisas vãs. A expressão “coisas vãs” significa que o plano deles é destituído de proveito e completamente inútil; nesse sentido, podemos dizer que a rebelião do homem contra Deus é irracional e sem esperança. Querem ser grandes e sábios, querem viver sem Deus e construir altares para si mesmos; em outras palavras, as loucuras dos homens transbordam nesses devaneios. Charles Spurgeon escreveu:


    O imperador Diocleciano cunhou uma medalha na qual consta a inscrição: “O nome dos cristãos está sendo extinto”. Na Espanha, foram erigidas duas colunas monumentais nas quais estava escrito: “Diocleciano Joviano Maximiano Hércules César Augusto, por ter ampliado o império romano para o Oriente e para o Ocidente, e por ter extinguido o nome dos cristãos que levaram a República à ruína”. Diocleciano Joviano Maximiano Hércules César Augusto, por ter adotado Galério no Oriente, por ter abolido a superstição de Cristo em todos os lugares, por ter estendido a adoração dos deuses. Longe, porém, de estar morto, o cristianismo estava na véspera do triunfo final e permanente, e a pedra fechava um sepulcro vazio como a urna que Electra lavou com lágrimas. Nem na Espanha, nem em outro lugar, podemos identificar o lugar do sepultamento do cristianismo. Não existe, pois aquele que vive não tem sepultura.9


    Em terceiro lugar, a oposição aberta contra Deus e seu Messias (2:2). “Os reis da terra se levantam, e os príncipes conspiram contra o SENHOR e contra o seu Ungido…” Os apóstolos Pedro e João aplicaram esse versículo à perseguição que sofreram em Jerusalém (At 4:26,27). O povo se juntou com as autoridades contra Jesus e depois contra sua igreja.


    O verbo “levantar” significa “preparar-se para a guerra”.10 Ao longo da história, os reis e os príncipes, os grandes líderes, os grandes pensadores, os grandes filósofos e cientistas, os poderosos deste mundo se mancomunam para declarar guerra a Deus, para se insurgirem contra o Senhor e seu Ungido. Todos eles, conjuntamente, se põem em formação opositora contra Deus. Como diz Charles Spurgeon, “não se trata de amotinação temporária, mas de ódio entranhado, porque eles se levantam resolutamente para resistir ao Príncipe da Paz”.11


    Em quarto lugar, a motivação da conspiração (2:3). “Rompamos os seus laços e sacudamos de nós as suas algemas.” Os homens, por quererem viver açodadamente no pecado, empenham-se em se livrarem de Deus, pois querem ser livres para cometer toda sorte de abominações, querem ser seus próprios deuses para se livrarem de toda restrição.12 Nas palavras de Arival Casemiro, “as autoridades e o povo não querem se submeter à soberania de Deus nem aos limites impostos pela sua Palavra”.13 Segundo Allan Harman, “os homens pecaminosos nunca se dispõem a andar dentro das fronteiras que Deus impõe às suas criaturas”.14 Para eles, o jugo de Cristo não é suave nem seu fardo é leve. Por isso, Warren Wiersbe tem razão em dizer que a única coisa sobre a qual essas nações concordam entre si é: “Não queremos que este reine sobre nós” (Lc 19:14).15 O ateísmo não é uma questão intelectual, mas moral (Rm 1:18), uma vez que o homem, quando não muda sua conduta, automaticamente procura mudar sua teologia.


    O riso do céu (2:4,5)


    A terra não consegue abalar o céu; a fúria dos homens só consegue produzir o riso do desprezo de Deus. Ninguém pode lutar contra o Todo-poderoso e prevalecer. Sobre isso, destacaremos dois fatos aqui.


    Em primeiro lugar, o riso de Deus (2:4). “Ri-se aquele que habita nos céus; o Senhor zomba deles.” Deus reage com humor e desdém à conspiração enfurecida na terra. Ele não está nem um pouco ameaçado pelos líderes e pelas pessoas que fingem que Ele não existe, e não há conselho nem trama que prevalece contra o Senhor.16 O braço da carne não pode desafiar o braço onipotente de Deus e abalar seu trono, tanto que Ele olha do céu e ri, zombando desses insolentes. Deus envia um vento, e os ímpios se tornam como palha que o vento dispersa, e a alegria do ímpio se desfaz na terra, quando Deus se ri no céu. Nas palavras de Derek Kidner, “Deus confunde os sábios (1Co 1:20), e os céus triunfam sobre os principados arrogantes (Cl 2:15; Ap 11:18; 18:20)”.17


    Em segundo lugar, a ira de Deus (2:5). “Na sua ira, a seu tempo, lhes há de falar e no seu furor os confundirá.” Depois de rir-se, Deus fala. Não precisa atacar, pois o sopro de sua boca é suficiente. No momento em que o poder desses povos está no ápice e a fúria no ponto mais forte, sai a palavra divina contra eles.18 Isso nos ensina que nem sempre Deus retribui a rebelião do homem no ato de sua loucura. Ele dá corda, e o homem chega até a pensar que escapará do juízo, mas, no tempo oportuno de Deus, Ele fala, e os tronos da terra se abalam; Ele demonstra seu furor, e os homens ficam confundidos.


    A vitória do Messias (2:6-9)


    Longe de Deus ficar em apuros com a conspiração dos homens, Ele constitui seu Filho como o Rei dos reis. Jesus é o Rei entronizado na cidade celestial de Sião (Hb 12:22-24) e está exaltado à destra do Pai, tendo recebido todo o poder e toda a autoridade nos céus e na terra (Mt 28:18). Ele é o cabeça de todas as coisas, incluindo sua igreja (Ef 1:20-23; Cl 1:15-19). Sobre isso, destacamos quatro verdades sublimes a seguir.


    Em primeiro lugar, o reinado do Messias (2:6). “Eu, porém, constituí o meu Rei sobre o meu santo monte Sião.” O Deus que está no trono é quem governa a história. Ele levanta reis e derruba de seus tronos os poderosos; levanta reinos e os derruba. Contudo, assim como Deus levantou Davi, Ele também levantou o Messias, o Rei dos reis, e seu trono jamais será abalado, e seu reino jamais terá fim. Ele é o rei de seus inimigos, o rei do seu povo e o rei do seu Pai.


    Em segundo lugar, a filiação do Messias (2:7). “Proclamarei o decreto do SENHOR: Ele me disse: Tu és meu Filho, eu, hoje, te gerei.” Deus não discute nem faz consulta: Ele decreta. Em outras palavras, o reinado do Messias é constituído mediante um decreto eterno de Deus.


    Está posto nesse versículo o que também é um dos maiores mistérios do cristianismo, a saber, como Deus, o Filho, é eternamente gerado do Pai; como homem, é gerado por obra do Espírito Santo. O Pai, o Filho e o Espírito Santo são um e ao mesmo uma triunidade. Embora Deus seja um só, subsiste em três pessoas distintas, pois o Pai, o Filho e o Espírito Santo são da mesma essência e substância; são coiguais, coeternos e consubstanciais.


    Esta expressão “Tu és meu Filho, eu, hoje, te gerei” nos obriga a entender que nem Davi nem os anjos podem se candidatar a essa honrosa posição, a qual ecoa no batismo de Jesus (Mt 3:17) e na transfiguração (Mt 17:5). Essas palavras são aplicadas também à ressurreição de Jesus pelo apóstolo Paulo em seu sermão em Antioquia da Pisídia (At 13:33) e também pelo escritor aos Hebreus, tanto em relação à filiação de Jesus como sendo superior aos anjos (Hb 1:5) como em Cristo ter sido feito sumo sacerdote pela própria ação de Deus (Hb 5:5).


    Em terceiro lugar, a herança do Messias (2:8). “Pede-me, e eu te darei as nações por herança e as extremidades da terra por tua possessão.” O Filho, o Verbo divino, foi o agente da criação (Jo 1:3). Tudo é dele, portanto essa promessa está relacionada com a redenção, uma vez que Ele morreu para comprar com o seu sangue os que procedem de toda tribo, língua, povo e nação (Ap 5:9). O Messias viu o penoso trabalho de sua alma e ficou satisfeito (Is 53:11), e Deus lhe deu muitos como sua parte (Is 53:12), de modo que a igreja é um presente de Deus Pai ao Deus Filho (Jo 6:37,44). Charles Spurgeon interpreta esse versículo assim:


    Era costume entre os grandes reis dar a favorecidos o que eles pedissem (Et 5:6; Mt 14:7). Assim, basta Jesus pedir para ter. Aqui, ele declara que os seus inimigos são a sua herança. Diante deles ele declara este decreto: “Olhem aqui”, brada o Ungido, segurando no alto com a mão perfurada, o cetro do seu poder. “Ele me deu isto, não apenas o direito de ser rei, mas o poder de conquistar”.19


    William MacDonald corrobora dizendo que Deus, o Pai, prometeu domínio universal ao seu Filho, de modo que toda a terra se submeterá à sua autoridade, e seu reino se estenderá de mar a mar.20


    Em quarto lugar, o governo do Messias (2:9). “Com vara de ferro as regerás e as despedaçarás como um vaso de oleiro.” A vara tinha as funções de um cajado de pastor em dividir o rebanho (Lv 27:32; Ez 20:37) e também a de ser usada como uma arma contra assaltantes (23:4). Veio, assim, a ser um símbolo de governo, com a tradução “cetro” (Gn 49:10), e parece mais apropriado a esse papel construtivo num contexto de um rei.21


    Spurgeon diz que Deus deu ao seu Ungido a vara de ferro com a qual Ele fará em pedaços as nações rebeldes, e, apesar da força imperial, eles não passarão de vasos de oleiro facilmente despedaçados com a vara de ferro que está na mão do onipotente Filho de Deus. Aqueles que não se dobram serão quebrados. A ruína dos pecadores será incorrigível se Deus os golpear.22 A ruína dos ímpios é certa, irresistível, terrível, completa e irrecuperável. O apóstolo Paulo escreve: “Porque convém que ele [Cristo] reine até que haja posto todos os inimigos debaixo dos pés” (1Co 15:25). Charles Spurgeon ainda escreve:


    É fácil Deus destruir os inimigos. Lembremo-nos de Faraó, seus sábios, seus exércitos e seus cavalos afogando-se e afundando-se como chumbo no mar Vermelho. Esse foi o fim de uma das maiores tramas formadas contra o escolhido de Deus. De trinta imperadores romanos, governadores de províncias e outros altos oficiais no poder que se distinguiram pelo zelo e crueldade na perseguição aos primitivos cristãos, um logo ficou louco depois de ter cometido certa atrocidade cruel, outro foi assassinado pelo próprio filho, outro ficou cego, tendo os olhos saltados das órbitas, outro foi afogado, outro foi estrangulado, outro morreu em deprimente cativeiro, outro caiu morto de modo insuportável de contar, outro morreu de doença tão repugnante que muitos médicos que o atenderam morreram por não aguentar o fedor que enchia o quarto, dois cometeram suicídio, um terceiro tentou, mas teve de pedir ajuda para terminar o ato, cinco foram assassinados pelos próprios súditos ou criados, cinco outros tiveram as mortes mais desgraçadas e torturantes, muitos tiveram uma complicação inédita de doenças e oito morreram na batalha ou depois de serem levados prisioneiros. Entre estes estava o apóstata Juliano. Dizem que, nos dias em que gozava de prosperidade, ele apontou o punhal aos céus desafiando o Filho de Deus, a quem chamou comumente de Galileu. Mas, quando estava ferido na batalha e viu que tudo estava acabado, ele recolheu seu próprio sangue coagulado e o lançou ao ar, exclamando: “Tu venceste, ó Galileu”.23


    O conselho de Deus (2:10-12)


    Depois de Deus apresentar às nações o Rei Messias, dá conselho às nações a se submeterem a Ele. Nesse sentido, destacamos quatro fatos importantes.


    Em primeiro lugar, abra seus ouvidos (2:10). “Agora, pois, ó reis, sede prudentes; deixai-vos advertir, juízes da terra.” Em vez de conspirar contra o Messias de Deus, os reis e os juízes da terra devem se submeter a Ele e obedecer-lhe, pois a guerra do homem contra Deus não terá sucesso e, sendo assim, é melhor que se renda alegremente. Em suma, os reis e juízes da terra devem ser prudentes e ensináveis.


    Em segundo lugar, abra suas mãos (2:11a). “Servi ao SENHOR com temor…” Os reis e os juízes da terra devem servir ao Senhor, colocando suas mãos para fazer o bem, e não o mal, e esse serviço não pode ser com arrogância, mas uma expressão do santo temor.


    Em terceiro lugar, abra seu coração (2:11b). “[…] e alegrai-vos nele com tremor.” O Messias deve ser o centro dos nossos afetos, o motivo da nossa alegria, a razão da nossa mais profunda devoção. Spurgeon tem razão em dizer que “o temor sem alegria é tormento; e a alegria sem o santo temor é presunção”.24


    Em quarto lugar, abra seus lábios (2:12). “Beijai o Filho para que se não irrite, e não pereçais no caminho; porque dentro em pouco se lhe inflamará a ira. Bem-aventurados todos os que nele se refugiam.” Os homens devem beijar o Filho, demonstrando a Ele seu amor, em vez de rebelarem-se contra Ele. Nas palavras de Purkiser, “Beijar o Filho” é visto como uma homenagem submissa a Ele ou inclinar-se até o chão diante dele.25 Derek Kidner diz que às nações amotinadas é oferecida a única esperança, que é a submissão, o que é mais um convite do que um ultimato. Assim, a graça irrompe completamente na linha final.26


    Aqueles que se levantarem contra o Filho enfrentarão a sua ira (Ap 6:12-17). Spurgeon é oportuno quando diz que a ira do Filho não precisa ser aquecida sete vezes mais; basta se inflamar um pouco, e os pecadores serão consumidos.27 Concordo com Derek Kidner quando escreve que “A paciência de Deus não é placidez, assim como sua ira inflamada não é falta de controle, nem seu riso é crueldade, nem sua compaixão é sentimentalismo”.28 Na verdade, só os que se refugiam em Deus são verdadeiramente felizes, pois não há refúgio contra Deus, mas apenas nele.


    Allan Harman diz, acertadamente, que os cristãos veem no salmo 2 o quadro do rei messiânico que ora governa o mundo e que se destina a governar até que subjugue os demais governantes e liberte o reino para o Pai (1Co 15:24). O livro de Apocalipse nos mostra o quadro final de Cristo governando com um cetro de ferro e portando o título “Rei dos reis e Senhor dos senhores” (Ap 19:15,16).29


    Concluo este capítulo com estas palavras de Spurgeon:


    O Salmo 1 apresentou um contraste entre os justos e os ímpios; o Salmo 2 é um contraste entre a desobediência tumultuosa do mundo ímpio e a exaltação certa do justo Filho de Deus. No Salmo 1, vimos os ímpios serem afugentados como a palha; no Salmo 2, os vemos feitos em pedaços como o vaso do oleiro. No Salmo 1, vimos os justos como as árvores que crescem à beira dos rios; no Salmo 2, contemplamos Cristo, o cabeça da aliança dos justos, em situação melhor do que as árvores que crescem à beira dos rios, porque ele foi feito Rei de todas as nações, e diante de quem todos os gentios se curvam e beijam o pó; enquanto ele mesmo dá uma bênção a todos os que põem a confiança nele.30
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    Capítulo 3


    Quando a crise vem da própria família


    (Sl 3:1-8)


    ESSE É UM SALMO de lamento, escrito por Davi,1 que retrata uma crise medonha enfrentada por ele, não da parte de seus inimigos de fora, mas engendrada pelo seu próprio filho Absalão. Desde que Davi adulterou com Bate-Seba, mandando assassinar Urias, marido dela, e casando-se com a viúva, a disciplina de Deus trouxe dias tormentosos para o rei, de modo que a espada nunca se apartou de sua casa. Deus o perdoou, mas Davi não conseguiu livrar-se das consequências de seu pecado. Amnom, o filho mais velho de Davi, violentou sua irmã Tamar. Absalão matou seu irmão Amnom e conspirou contra Davi, seu pai. Mais tarde, Salomão mandou matar seu irmão Adonias.


    Antes de entrarmos na exposição desse salmo, é necessário descrever o seu contexto, deixando claro que a relação de Davi com Absalão estava estremecida havia vários anos. Entre o estupro de Tamar e a morte de Amnom decorreram dois anos, e Davi, mesmo sabendo dos perigos que Amnom enfrentaria na festa promovida por Absalão, enviou-o para lá. Não deu outra: Amnom foi vítima de uma conspiração e morreu. Davi passou a perseguir Absalão, e este fugiu de Israel, buscando abrigo com seu avô materno, onde passou três anos. Por insistência de Joabe, Absalão volta para Jerusalém, mas é proibido de ver a face do rei. Depois de dois anos, Absalão mandou um recado para o pai, que preferia a morte a ficar sem vê-lo. Davi o recebe no palácio, dá-lhe um beijo na face, mas não fala sequer uma palavra com ele. Absalão então sai do palácio e, durante quatro anos, monta um esquema de conspiração contra o pai.


    Absalão consegue aliciar uma multidão ao seu redor, furtando o coração do povo com mentiras e falsas promessas (2Sm 15:1-6). Monta um exército rebelde e marcha com forte aparato militar contra Jerusalém para matar o pai e tomar o trono, promovendo, assim, uma insurreição, uma conspiração, uma revolta armada. Quando Davi toma pé da situação, precisa sair às pressas, na calada da noite, descalço, chorando, com o rosto coberto (2Sm 15:30); ele cruza o vale do Cedrom, sobe o monte das Oliveiras e ruma para o deserto. Nessa fuga vergonhosa, o rei é amaldiçoado por Simei, mas abençoado por Deus, e nesse momento ele já não tem mais unanimidade no reino nem pleno apoio militar, mas tem seus aliados fiéis e, sobretudo, a presença de Deus como sua proteção.


    É provável que esta tenha sido a noite mais tenebrosa vivida por Davi, uma vez que ele travava uma batalha inglória e seu inimigo é o seu filho. Sendo assim, ganhar a guerra significa matar o filho; em contrapartida, perder a guerra significa ser morto pelo filho. Isso nos mostra que certamente as crises mais profundas que enfrentamos são aquelas que vêm de dentro da nossa casa, por isso precisamos agir preventivamente para que nosso lar seja lugar de refúgio e paz, e não de guerra e conflito.


    Uma conspiração desumana (3:1,2)


    O salmo destaca dois fatos solenes.


    Em primeiro lugar, uma oposição numerosa na terra (3:1). “SENHOR, como tem crescido o número dos meus adversários! São numerosos os que se levantam contra mim.” Davi sente na pele a dor da traição (2Sm 15:1-6), e não só seu filho Absalão se opõe a ele, mas seu povo deserda de suas fileiras para se unir ao filho rebelde — em outras palavras, os aliados de Davi vão perdendo força, os rebelados contra ele vão aumentando e o rei vai se desidratando política e militarmente diante da insurreição promovida por Absalão. Está escrito: “[…] tornou-se poderosa a conspirata, e crescia em número o povo que tomava o partido de Absalão. Então, veio um mensageiro a Davi, dizendo: Todo o povo de Israel segue decididamente a Absalão” (2Sm 15:12,13). Derek Kidner diz que estar na minoria já é um teste dos nervos; mais ainda, quando esta minoria está se reduzindo e a oposição está ativa e acusadora.2


    Além da traição do filho, da deslealdade de líderes estratégicos e do abandono do povo, Davi também é amaldiçoado por Simei. Leiamos o registro desse fato:


    Tendo chegado o rei Davi a Baurim, eis que dali saiu um homem da família de Saul, cujo nome era Simei, filho de Gera; saiu e ia amaldiçoando. Atirava pedras contra Davi e contra todos os seus servos, ainda que todo o povo e todos os valentes estavam à direita e à esquerda do rei. Amaldiçoando-o, dizia Simei: Fora daqui, fora, homem de sangue, homem de Belial; o SENHOR te deu, agora, a paga de todo o sangue da casa de Saul, cujo reino usurpaste; o SENHOR já o entregou nas mãos de teu filho Absalão; eis-te, agora, na tua desgraça, porque és homem de sangue (2Sm 16:5-8).


    Charles Spurgeon tem razão em dizer que as dificuldades sempre vêm em pencas e que os problemas têm uma família numerosa.3 O mesmo autor direciona-nos para os sofrimentos de Jesus, o Filho de Davi, ao escrever:


    Recordemos os exércitos incontáveis que atacaram o nosso Redentor divino. As legiões de nossos pecados, as hostes de demônios, as multidões de dores físicas, os exércitos das desgraças espirituais e todos os aliados da morte e do inferno colocaram-se em batalha contra o Filho de Deus.4


    Em segundo lugar, uma acusação de abandono do céu (3:2). “São muitos os que dizem de mim: Não há em Deus salvação para ele.” Não apenas o número de inimigos de Davi aumentou, como também as notícias pioraram.5 Além dos inimigos de Davi crescerem e serem numerosos, o rei ainda enfrenta os comentários insolentes, a acusação leviana de que Deus o havia desamparado e que nem mesmo Deus poderia livrá-lo da deposição e da morte. Purkiser vê aqui uma rebelião com implicações religiosas, uma vez que a mãe pagã de Absalão (2Sm 3:3) e o exílio de três anos do jovem príncipe com seu avô em Gesur (2Sm 13:37,38) podem ter dado a ele um desejo de substituir a adoração do Deus verdadeiro por um dos deuses dos cananeus.6 Oh, não há poço mais profundo do que este! Ser abandonado por Deus é a crise mais medonha, a derrota mais amarga, o sofrimento mais atroz. Charles Spurgeon chega a dizer que, se todas as provações que vêm do céu, todas as tentações que sobem do inferno e todas as cruzes que surgem da terra pudessem ser misturadas e comprimidas, não constituiriam prova tão terrível quanto a que está contida nesse versículo. A mais amarga de todas as tribulações é ser levado a temer que não há ajuda para nós em Deus. Ser abandonado por Deus é pior do que ser menosprezado pelos homens.7


    Um socorro providencial (3:3,4)


    Davi é um homem governado não por sentimentos ou circunstâncias, mas pela fé. O versículo 3 começa com uma conjunção adversativa: “Porém”. Os pés dele estão no vale, mas seu coração está no plano. Seus adversários são muitos e insolentes, mas Deus é o seu socorro. As vozes da terra berram em seus ouvidos para assustá-lo, mas a fé firma sua âncora no céu para fortalecê-lo. Charles Spurgeon chega a dizer: “Que trinca divina de misericórdia há nesse versículo: defesa para os indefesos, glória para os menosprezados e alegria para os desconsolados”.8


    Destacamos quatro verdades importantes aqui.


    Em primeiro lugar, Deus é o nosso protetor (3:3a). “Porém tu, SENHOR, és o meu escudo…” Essa expressão aparece pela primeira vez quando Deus revelou-se a Abrão e lhe disse: “Eu sou o teu escudo” (Gn 15:1). Deus é o nosso protetor, e assim os dardos inflamados do maligno serão apagados nesse escudo, e a espada do inimigo não atingirá o nosso peito, pois Deus é o nosso defensor.


    Em segundo lugar, Deus é a nossa glória (3:3b). “[…] és a minha glória…” Deus é não apenas o nosso escudo, mas também a nossa glória. A glória de Davi não era o trono, nem mesmo a coroa ou suas riquezas, mas o próprio Deus. Portanto, ele poderia perder o palácio, mas Deus continuaria sendo a sua glória; ele poderia perder a coroa, mas Deus continuaria sendo sua glória; poderia perder até mesmo a vida, mas Deus jamais deixaria de ser a sua glória, a sua maior riqueza. Aprecio o que diz Spurgeon: “Que grande graça é vermos a nossa glória futura entre a vergonha do presente. Ele se gloria nas próprias tribulações”.9


    Em terceiro lugar, Deus é o nosso restaurador (3:3c). “[…] e o que exaltas a minha cabeça.” Deus é aquele que nos põe de pé quando caímos. Ele nos levanta quando somos nocauteados pelas circunstâncias adversas. Quando o inimigo insolentemente nos ataca, é Deus quem nos dá livramento e nos faz hastear a bandeira da vitória. Nas palavras de Spurgeon: “Há a exaltação em honra depois da vergonha, em saúde depois da doença, em alegria depois da tristeza, em restauração depois da queda, em vitória depois da derrota temporária. Em todos esses aspectos, o Senhor é que exalta a nossa cabeça.”10


    Em quarto lugar, Deus é o nosso defensor (3:4). “Com a minha voz clamo ao SENHOR, e ele do seu santo monte me responde.” Respostas de oração no passado fomentam a fé no presente, diz Purkiser.11 Não há exército tão poderoso quanto um homem de Deus prostrado sobre seus joelhos, ou seja, é pela oração que enfrentamos exércitos, triunfamos na batalha e conquistamos vitória — em outras palavras, a oração é a arma mais poderosa do mundo, uma vez que, por ela, unimos a fraqueza humana à onipotência divina e também por ela o altar da terra é conectado com o trono do céu. Davi eleva sua voz ao Senhor, e o Senhor lhe responde; sendo assim, quando oramos, temos a consciência de que aquele que está assentado no trono é quem governa a nossa vida. Resta, portanto, afirmar que está mais do que claro que uma pessoa com Deus é maioria.


    Uma confiança inabalável (3:5,6)


    Davi não está no palácio, mas em tenda improvisada no deserto, e mesmo cercado de inimigos, com maioria de seu povo rebelado contra ele, ainda consegue deitar e dormir em paz. Warren Wiersbe é oportuno quando escreve: “Se você não consegue dormir, não conte as ovelhas, converse com o pastor”.12


    Destacamos aqui três pontos importantes.


    Em primeiro lugar, paz para dormir (3:5a). “Deito-me e pego no sono…” Somente embalado nos braços da fé alguém pode se deitar e pegar no sono em circunstâncias tão medonhas. Muitos não conseguiriam sequer se deitar; outros deitam, mas não dormem; outros só dormem na base de calmantes e, assim, têm um sono artificial; outros, ainda, deitam e dormem sem nenhuma vontade de acordar; e há também os que deitam e nem sequer acordam. Davi se deitou numa cama improvisada, numa tenda improvisada, tendo as estrelas como seu teto, e dormiu, porque a mão de Deus era o seu travesseiro. Tudo ao seu redor estava em crise, mas havia paz em seu coração. Nas palavras de Spurgeon: “A boa consciência pode dormir na boca do canhão”.13


    Em segundo lugar, confiança para acordar (3:5b). “[…] acordo, porque o SENHOR me sustenta.” Davi dorme, pega no sono e acorda. O novo dia traz novas perspectivas e novas esperanças. O choro pode durar toda a noite, mas a alegria vem pela manhã (30:5). Não é o sono que sustenta Davi, mas o Senhor. Warren Wiersbe destaca que era pela manhã que Davi se encontrava com o Senhor e que o adorava. Esse era o seu horário de orar (5:3), de cantar (57:7,8; 59:16) e de se satisfazer com a misericórdia de Deus (90:14). Abraão se levantava cedo (Gn 19:27; 21:14; 22:3), como também o fazia Moisés (Êx 24:4; 34:4), Josué (Js 3:1; 6:12; 7:16; 8:10), Samuel (1Sm 15:12), Jó (Jó 1:5) e Jesus (Mc 1:35).14


    Em terceiro lugar, coragem para enfrentar o inimigo (3:6). “Não tenho medo de milhares do povo que tomam posição contra mim de todos os lados.” Davi era um guerreiro experiente, pois já tinha lutado contra um urso e um leão, e também já tinha derrubado o gigante Golias, bem como liderado o exército de Israel e conquistado vitória nas batalhas. Sua coragem não decorria, entretanto, de sua força nem de suas estratégias, mas do próprio Deus, e ele não tinha medo dos milhares que tomavam posição contra ele de todos os lados, porque Deus era com ele. Davi sabia que a maioria das pessoas tinha seguido Absalão (2Sm 15:13; 17:11; 18:7), mas sabia também que Deus é o maior antídoto contra o medo!


    Uma súplica confiante (3:7,8)


    Esse salmo encerra-se com uma oração cheia de ousadia, com uma declaração solene e com uma súplica generosa. Vejamos!


    Em primeiro lugar, uma súplica por libertação (3:7a). “Levanta-te, SENHOR…” Oh, quando Deus se levanta, os inimigos caem por terra, seus planos são frustrados e sua derrota é certa. Quando Deus se levanta, a terra treme, o mar se agita e os poderosos ficam perturbados. Quando Deus se levanta, nossas orações são respondidas e nosso socorro se apressa.


    Em segundo lugar, uma súplica por salvação (3:7b). “[…] Salva-me, Deus meu, pois feres nos queixos a todos os meus inimigos e aos ímpios quebras os dentes.” Os inimigos que atacam como feras selvagens têm suas mandíbulas feridas e seus dentes quebrados — ou seja, eles perdem sua força e se tornam como leões desdentados. Quando o inimigo parece mais perigoso e quando se sente mais forte, é justamente nesse momento que Deus se levanta e nos salva, impondo aos inimigos acachapante derrota. Os nossos inimigos são inimigos derrotados. Absalão e seu exército impostor foram derrotados, e Davi retornou a Jerusalém e reassumiu o trono, e, assim, a história da redenção marchou resoluta até que o filho de Davi nasceu em Belém, a casa do pão, para ser o nosso Redentor.


    Em terceiro lugar, uma declaração solene (3:8a). “Do SENHOR é a salvação…” Aqui está a doutrina mais solene acerca da salvação tanto no Antigo como no Novo Testamentos: a salvação pertence ao Senhor (Jn 2:9). Ele é quem planeja, executa e consuma a salvação; em outras palavras, a salvação não é obra do esforço humano, mas da graça divina, pois é Deus quem escolhe, chama, justifica e glorifica (Rm 8:30). A salvação não é resultado do mérito humano nem mesmo da conquista das obras, mas sim uma oferta imerecida da graça. Nas palavras de Charles Spurgeon: “É Deus quem escolhe o seu povo. Chama-o pela graça, motiva-o pelo seu Espírito e sustenta-o pelo seu poder”.15


    Em quarto lugar, uma intercessão generosa (3:8b). “[…] e sobre o teu povo, a tua bênção.” Davi não ora apenas pelos poucos que lhe foram leais à sua causa, mas, em vez disso, invoca a bênção divina sobre toda a nação, o que inclui os rebeldes.16 Davi, à semelhança de Jesus, não retribuiu o mal com o mal; ou seja, ele foi vítima da conspiração de parte do seu povo, mas, ao interceder, roga por todo o povo. Ele não nutre mágoa, mas ministra perdão. A oração de Davi não é imprecatória, pedindo a destruição dos que haviam se rebelado contra ele, e ele tampouco reassume o trono para esmagar os rebeldes, mas ora por eles. Nas palavras de Allan Harman, “os problemas pessoais não turvavam sua visão espiritual de todo o povo”.17 A postura de Davi nos lembra a oração de Jesus na cruz (Lc 23:34) e a oração de Estêvão quando estava sendo apedrejado (At 7:60), o que nos mostra que não é possível orar e sentir mágoa ao mesmo tempo (Mc 11:25). Warren Wiersbe destaca que Deus restaurou Davi a seu trono e permitiu que preparasse Salomão para sucedê-lo. Davi também conseguiu juntar sua riqueza de modo que Salomão tivesse todos os recursos necessários para construir o templo.18


    Concluo este capítulo trazendo um alerta: precisamos resolver os conflitos familiares no seu nascedouro, a fim de que não criem raízes nem produzam frutos amargos para nós, para nossa família e para o povo de Deus.
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    Capítulo 4


    Deus, forte refúgio na angústia


    (Sl 4:1-8)


    OS SALMOS 3 E 4 estão profundamente conectados. O primeiro trata de uma oração matutina, e o segundo, de uma oração vespertina.1 Devemos começar e encerrar o dia orando. O salmo 3 fala da adversidade, e o salmo 4, da angústia. Warren Wiersbe diz, ainda, que ambos os salmos tratam da mesma situação na vida de Davi: adversários/angústia (v. 1), muitos (v. 6,2), glória (v. 2,3), voz/clamor (v. 1,4), deitar-se/dormir (v. 8,5).2 Concordo com Derek Kidner quando diz que a revolta de Absalão, que deu ensejo ao salmo 3, pode ainda ser o pano de fundo deste, porque Davi ainda está humilhado (v. 2a) e cercado por mentiras (v. 2b), provocação (v. 4) e melancolia (v. 6).3


    O salmo 4 trata de três assuntos: uma oração (4:1), um confronto (4:2-5) e um contraste (4:6-8). Vejamos a seguir.


    Uma oração (4:1)


    Davi começa esse salmo com uma oração. Primeiro, ele fala com Deus e, depois, com os homens. Aquele que ousa estar na presença do Criador não terá medo de estar na presença dos filhos dos homens.4 Três verdades são destacadas nessa oração.


    Em primeiro lugar, a quem ele dirige sua oração (4:1). “Responde-me quando clamo, ó Deus da minha justiça…” Davi se dirige ao Deus da sua justiça, aquele que tudo vê, tudo conhece e a todos sonda. Ele é o Deus que justifica o seu povo e faz justiça aos seus escolhidos, aquele que vê a trama dos adversários e desfaz suas armadilhas de morte.


    Purkiser diz que o Deus da justiça é aquele que vindica e justifica a causa de seu servo.5 Nas palavras de Allan Harman, “o Deus da justiça é aquele que faz o que é certo e guarda sua palavra pactual”.6 Warren Wiersbe ainda destaca que a justiça do rei é proveniente de Deus e, portanto, Deus deve justificá-lo.7 Spurgeon acrescenta, dizendo que essa expressão significa: “Tu és o autor, a testemunha, o mantenedor, o juiz e o recompensador da minha justiça”.8


    Em segundo lugar, como ele dirige sua oração (4:1). “Responde-me quando clamo…” Ele tem um profundo senso de urgência em sua súplica, tem pressa em receber a resposta de Deus, pois precisa de socorro e roga ao Senhor para pleitear sua causa com celeridade.


    Em terceiro lugar, porque ele confia que sua oração será respondida (4:1). “[…] na angústia, me tens aliviado; tem misericórdia de mim e ouve a minha oração.” As vitórias na oração do passado são o tônico das orações do presente. O Deus que tirou o rei do aperto, do beco sem saída e o levou para lugares espaçosos e lhe deu livramento dos inimigos é o mesmo que, agora, pode responder à sua oração e tirá-lo da angústia, porque Deus é imutável, e o que ele fez, pode fazer novamente.


    O termo “angústia” refere-se a uma situação sem saída, estar encurralado, num lugar apertado.9 Já a expressão “me tens aliviado” significa “criaste espaço para mim”, “abriste caminho para mim”. Depois de estar confinado ou limitado por circunstâncias, o salmista foi levado a um espaço amplo.10 Spurgeon diz que essas duas expressões juntas ilustram um exército enclausurado em uma passagem estreita por entre montanhas, sendo duramente pressionado pelo inimigo que o cerca, que recebe livramento e é colocado num lugar espaçoso.11


    Um confronto (4:2)


    Primeiro, Davi fala com Deus e, depois, com os homens. Ele aproxima-se de Deus humildemente, mas confronta os homens corajosamente. Vemos aqui uma conspiração insolente: “Ó homens, até quando tornareis a minha glória em vexame, e amareis a vaidade, e buscareis a mentira?” (4:2). O contexto histórico é o mesmo do salmo 3. Davi estava sendo vítima de uma conspiração, pois havia um levante de seu filho Absalão contra ele. A maioria do povo queria ver Davi morto e seu filho reinando em seu lugar, ou seja, essa rebelião visava destronar Davi e pôr um ponto final em seu reinado. Três coisas devem ser aqui destacadas.


    Em primeiro lugar, uma intenção maldosa (4:2). “Ó homens, até quando tornareis a minha glória em vexame…” O termo “homens” refere-se aos líderes corrompidos por Absalão e que, com ele, fizeram o povo se desviar.12 A intenção dos revoltosos era humilhar Davi, depô-lo, matá-lo e tornar a sua glória em vexame.


    Em segundo lugar, uma causa fracassada (4:2). “[…] e amareis a vaidade…” Davi avalia a intenção de seus adversários como vaidade, algo vazio, uma completa desilusão. Concordo com Warren Wiersbe quando diz que o povo não está apenas depondo um rei, mas também lutando contra o Senhor Deus, que colocou Davi no trono.13


    Em terceiro lugar, um método falso (4:2). “[…] e buscareis a mentira?” O reinado de Absalão estava sendo construído sobre a mentira, pois ele não era um escolhido de Deus. Fez acordo com os rebeldes em bases falsas e mentirosas, fez promessas para furtar o coração do povo, e o seu reino era um reino de mentiras, de enganos e de trevas.


    Uma convicção (4:3)


    Mesmo sofrendo os ataques furiosos dos rebeldes, Davi tem convicções inabaláveis em seu coração. Duas convicções são aqui postas:


    Em primeiro lugar, Deus conhece os que lhe pertencem (4:3a). “Sabei, porém, que o SENHOR distingue para si o piedoso…” Deus conhece os que são seus (2Tm 2:19). Aqui está a eleição da graça, uma doutrina que os não regenerados não podem suportar, mas uma verdade gloriosa que traz segurança para o salvo no dia do aperto. O Deus que nos escolheu para si mesmo ouvirá o nosso clamor. O piedoso é aquele que tem um relacionamento certo com Deus e que demonstra um compromisso pactual. Deus distingue o crente do incrédulo, o piedoso do profano, o justo do escarnecedor. Sua escolha é soberana, e sua graça, irresistível.


    Em segundo lugar, Deus responde às orações dos piedosos (4:3b). “[…] o SENHOR me ouve quando eu clamo por ele.” Davi era um homem de oração. Ele não é tão tolo a ponto de entrar numa guerra sem oração. Em meio à adversidade e encurralado pela angústia, ele recorre à oração, na certeza de que Deus ouve e atende ao seu clamor.


    Um conselho (4:4,5)


    Davi passa de sua convicção pessoal para uma ordem expressa a seus amigos, e essa ordem ou conselho tem quatro aspectos, como veremos a seguir.


    Em primeiro, cuidado com seus sentimentos (4:4a). “Irai-vos e não pequeis…” Alguns dos amigos e aliados de Deus, sobrepujados por suas emoções, estavam prestes a perder o controle. Davi então alerta-os acerca da ira pecaminosa, a qual produz inveja, ódio e até homicídio (Mt 5:21-26; 15:19; Ef 4:26). Há uma ira santa que repudia o mal, mas também uma ira pecaminosa que deve ser expurgada do nosso coração.


    Em segundo lugar, seja um conselheiro de si mesmo (4:4b). “[…] consultai no travesseiro o coração e sossegai.” Davi fala aqui de um solilóquio, uma conversa diante do espelho. Uma conversa no divã de Deus, com a cabeça recostada no travesseiro, dialogando com o próprio coração. Concordo com Arival Dias Casemiro quando diz que decisões precipitadas, em meio aos problemas, podem gerar mais problemas; então, é melhor esfriar a cabeça e consultar a consciência.14 Talvez a pessoa mais difícil de se conviver no mundo é aquela que vemos diante do espelho, pois é mais fácil exortar os outros do que a nós mesmos, é mais fácil ver os pecados dos outros do que os enxergar em nós mesmos, e é mais fácil confrontar os erros dos outros do que os nossos próprios. Precisamos fazer essa introspeção não para nos autoflagelarmos, mas para aquietarmos nossa alma (Sl 116:7), lembrando que a voz da consciência, negligenciada no tumulto e agitação do dia ou silenciada pelo medo dos homens e exemplos do mal, pode se fazer ouvir na solidão calma da noite e o convencer da verdade.15


    Em terceiro lugar, adore a Deus (4:5a). “Oferecei sacrifícios de justiça…” Absalão ofereceu sacrifícios falsos para enganar o povo (2Sm 15:12), mas Deus não os aceitou (50:14,15). Davi é um grande líder político e militar, mas é também um pastor do seu povo, e, mesmo em desvantagem militar e tendo a maioria do povo contra ele, ordena aos seus súditos a cultuarem a Deus.


    Em quarto lugar, confie no Senhor (4:5b). “[…] e confiai no SENHOR.” Absalão depositava sua confiança em sua liderança, em seu exército, em suas astutas estratégias e em sua popularidade, mas não confiava no Senhor, portanto seu plano estava condenado ao fracasso. Davi, porém, como líder espiritual do seu povo, ordena-lhe a confiar no Senhor.16


    Um contraste (4:6-8)


    Três contrastes são aqui destacados.


    Em primeiro lugar, a incerteza dos interrogadores céticos e a bênção do crente confiante (4:6). “Há muitos que dizem: Quem nos dará a conhecer o bem? SENHOR, levanta sobre nós a luz do teu rosto.” Davi está enfrentando a carranca do inimigo, mas espera o sorriso de Deus. As trevas o cercam por todos os lados, mas ele invoca a luz da face de Deus. Em outras palavras, Davi sabe que tipo de “bem” deseja: o resplendor do sorriso de Deus sobre ele e seu povo — essa é a mesma expressão da bênção sacerdotal (Nm 6:24-26). O rei quer ver o Senhor transformar as trevas em luz.17


    Em segundo lugar, a alegria da abundância material e a alegria dada por Deus (4:7). “Mais alegria me puseste no coração do que a alegria deles, quando lhes há fartura de cereal e de vinho.” O salmista encontra uma alegria no seu coração maior que a dos incrédulos em tempos de colheita abundante, lembrando que tempos de colheitas para os hebreus e outros povos antigos eram tempos de grande celebração e regozijo, mas a alegria do Senhor é maior.18 Os cristãos são chamados a se regozijarem nos sofrimentos (1Pe 4:13), a experimentarem alegria indizível e cheia de glória (1Pe 1:8). Arival Casemiro destaca que, nesse versículo, temos três verdades sublimes: Deus é a fonte da nossa alegria, o coração é a sede dessa alegria e essa alegria é excelente e abundante.19 Spurgeon está coberto de razão quando diz que é melhor sentir o favor de Deus uma hora em nossa alma arrependida do que se sentar longos séculos debaixo do sol mais quente que este mundo dê. Jesus no coração é melhor do que trigo no celeiro ou vinho no barril, pois trigo e vinho são frutos do mundo, mas a luz do semblante de Deus é o fruto maduro do céu.20 O máximo que o mundo pode fazer é colocar alegria em nosso rosto, mas só Deus pode colocar alegria em nosso coração.


    Em terceiro lugar, a inquietação do ímpio e o sono seguro do justo (4:8). “Em paz me deito e logo pego no sono, porque, SENHOR, só tu me fazes repousar seguro.” Davi está sendo perseguido pelo filho, mas está em paz. Uma conspiração foi armada contra ele para lhe tirar a vida e tomar-lhe o trono, mas ele está em paz. Ele precisou fugir para o deserto, de noite, descalço, com o rosto molhado de lágrimas e coberto com um manto, mas está em paz. Líderes que o acompanharam por longos anos se voltaram contra ele, assim como a maioria do povo, desejando que seu filho reinasse em seu lugar, mas ele está em paz. Essa é a paz que excede todo o entendimento, e Davi sabe o que significa paz no vale.


    Spurgeon diz que aquele que tem sobre si as asas de Deus não precisa de outra proteção, visto que a proteção do Senhor é melhor do que trancas e ferrolhos. A consciência tranquila é boa companheira de cama, e não há travesseiro tão macio como uma promessa, nem cobertor tão quente como um interesse garantido em Cristo.21 A ênfase neste versículo é posta somente no Senhor, pois só Ele pode nos dar sono restaurador e repouso seguro em circunstâncias tão adversas.
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    Capítulo 5


    O destino do justo e do ímpio


    (Sl 5:1-12)


    O SALMO 5 CONTINUA na mesma toada dos salmos 3 e 4 e apresenta um contraste entre a posição, o caráter e o destino dos justos e dos ímpios.1 Esse salmo é um eloquente apelo de Davi ao Senhor em face da crescente iniquidade, maldade, mentiras, violência, maledicência e crimes dos ímpios que se insurgem não apenas contra ele, mas sobretudo contra o Senhor. Allan Harman destaca que o salmo começa com o discurso dirigido a Deus e termina com a aclamação dele.2


    Uma súplica ao Senhor (5:1-3)


    Davi é um homem de oração e enfrenta os grandes embates da vida como um guerreiro de oração. Vamos destacar aqui alguns aspectos de sua oração.


    Em primeiro lugar, como orar (5:1). “Dá ouvidos, SENHOR, às minhas palavras e acode ao meu gemido.” Há dois tipos de oração: aquela que é articulada em palavras e aquela que é solfejada em gemidos, pois há momentos em que os gemidos inexprimíveis tomam o lugar das palavras. Allan Harman diz que, em todo o Saltério, o termo hebraico para “gemer” (hagig) só aparece aqui e em Salmos 39:3 e está relacionado com o termo "murmurar" ou “meditar” (1:2; 2:1). Há oração inaudível a Deus, mas também apelo direto e em voz audível.3 Concordo com Spurgeon quando diz que as palavras não são a essência, mas a roupagem da oração […]. A meditação é o melhor começo da oração, e a oração é a melhor conclusão da meditação.4 Ana balbuciava sua oração, mas, aos olhos de Deus, ela estava derramando a sua alma perante o Senhor (1Sm 1:12-15).


    Em segundo lugar, a quem orar (5:1,2). “Escuta, Rei meu e Deus meu, a minha voz que clama, pois a ti é que imploro.” Davi é rei em Israel, mas ora ao Deus todo-poderoso, a quem ele chama de Rei. Não se trata apenas de um dirigir sua voz ao ser supremo, mas conversar com o seu Deus e seu Rei. Davi tem intimidade com Deus, isto é, tem um relacionamento pessoal com o Senhor. Spurgeon está certo quando diz que esse é um forte apelo para Deus responder à oração, porque ele é o nosso Rei e o nosso Deus. Não somos estranhos a ele, visto que ele é o Rei de nossa vida.5


    Em terceiro lugar, quando orar (5:3a). “De manhã, SENHOR, ouves a minha voz; de manhã te apresento a minha oração…” O Senhor ocupava o trono do coração de Davi e o topo de sua agenda. Ele tinha tanta coisa para fazer que não podia iniciar o dia sem falar com Deus, pois não trabalha bem quem não ora bem, ou seja, não está preparado para os desafios do dia quem o inicia sem oração. Nas palavras de Spurgeon, “a oração deve ser a chave do dia e a fechadura da noite. A devoção tem de ser a estrela da manhã e a estrada da noite”.6 A expressão “de manhã te apresento a minha oração” é um termo militar que revela a postura de Davi em relação à oração. Davi não só ora, mas ordena as orações, pondo-as em ordem de batalha; isto é, ele coloca as orações em boa ordem, classificando-as por pasta e subpasta. Nas palavras de Warren Wiersbe, “Davi não apenas era fiel em suas orações matutinas, como também era organizado e sistemático”.7


    Em quarto lugar, qual a atitude depois de orar (5:3b). “[…] e fico esperando.” Depois de orar, Davi, à semelhança do profeta Habacuque (Hc 2:1), sobe como espião à sua torre de vigia para ver se havia prevalecido. Ele esperava para ver que porta Deus lhe abriria em resposta à sua oração. Davi ora e espera a resposta de sua oração, pois quem ora sem aguardar a resposta não ora de fato. Concordo com Spurgeon quando ele diz: “Ao orar, você mostra que depende de Deus; ao não esperar, você renuncia a confiança”.8 Deus, sendo soberano, escolheu agir por meio da oração de seu povo, uma vez que a oração conecta a fraqueza humana à onipotência divina, liga o altar da terra ao trono do céu.


    Uma vindicação da justiça divina (5:4-6)


    Depois de apresentar sua causa a Deus, Davi vindica a santidade do nome de Deus e declara o caráter justo do Senhor. Sobre isso, destacamos aqui seis fatos.


    Em primeiro lugar, Deus não tem prazer no iníquo (5:4a). “Pois tu não és Deus que se agrade com a iniquidade…” Deus é santo e justo, e não pode contemplar o mal. Ele é luz, e não há nele treva nenhuma, e, sendo ele puro, não pode se agradar da iniquidade nem se deleitar nos iníquos. Concordo com Allan Harman quando escreve: “Deus não se deleita na perversidade, e com ele não há nenhum ancoradouro para os perversos, porque sua santidade é para eles um fogo consumidor (Is 33:14)”.9


    Em segundo lugar, Deus não habita com o mal (5:4b). “[…] e contigo não subsiste o mal.” O mal não pode coabitar com aquele que é o supremo Bem, pois não tem acesso à presença de Deus, e os pecadores rebeldes não podem entrar em sua presença (15:1-5; 24:3-6). Concordo com Warren Wiersbe quando diz que o mal não é uma abstração; é uma força terrível operando no mundo, destruindo vidas e capturando pessoas para o inferno. A abominação de Deus contra o mal não é emocional, mas sim judicial, constituindo, assim, uma expressão de sua santidade.10


    Em terceiro lugar, Deus lança fora o arrogante (5:5a). “Os arrogantes não permanecerão à tua vista…” Deus lança fora todo soberbo e resiste e declara guerra aos arrogantes. Deus expulsou o anjo de luz do céu por causa da soberba, bem como expulsou Adão e Eva do jardim do Éden por esse mesmo motivo; sendo assim, ele não permitirá que os soberbos entrem pelos portais celestiais.


    Em quarto lugar, Deus aborrece o que vive na prática da iniquidade (5:5b). “[…] aborreces a todos os que praticam a iniquidade.” Deus não aborrece apenas a iniquidade, mas também todo aquele que a pratica, pois não tem prazer na vida do ímpio. Spurgeon alerta: “Se a ira de Deus é contra os que praticam a iniquidade, como é grande a ira contra a própria iniquidade. A força da ira de Deus é contra o pecado. Portanto, odiemos o pecado e o odiemos com força”.11 Aqueles que praticam a iniquidade estão sob todas as maldições da lei e sob todas as ameaças do evangelho. Estou de pleno acordo com o que escreveu Warren Wiersbe: “O Senhor espera que aqueles que o amam também amem e aborreçam as mesmas coisas que ele (Sl 97:10; 119:113; 139:21; Pv 6:16,17; Am 5:15; Rm 12:9)”.12


    Em quinto lugar, Deus destrói o mentiroso (5:6a). “Tu destróis os que proferem mentira…” Deus abomina a mentira, pois sua procedência é maligna; além disso, os mentirosos serão lançados no lago de fogo (Ap 21:8). Citando William Cowper, compositor inglês, Spurgeon diz que, no mesmo campo em que Absalão fez guerra contra o seu pai, estava o carvalho que lhe serviu de forca; a jumenta na qual ele montava lhe serviu de carrasco, pois ela o levou à árvore; e, por fim, os cabelos de que ele se gloriava lhe fizeram a vez de corda de forca. Os ímpios nem imaginam que tudo que hoje possuem lhes servirá de armadilha para prendê-los quando Deus começar a castigá-los.13


    Em sexto lugar, Deus abomina o sanguinário e o fraudulento (5:6b). “[…] o SENHOR abomina ao sanguinário e ao fraudulento.” Isso quer dizer que Deus abomina o que atenta contra a vida do próximo e o que usa de meios ilícitos para saquear os bens do próximo.


    Uma sujeição ao Senhor (5:7-12)


    Davi contrasta a sua própria vida com a vida dos ímpios, demonstrando o rico amor pactual de Deus para com ele e sua sujeição ao Senhor. Sobre isso, cinco verdades devem ser aqui destacadas.


    Em primeiro lugar, um pedido de orientação (5:7,8). Davi não estufa o peito, com arrogante jactância, tampouco drapeja a bandeira de sua virtude pessoal, como que ostentando medalhas de honra ao mérito. Ele está fiado na misericórdia de Deus e, nesse sentido, duas coisas nos chamam a atenção:


    Primeira, ele é um adorador que busca a casa de Deus (5:7). “Porém eu, pela riqueza da tua misericórdia, entrarei na tua casa e me prostrarei diante do teu santo templo, no teu temor.” Davi busca o abrigo da casa de Deus, o tabernáculo, pois aspira à presença de Deus. Ele é um adorador que se prostra em santo temor e reverência diante da Majestade.


    Segunda, ele é um peregrino que busca direção de Deus (5:8). “SENHOR, guia-me na tua justiça, por causa dos meus adversários.” Os seus passos são vigiados não apenas por Deus, mas também pelos seus adversários, por isso ele pede direção a Deus, pois precisa ser guiado na justiça divina e não quer ter uma vida inconsistente nem ser causa de tropeço.


    Em segundo lugar, um diagnóstico com precisão (5:9). “Pois não têm eles sinceridade nos seus lábios; o seu íntimo é todo crimes; a sua garganta é sepulcro aberto, e com a língua lisonjeiam.” Ao fazer um diagnóstico da vida do ímpio, Davi destaca a vida íntima e o que dela procede, os pecados da língua. Porque o coração, o laboratório de todos os crimes, é todo crimes, a língua despeja o que está no coração: insinceridade, sujeira e lisonja. Oh, como é suja a boca dos ímpios! O sepulcro emite odores nauseantes e imundos, e essa é a condição do pecador não regenerado (Rm 3:13). Derek Kidner diz que os sanguinários e fraudulentos do versículo 6 agora são desmascarados, e uma oração é proferida contra eles. Com tais pessoas, todos os recursos da fala — lábios, garganta e língua — se combinam para alcançar (e para esconder) os desígnios do coração. Os métodos são os da serpente do Éden e dos seus filhotes menores: o lisonjeador e o difamador. “Sepulcro aberto” esperando seus ocupantes é o quadro sinistro empregado por Jeremias para descrever a eficácia assassina na batalha. Aqui, como em Romanos 3:13, também há uma indicação da corrupção do sepulcro.14


    Em terceiro lugar, um pedido de retribuição (5:10). “Declara-os culpados, ó Deus; caiam por seus próprios planos. Rejeita-os por causa de suas muitas transgressões, pois se rebelaram contra ti.” Davi não faz aqui um pedido de vingança pessoal, mas sim uma oração imprecatória, vindicando a santidade de Deus. Sendo assim, aqueles que conspiraram contra ele para lhe tirar a vida e usurpar-lhe o trono estavam lutando, em última instância, contra o próprio Deus que havia colocado Davi no trono e firmado uma aliança com ele.


    Nas palavras de Allan Harman, “Davi, como um servo pactual leal, pede que Deus exerça seu juízo contra os súditos rebeldes”.15 Warren Wiersbe está certo quando diz que Davi não ordena que seus oficiais saiam e exterminem seus inimigos; antes, entrega seus adversários nas mãos de Deus. Durante a trágica batalha em que Absalão foi morto, “o bosque, naquele dia, consumiu mais gente do que a espada” (2Sm 18:8). A oração de Davi é respondida: “caiam por seus próprios planos” (5:10). Mas a derrota desses inimigos não se deve à sua rebelião contra Davi; seu grande pecado foi terem se rebelado contra Deus.16


    Em quarto lugar, uma alegria com robusta motivação (5:11). “Mas regozijem-se todos os que confiam em ti; folguem de júbilo para sempre, porque tu os defendes; e em ti se gloriem os que amam o teu nome.” A alegria do povo de Deus não é carnal nem mundana. Ela procede da fé, e são os que confiam em Deus que podem se regozijar, tendo em vista que essa alegria não é passageira nem perfunctória, mas eterna. Trata-se de um júbilo eterno, e Deus é o manancial de nossa alegria. O povo de Deus não é poupado de ataques insolentes nem de inimigos cruéis, mas Deus é o seu defensor. Portanto, quem ama o nome do Senhor pode gloriar-se nele agora e para sempre.


    Em quinto lugar, uma bênção com poderosa proteção (5:12). “Pois tu, SENHOR, abençoas o justo e, como escudo, o cercas da tua benevolência.” Purkiser afirma que “a justiça requer não apenas o castigo da maldade, mas também a recompensa da retidão”.17 O justo é abençoado e protegido. O próprio Deus é o seu escudo e o manancial de suas bênçãos, e a benevolência do Senhor o cerca do alto da cabeça à planta dos pés. Spurgeon diz que o escudo não é para a defesa de uma parte particular do corpo, como quase todas as outras peças da armadura são: o capacete se ajusta à cabeça; o peitoral foi projetado para o peito. Resumindo, as outras peças têm as suas respectivas partes do corpo para proteger, mas o escudo é a peça projetada para a defesa do corpo inteiro, e, assim, a fé é a armadura sobre armadura, a graça que guarda todas as outras graças.18
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    Capítulo 6


    Um clamor por livramento


    (Sl 6:1-10)


    ESSE SALMO DE DAVI é o primeiro dos sete salmos de lamento. Os outros são os salmos 32, 38, 51, 102, 130 e 143. Mui provavelmente foi escrito no tempo da rebelião de Absalão, quando Davi era idoso, estava enfermo e não era mais capaz de lidar com todas as responsabilidades complexas do reino. O fracasso gradativo dele como líder destacado foi parte da “campanha publicitária” de Absalão para conquistar o coração dos israelitas (2Sm 15:1-6). Davi está encurralado, com inimigos espreitando-o por fora e temores corroendo-o por dentro; ele está cercado de adversários (6:7), malfeitores (6:8) e inimigos (6:10); seu corpo está fraco e dolorido, e sua alma, perturbada.1


    Purkiser diz que o clamor de Davi é um clamor por libertação da dor, da tristeza e da correção, e o pano de fundo desse salmo é aparentemente uma enfermidade prolongada e perigosa.2 Derek Kidner diz que o salmo traz palavras para aqueles que quase não têm ânimo para orar e leva-os para dentro do alcance da vitória.3


    Matthew Henry tem razão em dizer que o salmo começa com reclamações pesarosas, mas termina com louvores alegres, assim como Ana fez, isto é, ela começou a orar com um espírito triste, mas, ao terminar sua oração, seguiu o seu caminho, e o seu semblante já não era mais triste.4


    Um clamor profundo ao Deus gracioso (6:1-5)


    Davi havia pecado contra Deus e estava sob disciplina. Estava cercado de perigos ao redor, com o corpo surrado pela doença e com a alma inquieta. Sobre isso, destacamos quatro fatos.


    Em primeiro lugar, um pedido veemente (6:1). “SENHOR, não me repreendas na tua ira, nem me castigues no teu furor.” Davi tem plena consciência de que merece ser disciplinado e não foge da disciplina como Adão fugiu para o meio das árvores, Saul fugiu para a feiticeira e Jonas fugiu para Társis, tampouco pede que a repreensão seja totalmente retida, porque, assim, poderia perder uma bênção disfarçada;5 em vez disso, Davi teme que Deus fale com ele em sua ira e o castigue em seu furor. Nas palavras de Spurgeon, “Davi apelou de uma virtude, a justiça, para outra virtude, a misericórdia”.6 O confronto verbal da Palavra é sucedido pela vara do castigo. Warren Wiersbe diz que, quando Deus trata de seus filhos, normalmente ele os repreende e, em seguida, os disciplina (Hb 12:5,6; Pv 3:11,12).7


    Em segundo lugar, uma enfermidade dolorosa (6:2). “Tem compaixão de mim, SENHOR, porque eu me sinto debilitado; sara-me, SENHOR, porque os meus ossos estão abalados.” Davi, fragilizado pela enfermidade, pede cura a Deus. Emprega três vezes o termo hebraico bahal, que significa “desfalecido, fraco, perturbado”. Essa palavra foi vertida para o grego como tarasso, a palavra usada em João 12:27: “Agora está angustiada a minha alma”.8 Charles Spurgeon diz que não era somente a carne que tremia, mas os ossos, as sólidas colunas da casa da hombridade, tremiam.9 Até a parte mais forte do seu corpo, os seus ossos, está abalada.


    Em terceiro lugar, uma alma perturbada (6:3). “Também a minha alma está profundamente perturbada; mas tu, SENHOR, até quando?” Davi estava doente do corpo e da alma, de modo que seu corpo e suas emoções estavam debilitados. A profunda perturbação de sua alma era a causa, e a enfermidade física, a consequência. Allan Harman diz que Davi está profundamente atribulado no corpo e no espírito. A interminável indagação “até quando?” aparece cerca de trinta vezes na Bíblia, e, destas, dezesseis estão em Salmos.10 “Até quando?” É a pergunta que os servos de Deus fizeram ao longo dos séculos. Calvino nunca murmurou acerca de suas muitas enfermidades, mas sempre levantou aos céus esta pergunta: “Até quando, Senhor?”. Essa foi a mesma pergunta das almas que estavam debaixo do altar (Ap 6:10). Concordo com Charles Spurgeon quando diz que o problema da alma é a própria alma do problema. Não tem importância que os ossos tremam quando a alma está firme.11 Derek Kidner tem razão em dizer que todas as demoras de Deus são para o amadurecimento do tempo ou da pessoa.12


    Em quarto lugar, um grande temor da morte (6:4,5). “Volta-te, SENHOR, e livra a minha alma; salva-me por tua graça. Pois, na morte, não há recordação de ti; no sepulcro, quem te dará louvor?” Davi sente que Deus tem estado ausente dele, e seu desejo é que ele volte. Davi está nos portais da morte e sabe que seus pecados merecem a morte, seus pés caminham para a morte, seu corpo dá sinais de morte e sua alma está prisioneira da morte. Ele argumenta com Deus, dizendo que, se morrer, seus lábios cessarão de louvá-lo na terra.


    Uma queixa amarga ao Deus misericordioso (6:6,7)


    Saímos de um salmo matutino (3:5) e passamos para um salmo vespertino (4:8), voltando em seguida para outro salmo matutino (5:3). Temos agora mais um salmo vespertino (6:6).13 Davi espreme todo o pus emocional de sua alma e lança sobre Deus sua amarga queixa. Sobre isso, destacamos três fatos.


    Em primeiro lugar, o cansaço do sofrimento (6:6). “Estou cansado de tanto gemer…” O gemido é a expressão mais profunda do sofrimento, por isso gememos quando nos faltam palavras para expressar a nossa dor. Os gemidos de Davi são tantos e tão profundos que ele se sente exausto de tanto gemer.


    Em segundo lugar, o copioso choro noturno (6:6b). “[…] todas as noites faço nadar o meu leito, de minhas lágrimas o alago.” Usando uma linguagem hiperbólica, Davi mostra que sua dor se agrava à noite, pois seu leito, em vez de ser o lugar de seu descanso, torna-se o território da expressão de seu mais atroz sofrimento. Sua cama está alagada pelas torrentes caudalosas de suas lágrimas. Spurgeon destaca que a cama, o lugar do pecado de Davi, é o lugar do seu arrependimento; em outras palavras, Davi santificou pelas lágrimas o lugar que ele poluiu pelo pecado.14


    Em terceiro lugar, o visível abatimento emocional (6:7). “Meus olhos de mágoa se acham amortecidos, envelhecem por causa de todos os meus adversários.” O semblante de Davi está desfigurado, e seu rosto, abatido por olheiras. Parece até que a velhice foi antecipada, pois seus olhos estão sem brilho, sem viço, envelhecidos por causa de todos os seus adversários. Allan Harman destaca que os olhos de Moisés não se enfraqueceram mesmo quando a morte se avizinhava (Dt 34:7), mas os olhos de Davi se ofuscavam por causa de sua tristeza, bem como por causa de seus inimigos.15


    Uma confiança inabalável no Deus pactual (6:8-10)


    Uma mudança radical acontece. O rei emerge das cinzas do abatimento, levanta-se de seus joelhos completamente remoçado e sente cura em seu corpo e paz em sua mente, triunfando, assim, sobre seus inimigos na oração. Sobre isso, destacamos dois pontos.


    Em primeiro lugar, porque triunfa na oração diante de Deus, vence os seus inimigos (6:8,9). “Apartai-vos de mim, todos os que praticais a iniquidade, porque o SENHOR ouviu a voz do meu lamento; o SENHOR ouviu a minha súplica; o SENHOR acolhe a minha oração.” Davi está fortalecido para pôr em retirada seus inimigos. Porque prostrou-se diante de Deus, levanta-se diante dos homens; porque triunfou no quarto secreto da oração, vence no campo aberto da batalha. Spurgeon pergunta: “O lamento tem voz? O lamento fala? Em que idioma declara o que quer dizer? Ora, na língua universal, que é conhecida e compreendida em toda a terra e até mesmo no céu. O lamento é a eloquente voz da tristeza, é um orador que não gagueja, que não precisa de intérprete, pois compreende tudo”.16 Uma lágrima penitente é a evidência da restauração do pecador. Contudo, não é tanto os olhos que choram que logram êxito no trono da graça, mas o coração contrito. As lágrimas de Davi, a voz do seu lamento, eram música aos ouvidos de Deus; eram pérolas escorrendo pelos seus olhos penitentes.17


    Em segundo lugar, porque foi liberto de sua perturbação por Deus, deixa seus inimigos perturbados (6:10). “Envergonhem-se e sejam sobremodo perturbados todos os meus inimigos; retirem-se, de súbito, cobertos de vexame.” Concordo com Purkiser quando diz que aqueles que aprendem a orar encontram, em todas as circunstâncias da vida, motivos para louvar pela esperança no auxílio de Deus.18 Agora não é Davi que está perturbado, mas seus inimigos. Os andrajos da vergonha foram retirados pelo triunfo na oração penitente, e agora Davi veste-se como um guerreiro vitorioso e coloca para correr seus inimigos.
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    Capítulo 7


    Um grande livramento


    (Sl 7:1-17)


    O SALMO 7 É mais um salmo de lamentação. Não temos informações precisas acerca de “Cuxe, benjamita” que aparece no título, mas é possível que tenha sido um colaborador próximo do rei Saul que apresentou acusações falsas de deslealdade contra Davi.


    Warren Wiersbe é enfático em dizer que Cuxe, o benjamita, era um dos bajuladores do rei Saul e fazia parte de um grupo de homens perversos da tribo benjamita, que relatavam tudo o que ouviam sobre Davi durante os anos em que Saul estava determinado a capturar e destruir seu rival. Saul aproveitou-se da simpatia de seus líderes e os subornou para que trabalhassem como espias (1Sm 22:6-19; 23:21; 24:8-22; 26:18,19). A fim de obter a aprovação e as recompensas do rei, esses homens mentiram sobre Davi, e Saul acreditou neles.1


    A maioria dos estudiosos acredita, portanto, que esse salmo tem como pano de fundo as perseguições insanas do rei Saul ao seu genro Davi. O rei louco, tomado por uma inveja avassaladora, movido por uma ira incessante, tem como projeto de vida matar Davi e afastá-lo do seu caminho. E o genro perseguido, mesmo tendo oportunidade de vingar-se do sogro, não o faz, pois seu caráter é nobre, suas ações são justas e suas motivações são puras. Purkiser diz que esse é o primeiro de oito salmos tradicionalmente associados à fuga de Davi diante de Saul — os outros são os salmos 34, 52, 54, 56, 57, 59 e 142.2


    Warren Wiersbe diz que o salmo 7 descreve quatro julgamentos: outras pessoas nos julgam incorretamente (7:1,2); julgamos a nós mesmos honestamente (7:3-5); Deus julga os pecadores com justiça (7:6-13); o próprio pecado julga os pecadores (7:14-17).3 O texto apresentado enseja-nos várias preciosas lições, como veremos a seguir.


    Deus, o refúgio seguro (7:1,2)


    Quando Davi sentiu-se encurralado por todos os lados pelos inimigos que queriam devorá-lo como um leão faminto que salta sobre sua presa, recorre ao Senhor em oração. Duas coisas devem ser aqui observadas.


    Em primeiro lugar, uma oração com senso de urgência (7:1). “SENHOR, Deus meu, em ti me refugio; salva-me de todos os que me perseguem e livra-me.” Esse salmo precede cronologicamente os três anteriores, e quem persegue Davi aqui é Saul e seus soldados. Davi tinha sido ungido para ser rei no lugar de Saul, mas ainda não havia assumido o trono. Assim, precisou fugir de Saul pelas cidades, pelas cavernas, pelos desertos e até mesmo para fora do território de Israel. Por todos os lados, a fúria de Saul vai no seu encalço, e é nesse contexto que Davi recorre ao Senhor, como o seu Deus, para pedir livramento.


    Em segundo lugar, uma ameaça de morte iminente (7:2). “Para que ninguém, como leão, me arrebate, despedaçando-me, não havendo quem me livre.” Allan Harman diz que, ainda que o problema de Davi pareça ter sido a difamação, ele sente como que rasgado ao meio como uma vítima de um leão.4 Quando um leão arrebata uma presa, não tem escapatória. A morte dela é iminente. Ela é despedaçada. Concordo com Spurgeon quando diz: “A difamação deixa uma mácula indistinta na reputação, mesmo que seja total e devidamente contestada”.5 É como subir no alto de uma montanha e soltar um saco de penas, ou seja, não se consegue recolhê-las todas.


    Deus, o justo defensor (7:3-9)


    Davi não apenas fala para Deus sobre a fúria dos inimigos que querem matá-lo, mas pleiteia diante do Senhor a sua inocência ante as falsas acusações. Vejamos.


    Em primeiro lugar, uma defesa de sua inculpabilidade (7:3,4). O inimigo é acusador e transforma virtude em defeito, boa ação em malfeito, retidão em traição. Contudo, o melhor escudo de um homem é sua consciência em paz, visto que o carrasco mais atormentador é uma consciência culpada. Davi é inocente, e as acusações, como libelos acusatórios assacados contra ele, são falsas. Davi não pagou com mal aos que estavam em paz com ele; ao contrário, mesmo tendo oportunidade de matar Saul, que o oprimia sem causa, poupou sua vida em duas ocasiões (1Sm 24:1-22; 26:1-25). Concordo com Warren Wiersbe quando diz que Davi não afirma ser impecável, mas sim inculpável em suas motivações e ações.6


    Em segundo lugar, uma disposição de sofrer o castigo caso sua inocência não seja comprovada (7:5). “Persiga o inimigo a minha alma e alcance-a, espezinhe no chão a minha vida e arraste no pó a minha glória.” A defesa que Davi faz de si mesmo não é um discurso hipócrita. Seus lábios não são mentirosos como os lábios de seus acusadores, e ele está disposto a sofrer toda a violenta maldade de seus inimigos caso sua conduta não seja avalista de suas palavras.


    Em terceiro lugar, um veemente pedido pela intervenção divina (7:6-8). Davi não faz justiça com as próprias mãos, mas coloca Saul e suas intrigas nas mãos do Senhor. Ele faz um apelo para Deus se levantar em sua indignação contra a injustiça e também para mostrar sua grandeza e vindicar sua glória. Roga que Deus rompa o silêncio e saia em seu favor, uma vez que ele julga os povos com justiça e julgará o seu servo com retidão. Allan Harman diz que, seguindo o exemplo de Moisés (Nm 10:35), Davi roga a Deus que aja contra seus adversários, lançando mão de três expressões sinônimas: “levantar”, “erguer” e “despertar”, termos que se relacionam à ação militar e judicial.7


    Em quarto lugar, um caloroso pedido pelo justo julgamento divino (7:9). Davi apela para o justo julgamento divino porque, em seu tribunal, não apenas palavras e ações são escrutinadas e julgadas, mas também os intentos do coração. Deus julga foro íntimo, sonda mente e coração, e seu tribunal é o trono da justiça, por isso Davi põe sua integridade diante do Senhor, que tudo vê, tudo conhece e a todos sonda (17:3; Jr 11:20; 17:10; 20:12; Ap 2:23). Concordo com Spurgeon quando escreve: “Quando Deus julga a nossa causa, nosso sol se levanta e o sol dos ímpios se põe para sempre”.8


    Deus, o poderoso Juiz (7:10-16)


    Diante do trono justo de Deus, só há dois tipos de pessoas: os que são justificados e os que são condenados; aqueles que são convertidos e aqueles que permanecem em seus pecados. Sendo assim, o justo não será condenado nem o ímpio justificado. Vejamos.


    Em primeiro lugar, Deus é o escudo salvador dos justos (7:10). “Deus é o meu escudo; ele salva os retos de coração.” Diante dos dardos inflamados do maligno e das flechas envenenadas dos inimigos, Deus é o nosso escudo salvador. Ele justifica seu povo, cobre-o debaixo de suas asas, de modo que a fúria do inimigo não pode alcançar aqueles que estão sob a proteção do seu escudo.


    Em segundo lugar, Deus é o reto juiz para os injustos (7:11). “Deus é justo juiz, Deus que sente indignação todos os dias.” A Escritura diz que a ira de Deus se revela dos céus contra a impiedade e perversão dos homens que detêm a verdade pela injustiça (Rm 1:18). Por Deus ser santo, ele não pode aprovar o pecado nem se deleitar nele. Por ser justo, sua ira santa se acende toda vez que o pecado desafia sua santidade, de modo que os perversos não prevalecerão no juízo. Spurgeon escreveu: “Os pecadores podem ter muitos dias festeiros, mas nenhum dia seguro. Do começo ao fim do ano, não há uma hora na qual a fornalha de Deus não esteja quente, ardendo em prontidão para os ímpios, que serão como restolho”.9


    Em terceiro lugar, Deus sentenciará os inconversos à morte (7:12,13). “Se o homem não se converter, afiará Deus a sua espada; já armou o arco, tem-no pronto; para ele preparou já instrumentos de morte, preparou suas setas inflamadas.” Aqueles que vivem desatentamente no pecado e caminham pela vida na prática da impiedade, sem arrependimento, enfrentarão a ira de Deus e do Cordeiro no dia do juízo e dela não poderão escapar (Ap 6:12-17). A ordem que perpassa em toda a Escritura é: arrepender-se e viver, ou não se arrepender e morrer.


    Em quarto lugar, Deus dará aos ímpios o justo pagamento de seus pecados (7:14-16). Davi usa três metáforas para explicar como os ímpios colherão o que semearam e como o seu malfeito cairá sobre sua própria cabeça. Vejamos.


    Primeiro, a figura da mulher grávida (7:14). “Eis que o ímpio está com dores de iniquidade; concebeu a malícia e dá à luz a mentira.” O ímpio é como uma mulher grávida, ou seja, o pecador está prenhe, carregando em seu ventre o monstro da iniquidade. Ele concebeu a malícia, está com as dores de parto da iniquidade e, quando nasce esse filho maldito, recebe o nome de mentira.


    Segundo, a figura do coveiro (7:15). “Abre, e aprofunda uma cova, e cai nesse mesmo poço que faz.” O ímpio, como Hamã, levanta uma forca para matar o seu desafeto Mardoqueu (ou Mordecai), mas ele mesmo é enforcado nesse instrumento de morte. O ímpio, como um coveiro macabro, abre uma cova funda para o seu inimigo, mas ele mesmo é quem é enterrado nessa cova. Nas palavras de Allan Harman, “o ímpio é como um caçador que cava uma armadilha para um animal, mas ele mesmo cai nela” (Pv 26:27).10


    Terceiro, a figura do flecheiro (7:16). “A sua malícia lhe recai sobre a cabeça, e sobre a própria mioleira desce a sua violência.” O ímpio joga uma flecha cheia de malícia contra o justo, mas essa flecha cai sobre sua própria cabeça, isto é, o mal que ele intentou contra o justo vem sobre ele. Ele ateou fogo à própria casa com a tocha que acendeu para queimar o vizinho. Nas palavras de Spurgeon, “as cinzas sempre voam no rosto de quem as lança”.11 Qualquer ação que lance mão contra o justo descobre que ela se volta contra si mesmo (37:14,15).


    Deus, o Senhor Altíssimo digno de louvor (7:17)


    Esse salmo conclui com um contraste alegre. Enquanto o ímpio perece, o justo celebra, e o caluniado agora é um adorador que celebra com alegria. Purkiser diz, acertadamente, que o versículo 17 é uma doxologia, uma atribuição de louvor a Deus.12 Davi começa, aflito, esse salmo e termina cantando; começa encurralado pelos inimigos e termina protegido pelo Deus Altíssimo, El Elyon (Gn 14:18-22). Ele sai do cerco do inimigo para o lugar espaçoso da adoração, sai da carranca do Diabo para a sorriso de Deus. É como diz Spurgeon: “a joia brilhante reluz mais em um fundo preto”;13 em outras palavras, Deus inspira canções de louvor nas noites escuras (Jó 35:10).
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    Capítulo 8


    A glória de Deus e a dignidade do homem


    (Sl 8:1-9)


    ESSE É UM SALMO de Davi, um salmo de louvor e celebração que exalta o Deus da aliança, o Grande Eu Sou. O salmista destaca a obra da criação, da providência e da redenção, mas, para Allan Harman, a criação é o foco desse hino de louvor.1


    Esse salmo começa e termina reconhecendo, com entusiasmo arrebatador, a grandeza do nome de Deus em toda a terra (8:1,9). Concordo com as palavras de Derek Kidner quando diz que esse salmo é um exemplo insuperável daquilo que um hino deve ser: celebra a glória e a graça de Deus, narra aquilo que Ele é e o que tem feito, e coloca a nós e o nosso mundo em relacionamento com Ele — tudo com perfeita economia de palavras e um espírito de alegria misturada com reverência.2


    Charles Spurgeon diz que o salmo 8 pode ser chamado de a canção do astrônomo.3 O salmista fica extasiado diante da grandeza insondável dos céus, da variedade das estrelas e do brilho da lua, obra da mão de Deus. Nas palavras de Bruce Waltke, “esse salmo celebra, paradoxalmente, a majestade do Eu Sou ao celebrar a eminência do humilde, não o orgulhoso ser humano, a quem ele concedeu o mandato cultural para dominar a terra”.4 Purkiser diz que esse salmo tem sido chamado de Gênesis 1 em forma de música ou o melhor comentário de Gênesis 1.5


    Esse salmo é também um salmo messiânico, e tanto Mateus 21 como Hebreus 2 vinculam esse salmo a Jesus, o Messias. Cinco verdades sublimes podem ser observadas nessa exuberante passagem.


    A majestade magnífica do Criador (8:1)


    O escritor sagrado está extasiado diante da grandeza do nome de Deus em toda a terra. Três fatos são dignos de destaque aqui.


    Em primeiro lugar, a realidade da grandeza do nome de Deus (8:1a). “Ó SENHOR, Senhor nosso, quão magnífico…” Davi não apenas reconhece a grandeza de Deus, mas também a realidade de uma relação pessoal com ele, pois é o Senhor nosso, o Deus da aliança, o grande EU SOU, que vê, ouve e socorre o seu povo. Allan Harman destaca que o salmo é aberto com uma declaração da majestade do nome de Deus, o qual é abordado pelo uso do nome pactual, Senhor, Yahweh (Javé), no qual se adiciona “nosso SENHOR”.6 Apropriar-se pessoalmente do Senhor como nosso é um inaudito privilégio.


    Em segundo lugar, a extensão da grandeza do nome de Deus (8:1b). “[…] em toda a terra é o teu nome!…” O nome de Deus é magnífico em toda a terra, e não há um recanto sequer da terra onde o nome de Deus não seja magnífico. Charles Spurgeon, citando Adam Clarke, escreve:


    Como é ilustre o nome de Jesus por todo o mundo! A sua encarnação, nascimento, vida, pregação, milagres, paixão, morte, ressurreição e ascensão são célebres pelo mundo inteiro. A sua religião, os dons e graças do seu Espírito, o seu povo — os cristãos —, o seu evangelho e pregadores do evangelho são falados em todos os lugares. Nenhum nome é tão universal, não há poder e influência que sejam tão geralmente sentidos como os do Salvador da humanidade.7


    Spurgeon diz que os milagres de Deus nos esperam por todos os lados.8 Podemos ver as digitais do Criador em toda a terra: nos montes alcantilados e nos vales profundos, nos rios serpenteantes e nas profundezas do mar, nos fortes rochedos e no verdor das florestas. Na verdade, toda a terra está cheia da sua glória (Jó 9:8,9; Ne 9:6).


    Em terceiro lugar, a razão da grandeza do nome de Deus (8:1c). “[…] Pois expuseste nos céus a tua majestade.” O nome de Deus é magnífico na terra porque ele expôs sua majestade no céu, tanto que ainda hoje ficamos extasiados com a grandeza insondável do universo. São bilhões de mundos estelares distantes de nós bilhões de anos-luz. Mesmo o mais afamado astrônomo é incapaz de compreender a vastidão indecifrável deste universo.


    A vitória retumbante de Deus sobre seus inimigos (8:2)


    Warren Wiersbe diz que Davi passa da transcendência de Deus para sua imanência. Deus é tão grandioso que pode colocar seu louvor nos lábios de bebês e de crianças e, ainda assim, não ser privado de sua glória.9 A devoção infantil revela aqui sua potência e influência. A grandeza de Deus pode ser vista pelo fato de usar o que é pequeno e frágil para derrotar e emudecer os inimigos e vingadores. Grandes resultados são procedentes de causas tão pequenas. Sobre isso, duas verdades são aqui destacadas.


    Em primeiro lugar, Deus usa as coisas fracas para derrotar as coisas fortes (8:2a). “Da boca de pequeninos e crianças de peito suscitaste força, por causa dos teus adversários…” As crianças lactantes são o símbolo mais eloquente da fragilidade humana, pois são dependentes e indefesas; Deus, porém, derrota os arrogantes e emudece os inimigos pela força das crianças. Nas palavras de Purkiser, “Deus ordenou que mesmo os representantes mais frágeis da humanidade deveriam ser seus vencedores para confundir e silenciar aqueles que se opõem ao seu Reino e negam sua bondade e providência”.10 Allan Harman diz que mesmo as crianças mais tenras podem entoar seu louvor, e esse louvor é capaz de acalmar o íntimo de seus inimigos. Deus pode usar as coisas fracas deste mundo para confundir as poderosas (1Co 1:27). Jesus citou o versículo 2 (Mt 21:16) ao repreender as autoridades que queriam que Ele fizesse calar as crianças que entoavam seu louvor quando entrava em Jerusalém.11 Enquanto muitos eruditos se calaram e tentaram calar as crianças, elas deram testemunho da glória do Redentor.


    Em segundo lugar, Deus usa os indefesos para emudecer o inimigo e vingador (8:2b). “[…] para fazeres emudecer o inimigo e o vingador.” As crianças não usam armas, mas louvor; elas não lançam mão de astúcia, mas têm uma confiança pura e simples. Os filhos de Deus, embora frágeis aos olhos dos poderosos deste mundo, têm emudecido os inimigos e tapado a boca dos vingadores.


    A grandeza insondável da criação (8:3)


    Davi era um pastor de ovelhas, e muitas noites permanecia de vigília, protegendo suas frágeis ovelhas nas campinas de Belém. O céu estrelado e o luar cor de prata eram o cenário que encantava seus olhos e fazia o seu coração meditar acercada grandeza do Criador. Duas verdades merecem destaque aqui:


    Em primeiro lugar, os céus com sua vastidão insondável são uma magnífica obra de Deus (8:3a). “Quando contemplo os teus céus, obra dos teus dedos…” Os céus existem não por geração espontânea nem por uma explosão cósmica, tampouco vieram a existir por uma evolução de bilhões e bilhões de anos. Eles nem sempre existirão como os vemos, mas foram criados por Deus. Este universo vastíssimo e insondável com mais de 93 bilhões de anos-luz de diâmetro é obra de Deus.


    Em segundo lugar, a lua e as estrelas são estabelecidas por Deus (8:3b). “[…] e a lua e as estrelas que estabeleceste.” Davi está contemplando da perspectiva da Terra, por isso cita a Lua antes da falar das estrelas, mas sabemos que há mais estrelas no firmamento do que todos os grãos de areia de todas as praias e desertos do nosso planeta. Deus não só cria cada estrela, mas conhece cada uma delas pelo nome (Is 40:26) e estabeleceu cada uma delas no seu devido lugar.


    Adauto Loureço faz uma lista básica de corpos celestes:12


    • Estrelas: são corpos celestes massivos que produzem a sua própria luz. A composição química de uma estrela normal é de aproximadamente 71% de hidrogênio, 27% de hélio, e o restante 2% de elementos químicos pesados. O Sol é a estrela mais próxima da Terra.


    • Galáxias: são sistemas celestes massivos contendo entre algumas dezenas de milhares de estrelas até centenas de trilhões. A Via Láctea é uma galáxia na qual o Sol é apenas uma dentre outras 200 a 400 bilhões de estrelas. Existem mais de 170 bilhões de galáxias no universo.


    • Planetas: são corpos celestes que orbitam uma estrela e possuem massa suficiente para ter um formato esférico. A Terra é um dos oito planetas do sistema solar.


    • Asteroide: são pequenos corpos celestes orbitando o Sol.


    • Meteoroides: são objetos sólidos que se movem no espaço interplanetário.


    • Cometas: são pequenos corpos celestes formados de gelo que orbitam o Sol.


    • Luas: são satélites naturais que orbitam um planeta.


    A fragilidade indescritível do homem (8:4)


    Depois de destacar a grandeza de Deus e de sua obra criadora, Davi volta os olhos para a fragilidade humana e faz duas perguntas retóricas: “Que é o homem, que dele te lembres? E o filho do homem, que o visites?” (8:4). A resposta esperada à indagação do salmista tem de ser “Nada!”. Concordo com Bruce Waltke quando diz: “Quando o homem contempla a expansão ilimitada dos céus crivado de estrelas, a diferença entre Deus e o homem é revelada em toda a sua magnitude, e a qualidade integral dessa diferença é manifesta”.13 Em comparação com a extensão dos céus e dos corpos celestes, só resta ao homem confessar sua insignificância, tendo em vista que ele não passa de um grão de areia diante da vastidão da criação. Purkiser destaca que o pensamento duplo da insignificância dos homens aos olhos de Deus e, ao mesmo tempo, sua dignidade como a criação mais elevada de Deus está repleto de beleza instrutiva.14


    Destacamos aqui três verdades.


    Em primeiro lugar, uma definição necessária (8:4a). "Que é o homem?” O homem é a obra prima e a coroa da criação, uma vez que Deus criou o homem e a mulher à sua imagem e semelhança. Mas essa intrigante pergunta ainda reverbera nos ouvidos da história: que é o homem? Platão disse que o homem é um bípede depenado. Aristóteles definiu o homem como um animal político. Edmund Burke o definiu como um animal religioso. Benjamin Franklin, como um animal produtivo. Thomas Carlyle como um animal utilitário. O sofista grego Protágoras disse que o homem é a medida de todas as coisas. O profeta Isaías disse que o homem é erva (Is 40:6). Alex Carrel escreveu um livro com o título: “O homem, este desconhecido”. À luz das Escrituras, homem é a imagem de Deus criada, deformada e restaurada. Spurgeon, citando Blaise Pascal, ao responder à pergunta sobre o que é o homem, escreve: “Oh, a grandeza e a pequenez, a excelência e a corrupção, a majestade e a maldade do homem!”15


    Em segundo lugar, uma insignificância notória (8:4b). “[…] que dele te lembres?…” Diante da majestade de Deus e da grandeza insondável da criação, o homem é um ser diminuto, pequeno e frágil. Inobstante sua insignificância, Deus se lembra do homem e se importa com ele, dando-lhe honra na criação, revelando sua providência em sua preservação e demonstrando sua graça em sua redenção. Bruce Waltke diz que a astronomia nos revela que o ser humano parece insignificante em meio à imensidão da criação. Embora ele seja um objeto do cuidado paternal e da misericórdia do Altíssimo, ainda é um grão de areia em relação a toda a terra, quando comparado com as miríades de seres que povoam as amplitudes da criação. Que é a totalidade deste globo em comparação com as centenas de milhões de sóis e mundos, bilhões de estrelas e bilhões de galáxias que existem?16


    Em terceiro lugar, uma gratidão profunda (8:4c). “[…] E o filho do homem, que o visites?” O homem não só foi criado por Deus à sua imagem e semelhança, mas, quando caiu em pecado e desfigurou essa imagem, Deus não desistiu dele; em vez disso, visitou-o com graça e misericórdia, providenciando-lhe redenção, a fim de que sua imagem fosse restaurada no homem. Spurgeon diz que “visitar” significa aqui mostrar misericórdia, abençoar (Rt 1:6; Gn 21:1,2). Misericórdias são visitações, e, quando Deus vem em bondade e amor para nos fazer o bem, ele nos visita.17


    A honra singular conferida ao homem (8:5-8)


    A honra especial concedida ao homem pelo Criador decorre de dois fatores eloquentes.


    Em primeiro lugar, da forma singular de sua criação (8:5). “Fizeste-o, no entanto, por um pouco, menor do que Deus e de glória e de honra o coroaste.” O homem ocupa uma posição especial na criação pelo fato de que somente ele, dentre todas as criaturas, foi criado à imagem e semelhança de Deus (Gn 1:26,27). Em virtude de sua criação, ele tem de refletir a glória de Deus de uma forma especial por governar como vice-regente de Deus.18 O homem é um ser moral e espiritual, capaz de corresponder ao amor de Deus e de relacionar-se com Ele; além disso, também foi coroado de glória e honra.


    Em segundo lugar, do mandato cultural de vice-regente da criação (8:6-8). Deus não só criou o homem de forma singular, mas lhe deu poder sobre toda a criação (Gn 1:28-30; 9:1-3). Concordo com Bruce Waltke quando diz que os homens não conquistam poder sobre a criação por um processo mecânico de sorte, mas por intermédio do mandato do Criador para estabelecer uma cultura que expressa o caráter de Deus.19 O mesmo autor prossegue dizendo que, em contraste com o pensamento de Charles Darwin de que os seres humanos conquistaram domínio sobre o meio ambiente pela própria força, o salmo ensina que esse domínio é um dom de Deus. A visão de Darwin abre a possibilidade de os seres humanos se comportarem como tiranos arrogantes sobre a terra, mas o salmo ensina que, em louvor ao Criador e por meio da dependência dele, o homem domina com mansidão sob o Criador, de modo que a lei do Criador para a humanidade protege os animais (Êx 23:12) e as aves (Dt 22:6-8).20 Sobre isso, destacamos aqui alguns pontos.


    Primeiro, Deus nomeia o homem como regente da criação (8:6). “Deste-lhe domínio sobre as obras da tua mão e sob seus pés tudo lhe puseste.” O homem manda, e as outras criaturas se submetem ao seu governo. Concordo com Allan Harman quando diz que as palavras “tudo lhe puseste debaixo de seus pés” acham seu mais pleno significado no domínio que Jesus exerce por meio de sua ressurreição e exaltação (1Co 15:27; Ef 1:22; Hb 2:6-8). O que é retratado aqui acerca do homem com respeito à criação terá ainda sua significação mais plena na grande recriação.21 Nessa mesma linha de pensamento, Warren Wiersbe diz que, quando Jesus ministrou aqui na terra, exerceu o domínio que Adão havia perdido, pois governou sobre os animais (Mc 1:13; 11:1-7), as aves (Lc 22:34) e os peixes (Lc 5:4-7; Mt 17:24-27; Jo 21:1-6). Hoje, Cristo está assentado em seu trono no céu, e todas as coisas estão “debaixo dos seus pés” (1Co 15:27; Ef 1:22; Hb 2:8).22


    Segundo, Deus nomeia o homem como dominador dos animais terrestres (8:7). “Ovelhas e bois, todos, e também os animais do campo.” Todos os animais terrestres, criados no sexto dia da criação, estão debaixo do governo do homem.


    Terceiro, Deus nomeia o homem como dominador dos animais voláteis e aquáticos (8:8). “As aves do céu, e os peixes do mar, e tudo o que percorre as sendas dos mares.” Aves e peixes foram colocados sob a autoridade do homem e servem aos interesses e necessidades do homem.


    Resumindo, o domínio da terra dado à humanidade na criação original foi glorioso, mas muito mais glorioso, apesar da Queda, será nosso destino redimido.


    Conclusão (8:9)


    O salmo termina com as mesmas sete palavras hebraicas com que iniciou. Entre a introdução e a conclusão, há duas seções desiguais. Os primeiros dois versículos falam da majestade de Deus, ao passo que os versículos 3 a 8 descrevem o homem. Este é um dos importantes recursos da oratória.
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    Capítulo 9


    O triunfo de Deus sobre seus inimigos


    (Sl 9:1-20)


    O SALMO 9 FOI escrito por Davi e destaca sua gratidão a Deus pelo livramento de seus inimigos e perseguidores. Exalta a Deus por quem Ele é e dá graças pelo que Ele faz. Os inimigos são muitos e perigosos, mas não oferecem nenhum perigo àquele que está no trono e reina soberano, pois não passam de homens mortais, ao passo que o Senhor reina eternamente!


    Purkiser faz coro com aqueles que dizem que os salmos 9 e 10 originalmente formavam uma única obra literária. Não existe um título no início do salmo 10, como é o caso em todos os outros do Livro 1, exceto 1, 2 e 33; além disso, os salmos 9 e 10 são considerados um único salmo na Septuaginta e na Vulgata Latina. O salmo 9 exalta a soberania de Deus, particularmente em relação aos inimigos pagãos da nação de Israel, ao passo que o salmo 10 trata do problema da infidelidade e da impiedade dentro da própria nação. Esses dois problemas são constantes e urgentes para as nações cristãs do Ocidente, e existe o inimigo feroz do lado de fora e o crescimento maligno do secularismo e da descrença dentro do cristianismo.1 Sobre isso, vamos destacar as lições desse rico poema.


    Um cântico de gratidão a Deus (9:1,2)


    Davi abre esse cântico de gratidão fazendo declarações mui preciosas, que passamos a destacar.


    Em primeiro lugar, o louvor precisa ser ao Senhor (9:1a). “Louvar-te-ei, SENHOR…”O salmista canta louvores ao Deus da aliança, Javé, pois só o Senhor é digno de ser louvado, e nenhum outro pode ser objeto do nosso louvor e da nossa adoração. Concordo com Purkiser quando diz que a fé enfrenta o futuro sem medo porque se baseia em um passado que testifica da fidelidade e do poder do Senhor.2


    Em segundo lugar, o louvor precisa ser de todo o coração (9:1b). “[…] de todo o meu coração…” O coração no Antigo Testamento significa o “eu” essencial, a personalidade, o pensamento, o sentimento, a parte do ser que escolhe, e nada menos que um louvor sincero é devido a ele por todas as suas maravilhas.3 Meio coração não é coração, e coração dividido também não é coração; em outras palavras, Deus nos quer por inteiro e exige um louvor integral somente a Ele.


    Em terceiro lugar, o louvor passa pela narrativa dos grandes feitos de Deus (9:1c). “[…] contarei todas as tuas maravilhas.” O louvor a Deus é adornado quando abrimos nossos lábios para contar os grandes feitos de Deus, seus atos de misericórdia e sua justiça.


    Em quarto lugar, o louvor exige nos alegremos mais em Deus do que nos favores que dele recebemos (9:2). “Alegrar-me-ei e exultarei em ti; ao teu nome, ó Altíssimo, eu cantarei louvores.”Oh, Deus não é apenas o objeto do nosso louvor, mas também o conteúdo da nossa alegria e melhor do que suas dádivas mais excelentes.


    Um reconhecimento do socorro pessoal de Deus (9:3-6)


    Davi se alegra em Deus não porque está numa colônia de férias, num parque de diversões; na realidade, ele está cercado de inimigos e sendo atacado por eles, porém Deus sempre intervém, e os inimigos perecem diante dele. Deus executa o juízo em seu favor lá de seu trono de justiça, de modo que nações foram eliminadas de diante dele e não existem mais.4 Spurgeon está correto em dizer que, por vezes, é necessária toda a nossa determinação para enfrentarmos o inimigo e bendizermos o Senhor na cara dos inimigos, prometendo que, independentemente de quem fique em silêncio, nós bendiremos o seu nome.5


    Veremos aqui o socorro divino em seu favor.


    Em primeiro lugar, os inimigos tropeçam e não podem permanecer na presença de Deus (9:3). Ao perseguir os servos de Deus, os inimigos estão lutando contra o próprio Deus, pois quem toca nos filhos de Deus toca na menina dos seus olhos, e estes tropeçam e são banidos da presença do Altíssimo. Nas palavras de Purkiser, “a própria presença de Deus é suficiente para derrotar os inimigos”.6 Spurgeon corrobora, dizendo: “A presença de Deus é eternamente suficiente para operar a derrota de nossos inimigos mais furiosos”.7


    Em segundo lugar, Deus sustenta o direito e a causa de seus servos (9:4). Porque Deus está no trono e julga retamente; ele sustenta o direito e a causa de seus servos.


    Em terceiro lugar, Deus apaga o nome e a memória dos inimigos (9:5,6). Deus repreende antes de destruir. Apagar o nome é despojar o inimigo de toda honra, impondo a ele uma grande calamidade; fazer perecer sua memória é deletar seu significado na história. O destino dos inimigos do povo de Deus é assaz sombrio, tendo em vista que sua derrota é irremediável, que eles são destruídos para sempre e que sua condenação é eterna. Nas palavras de Spurgeon, “o destruidor foi destruído, e aquele que fez cativos é levado em cativeiro”.8


    O soberano governo de Deus (9:7-12)


    Davi está confiante na vitória sobre seus inimigos não porque confia na força de seu braço, mas porque sabe que Deus está no trono, que ele tudo vê e a todos sonda, por isso o perverso não prevalecerá no juízo. Destacamos quatro verdades importantes aqui.


    Em primeiro lugar, o trono de Deus é eterno (9:7). “Mas o SENHOR permanece no seu trono eternamente, trono que erigiu para julgar.” Sob a luz do passado, o futuro não é duvidoso, e, considerando que o mesmo Deus todo-poderoso ocupa o trono de poder, podemos com confiança e sem hesitação exultar em nossa segurança por todo o tempo futuro.9 Os tronos da terra levantam-se e caem, tornam-se opulentos e fragilizam-se, porém o trono de Deus é eterno, de modo que Ele reina, e seu domínio jamais será abalado. Nas palavras de Allan Harman, “em contraste com os inimigos, o Senhor está entronizado para sempre”.10


    Em segundo lugar, o julgamento de Deus é justo (9:8). “Ele mesmo julga o mundo com justiça; administra os povos com retidão.” Os tronos da terra, muitas vezes, amordaçam a justiça, tapam a boca da verdade e torcem o direito. Nos tribunais dos homens, é frequente ver o inocente sendo culpado, e o culpado sendo inocente, porém o trono de Deus julga retamente, pois seu trono é trono de justiça. Nas palavras de Spurgeon, “parcialidade e acepção de pessoas são coisas desconhecidas nos procedimentos do Santo de Israel”.11 Spurgeon, citando Thomas Tymme, escreve:


    Nesse julgamento, as lágrimas não prevalecerão, as orações não serão ouvidas, as promessas não serão aceitas, o arrependimento será tarde demais. Quanto às riquezas, os títulos de honra, os cetros e os diademas, estes lucrarão muito menos. A inquisição será tão cuidadosa e diligente que não será esquecido o menor pensamento ou a menor palavra frívola (Mt 12:36). Os que pecam hoje com prazer, ficarão surpresos, envergonhados e silenciados. Então, terão fim os dias de alegria e serão engolfados por trevas perpétuas. Em vez de prazeres, terão tormentos eternos.12


    Em terceiro lugar, o refúgio de Deus para o oprimido é seguro (9:9,10). Aquele que não mostra clemência aos ímpios no dia do julgamento é a defesa e o refúgio dos santos em tempos de angústia.13 Quando os perversos encurralam os piedosos, para destruí-los, Deus se lhes apresenta como alto refúgio. No Antigo Testamento, havia as cidades de refúgio, mas agora temos nosso grande Sumo Sacerdote como a nossa cidade de refúgio. Estamos nas mãos de Cristo, e dali ninguém pode nos arrebatar (Jo 10:28-30). Aqueles que conhecem o nome de Deus e têm intimidade com ele confiam nele e estão seguros nele. Concordo com Purkiser quando diz que conhecimento no Antigo Testamento sempre é mais do que informações acerca de algo ou alguém: é familiaridade com.14


    Em quarto lugar, o louvor a Deus é devido (9:11,12). Nos versículos 11 e 12, o salmista volta ao tema do louvor que se encontra no início do salmo (v. 1,2). Aquele que está entronizado em Sião deve ser louvado, e seus feitos devem ser declarados às nações gentílicas.15 Estando cheio da própria gratidão, o autor inspirado está ansioso para incentivar os outros a unirem-se na melodia para louvar a Deus da mesma maneira que ele prometeu fazer nos versículos 1 e 2.16 Deus é digno de louvor não apenas pelo seu livramento (9:11), mas também pela aplicação de sua justiça (9:12).


    O livramento das portas da morte (9:13,14)


    Davi ergue a Deus o seu clamor por livramento. Os sofrimentos impostos pelos inimigos que o odeiam são variados e medonhos, e ele está nas portas da morte, com o pé na sepultura, porém “as portas da morte não poderão impedi-lo de atravessar as portas de Sião”.17 Duas verdades são aqui destacadas.


    Em primeiro lugar, Deus nos livra das portas da morte; quando a nossa causa parece perdida, Deus reverte a situação (9:13). Deus é poderoso para nos levantar das portas da morte, bem como para curar, libertar, perdoar e salvar. No exato momento em que o inimigo pensava em nos impor a mais pesada derrota, Deus se compadece de nós e estende-nos a mão para nos livrar das portas da morte. Allan Harman diz que a morte é visualizada como se fosse um território ou uma cidade com portões;18 já Spurgeon, comentando esse contraste entre as portas da morte e as portas da nova Jerusalém, exclama:


    Que glorioso levantamento! Na doença, no pecado, no desespero, na tentação fomos levados para muito baixo, e as portas tenebrosas parecem que estavam prestes a se abrir para nos prender. Mas sob nós estavam os braços eternos, sendo, então, enaltecidos até às portas do céu.19


    Em segundo lugar, Deus nos livra das portas da morte para cantarmos nas portas da cidade santa (9:14). Deus nos faz subir das profundezas do abismo às alturas excelsas dos portais da nova Jerusalém a fim de proclamarmos todos os seus louvores e nos regozijarmos em sua salvação. Deus nos tira das trevas para a luz, da escravidão para a liberdade, do sofrimento atroz para o gozo inefável, da morte para a vida.


    A prisão tenebrosa dos perversos (9:15-17)


    A atenção agora se volta para as nações, e o resultado para os perversos é descrito em termos de que são apanhados em suas próprias armadilhas. O que queriam fazer a Israel se converte em sua própria porção, e eles teriam que experimentar a sua própria trama; não em outros, mas em si próprios (5:10). A obra de suas próprias mãos se volta contra eles.20 A lei da semeadura e colheita é posta aqui de forma vívida, visto que as nações que se esqueceram de Deus e viraram as costas para Ele acabam caindo nas covas que elas mesmas abriram para os justos. Assim, a impiedade e destruição das nações são contrastadas com a esperança e a perspectiva dos justos necessitados, e, enquanto os ímpios são destruídos pelos seus próprios esquemas malignos, os justos são resgatados e salvos.21


    Vejamos alguns pontos interessantes.


    Em primeiro lugar, o ímpio cai na própria cova que cavou (9:15a). “Afundam-se as nações na cova que fizeram…” Enquanto intentam o mal contra o justo, os ímpios colhem o que semearam. Como Hamã, preparam uma forca para Mardoqueu, mas é o próprio Hamã que é dependurado nessa forca, e Mardoqueu é honrado.


    Em segundo lugar, o ímpio cai no laço que armou (9:15b). “[…] no laço que esconderam, prendeu-se-lhes o pé.” O ímpio monta uma armadilha para apanhar sorrateiramente o justo, mas ele mesmo é quem cai nesse laço de morte.


    Em terceiro lugar, o ímpio é enredado pelas suas próprias obras (9:16). “Faz-se conhecido o SENHOR, pelo juízo que executa; enlaçado está o ímpio nas obras de suas próprias mãos.”As mãos do ímpio são céleres para obrar o mal, os quais arquitetam e urdem contra o justo, porém suas obras são como algemas invisíveis que prendem suas mãos e suas obras, um cipoal que lhes enreda, e caem nos seus
próprios ardis.


    Em quarto lugar, o ímpio é lançado no inferno (9:17). “Os perversos serão lançados no inferno, e todas as nações que se esquecem de Deus.” A condenação dos perversos é certa: eles serão lançados no inferno para sempre, um veredito irremediável, em que não há uma instância superior a apelar, tampouco uma corte internacional a recorrer. O reto juiz julgará as nações, e aqueles que se esquecem de Deus serão banidos para sempre da face de Deus. No inferno, que foi preparado para o Diabo e seus anjos, os ímpios não terão nenhuma esperança, pois ali haverá choro e ranger de dentes, mas não haverá alívio, nem seus rogos serão ouvidos; ali viverão mergulhados em trevas exteriores, banidos para sempre da presença de Deus, no lago de fogo sulfuroso e inextinguível (Ap 20:10).


    A esperança segura dos aflitos (9:18)


    Na mesma medida que os perversos serão condenados, o necessitado e o aflito serão lembrados por Deus. Sua esperança não se frustrará eternamente, e sua salvação é certa e segura. Estou de pleno acordo com o que diz Purkiser quando diz: “O necessitado e os pobres não são justificados por causa da sua pobreza, mas por sua piedade e fidelidade”.22


    O triunfo retumbante do Rei conquistador (9:19,20)


    O salmo termina com um clamor de Davi para Deus se levantar e agir, a fim de que o mortal não prevaleça, mas para que as nações sejam julgadas em sua presença. Davi roga a Deus para infundir aos ímpios medo, a fim de que as nações saibam que os homens não passam de mortais. Concordo com Purkiser quando diz que o alcance da oração do salmista testifica a sua fé quanto ao triunfo da retidão. A impiedade humana não prevalecerá.23 Spurgeon, nessa mesma linha de pensamento, diz que as orações são as armas de guerra do cristão. Quando a batalha está muito dura para nós, apelamos para o nosso grande aliado, que, por assim dizer, põe-se em emboscada até que a fé dê o sinal, clamando: “Levanta-te, SENHOR!” Ainda que a nossa causa esteja perdida, logo será ganha se o Todo-poderoso se mover.24
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    Capítulo 10


    A crueldade do perverso e o livramento do justo


    (Sl 10:1-18)


    ESSE SALMO TRATA DO clamor dos oprimidos.1 Alguns estudiosos dizem que esse salmo pertence ao período do cativeiro babilônico ou ao período do retorno do cativeiro, quando o povo estava cercado de muitos inimigos.2 Concordo, entretanto, com a maioria dos eruditos que afirmam ser esse um salmo de Davi, portanto escrito quase 500 anos antes do retorno do cativeiro babilônico. H. C. Leupold diz que Lutero via nesse salmo a ferrenha oposição do ímpio ao reino de Deus, e Agostinho de Hipona chegou a interpretar esse salmo como retratando a oposição do próprio Anticristo.3


    Derek Kidner diz que, no salmo 9, o centro de gravidade era o juízo vindouro; aqui, no salmo 10, é a era presente, onde a iniquidade anda solta.4 Warren Wiersbe diz que o problema do salmo 9 é o inimigo invasor, uma ameaça externa, enquanto no salmo 10 o inimigo corrompe e destrói internamente. Havia nações perversas ao redor de Israel (9:5), mas também havia pessoas perversas dentro da comunidade da aliança (10:4), que diziam conhecer Deus, mas cuja vida mostrava que não sabiam quem era o Senhor (Tt 1:16). Esses perversos não eram ateus teóricos, mas ateus práticos.5


    Concordo com Allan Harman quando diz que o fato de esse salmo estar sem título é outra indicação de que ele deve ser considerado em conjunção com o salmo 9, cujo título também cobre esse salmo. A nota de apelo a Deus é muito mais proeminente aqui, ainda que no final do salmo haja uma afirmação de que Deus, o Rei, é também o Deus que ouve as orações.6


    O clamor sincero do necessitado (10:1,2)


    O perverso, com a armadura da soberba, trajando as vestes da arrogância, blasonando palavras de blasfêmia, cerca o justo, o pobre, o inocente, para o oprimir e atacá-lo, na certeza de que sairá incólume de qualquer julgamento. Charles Spurgeon, citando Martinho Lutero, diz que não há um salmo que descreva a mente, os modos, as obras, as palavras, os sentimentos e o destino dos ímpios com tanta propriedade, completude e luz como esse.7 A passagem enseja-nos três lições importantes.


    Em primeiro lugar, um sentimento doloroso (10:1). O salmista ergue a Deus o seu lamento quando se vê encurralado pelo opressor, e sua queixa é que Deus está longe e escondido. Ele não se manifesta para desbaratar o inimigo nem aparece para libertá-lo de seus opressores. É como se Deus estivesse completamente passivo e indiferente ao sofrimento do justo nas mãos do perverso. Nas palavras de Purkiser, é “como se Deus fosse um espectador indiferente ou um observador desinteressado”.8


    Essa questão é discutida também em outros textos da Bíblia (Sl 13:1-3; 27:9; 30:7; 44:23,24; 73:1-28; 88:13-15; Jó 13:24; Jr 14). A maior angústia não é decorrente da opressão do inimigo, mas, pelo sentimento da ausência, da demora e do silêncio de Deus. Spurgeon, porém, diz que a resposta à pergunta: “Por que te escondes nos tempos de angústia?” não está longe, pois, se o Senhor não se escondesse, não haveria tempos de angústia. Seria a mesma coisa que perguntar por que o sol não brilha à noite? Porque, se o sol brilhasse, não haveria noite.9


    Em segundo lugar, uma constatação inequívoca (10:2a). Os ímpios perseguem o pobre com arrogância, se sentem inatingíveis e estão protegidos pelos poderosos, por isso oprimem sem piedade o pobre, sabendo que nada lhes acontecerá. Warren Wiersbe diz que os ímpios fazem quatro declarações: 1) Não há Deus (10:2-4); 2) jamais serei abalado (10:5-7); 3) Deus não está me vendo (10:8-11); 4) Deus não me julgará (10:8-11).10


    Em terceiro lugar, um pedido urgente (10:2b). O salmista, tomado por um senso de justiça, roga a Deus que o perverso caia na armadilha que armou para o pobre. Que o mal que o perverso arquitetou contra o justo caia sobre sua própria cabeça e que ele colha o mal que semeou. Charles Spurgeon diz que não haverá ninguém que disputará a justiça de Deus, quando ele enforcar todos os “Hamãs”, cada um na forca que fez, e lançar todos os inimigos dos “Daniéis” na cova dos leões.11


    A soberba arrogante do perverso (10:3-6)


    Faz parte da rotina dos pecadores vangloriar-se. O ímpio, deliberadamente, empenha-se para suprimir o conhecimento que ele tem da verdade com o propósito de não glorificar a Deus nem dar graças a Ele (Rm 1:18-21). Vamos então destacar quais são as marcas dos pecadores aqui descritas.


    Em primeiro lugar, a jactância do perverso (10:3). O perverso não apenas demonstra a cobiça de sua alma, mas vangloria-se disso. O avarento maldiz o Senhor e blasfema contra Ele. O deus do perverso é o dinheiro, e sua avareza é idolatria (Cl 3:5), trocando Deus por Mamom. Para alimentar sua cobiça insaciável e acumular mais e mais de forma avarenta, ele está pronto a tomar com violência o que é do pobre e a blasfemar do Senhor, que é o defensor do pobre. O perverso gloria-se na sua corrupção e louva os desejos malignos de seu coração, idolatrando a si mesmo e gabando-se do que deveria ter vergonha.


    Em segundo lugar, o ateísmo prático do perverso (10:4). O perverso vive desatentamente, sem reflexão. Embora, saiba que Deus existe (10:11), vive orgulhosamente como se Ele não existisse. Seu coração é soberbo, seus olhos são altivos, seus joelhos são duros. Seu ateísmo não é filosófico, mas moral, e ele oprime o pobre e esmaga o inocente, ignorando que terá de prestar contas a Deus. Quando o homem não quer mudar sua conduta, ele muda sua teologia. Quando a verdade alfineta sua consciência, o perverso cauteriza-a, entregando-se mais açodadamente ainda ao pecado. Toda conduta, todo propósito e todos os esquemas do perverso acontecem como se Deus não existisse. Nas palavras de Watkinson, “o ateísmo aqui falado exclui Deus do sistema de pensamento”.12


    Em terceiro lugar, a falsa prosperidade do perverso (10:5). O perverso tem uma falsa sensação de sua prosperidade. Ele acumula riquezas, ganha notoriedade, aumenta seu poder, torna-se forte e invulnerável, parecendo até que ninguém pode apanhá-lo em seus crimes. Sente-se onipotente em suas ações, porém essa riqueza é apenas combustível para sua própria destruição.


    Em quarto lugar, a falsa confiança do perverso (10:6). O perverso é presunçoso e sente-se como uma cidadela inexpugnável, com a certeza de que jamais será abalado. Pensa que ninguém pode destroná-lo e está convencido de que sua riqueza e seu poder se perpetuarão. O perverso não apenas se empenha para destronar Deus, mas tenta assentar-se no trono, no lugar de Deus.


    O caráter opressor do perverso (10:7-11)


    Segue, agora, uma descrição do homem pecador, com ênfase em seu papel de opressor. Vejamos.


    Em primeiro lugar, a maledicência arrogante do perverso (10:7). Os pecados medonhos do perverso, como torrentes nauseantes, esguicham-se de seus lábios. Sua boca é uma fonte poluída de maldição e engano, e ele oprime o fraco com suas palavras venenosas. Debaixo de sua língua, ele esconde insultos, e tudo que emana de sua boca é iniquidade, que afronta Deus e oprime o justo.


    Em segundo lugar, a crueldade do perverso (10:8-10). A crueldade do perverso pode ser claramente observada em dois aspectos:


    Primeiro, suas ações traiçoeiras (10:8), pois o perverso não age na luz; em vez disso, ele gosta das regiões lôbregas. Como filho do príncipe das trevas, ele se esconde na escuridão, armando tocaias para eliminar os inocentes e espreitar o desamparado.


    Segundo, seu ataque destruidor (10:9,10). O perverso é comparado ao leão que está de emboscada para atacar fatalmente sua presa. É comparado também a um caçador, que arma sua rede para apanhar o pobre em sua armadilha. Ambas as imagens usadas descrevem o ataque destruidor do perverso. Charles Spurgeon diz que com observação, perversão, calúnia, sussurro e falso juramento os perversos arruínam o caráter dos justos e assassinam os inocentes. Ou, com notificações legais, hipotecas, contratos, retenção de mercadorias até o pagamento de taxas e outros recursos assemelhados eles apanham os pobres e os puxam na rede.13


    Em terceiro lugar, a falsa expectativa do perverso (10:11). O perverso sabe que Deus existe, mas age na expectativa de que Ele nunca vai se lembrar de seus pecados; em outros termos, ele vive na falsa esperança de nunca ser apanhado no seu pecado. Nas palavras de Spurgeon, “esse homem cruel se consola com a ideia de que Deus é cego ou, pelo menos, desmemoriado. É fantasia quimérica e tola, sem dúvida”.14 Na realidade, não há maior proteção contra o pecado do que o pensamento constante de que “Tu és Deus que vê” (Gn 16:13).


    Um apelo veemente à urgente intervenção de Deus (10:12,13)


    O salmista faz uma transição do ataque do perverso ao justo para a intervenção de Deus em favor do justo. Warren Wiersbe destaca que, nesse parágrafo, Deus responde às quatro declarações dos perversos citadas nos versículos 3- 11: 1) Deus vê o que está acontecendo (10:14); 2) Deus julga o pecado (10:15); 3) Deus é Rei (10:16); 4) Deus defende o seu povo (10:17,18).15 Sobre isso, destacamos aqui dois pontos importantes.


    Em primeiro lugar, um clamor veemente (10:12). O salmista ergue a Deus seu veemente e urgente clamor e pede a Ele para levantar e estender sua mão contra o perverso opressor e lembrar-se do pobre. Deus julgará o ímpio e o deixará completamente desamparado. As esperanças do perverso são falsas, e sua ruína será total quando Deus se levantar (73:18-20).


    Em segundo lugar, uma vindicação da justiça de Deus (10:13). O autor desse salmo de lamento demonstra que tem zelo pelo nome de Deus e não suporta ver o perverso agindo cruelmente, amparado pelo pensamento de que Deus não se importa. Está certo de que Deus tudo vê, tudo sabe e a todos sonda, e também sabe que Deus é o defensor do órfão.


    Uma confiança inabalável no Deus que intervém (10:14-18)


    Davi afirma, peremptoriamente, que Deus, como vigia que não dorme nem toscaneja, tem seus olhos atentos tanto para julgar os perversos como para defender os justos. Spurgeon está certo ao dizer que o salmo termina com um cântico de ação de graças ao grande e eterno Rei, porque Ele atendeu ao desejo do seu povo humilde e oprimido, defendeu o órfão e castigou o incrédulo que pisoteava os seus pobres e aflitos filhos.16 Sobre isso, destacamos alguns pontos importantes.


    Em primeiro lugar, uma afirmação da onisciência de Deus (10:14). O perverso imaginava que Deus não estava atento aos desejos malignos de seu coração, às palavras blasfemas de seus lábios e às ações injustas de suas mãos, mas Deus a tudo observava, o que significa que o desamparado e o órfão, os quais pareciam presas indefesas nas mãos de perversos, eram cuidados por Deus.


    Em segundo lugar, um reconhecimento do poder de Deus (10:15). O salmista está convicto de que Deus quebrará o braço do perverso e do malvado, pois sabe que Ele será exaustivo e meticuloso em sua investigação a ponto de toda a vida e as ações do ímpio serem devassadas e julgadas. Isso significa que o ímpio arrogante e autoconfiante será completamente desamparado quando Deus se levantar para julgá-lo.


    Em terceiro lugar, uma afirmação da majestade de Deus (10:16). Os poderosos ascendem ao poder e são depostos. Quando imaginam que seu trono é inabalável, são sacudidos como cana verde e derrubados e aniquilados, pois só o trono de Deus é eterno, só o Senhor é rei eterno, e ninguém pode resistir a Ele e prevalecer.


    Em quarto lugar, uma declaração do cuidado de Deus (10:17). O salmista está seguro de que Deus ouve as orações dos humildes, mesmo quando estas não são deferidas imediatamente, e sabe que Deus fortalecerá o coração do seu povo e o acudirá na sua angústia. Davi chama aqueles que são alvo de suas orações de pobres (v. 2,12), inocentes (v. 8), órfãos (v. 14,18), desamparados (v. 14), humildes (v. 17) e oprimidos (v. 18).


    Em quinto lugar, um reconhecimento da justiça de Deus (10:18). O salmo começa com um lamento e termina com um tom de confiança, pois Deus faz justiça ao órfão e ao oprimido, tira a força dos poderosos e infunde terror a eles. Os ímpios tornam-se como leões desdentados, e suas redes são fiapos podres. Todavia, para aqueles que esperam no Senhor, há libertação e copiosa redenção.


    Concluo com as palavras de Allan Harman, quando diz que esse salmo nos lembra de que, sob perseguição e opressão, devemos recorrer a Deus em busca de alívio. Nosso modelo é Jesus, de quem está escrito: “Quando insultado, não revidava; quando sofria, não fazia ameaças, mas entregava-se àquele que julga com justiça” (1Pe 2:23). A mesma epístola nos aconselha a, se sofrermos, entregarmo-nos ao nosso fiel Criador e prosseguirmos na prática do bem.17
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    Capítulo 11


    O que fazer quando os fundamentos são destruídos


    (Sl 11:1-7)


    UM TERREMOTO DE LARGA escala faz tremer a nossa civilização, e esse abalo sísmico está desconstruindo os valores da nossa sociedade, de modo que os fundamentos da nossa civilização estão sendo minados e solapados. Essa afirmação contundente pode ser comprovada ao examinarmos alguns fatos que nos cercam.


    Em primeiro lugar, estamos vivendo uma brutal inversão de valores. Há uma profunda, extensa e deliberada inversão de valores na sociedade contemporânea, tanto que não apenas os homens abandonam o caminho da verdade, mas tentam transformar a mentira em verdade; eles não apenas caminham resolutamente na direção dos descalabros morais, como também tentam transformar esses desvios de conduta em expressão da honra. Nas palavras do profeta Isaías, chamam o mal de bem, e o bem de mal; chamam luz de trevas, e trevas de luz; chamam o doce de amargo, e o amargo de doce (Is 5:20). A profecia de Rui Barbosa, o grande tribuno brasileiro, está se cumprindo: as pessoas parecem que têm vergonha de ser honestas.


    O maior temor dos brasileiros é o da violência: temos medo de assalto e de sequestros, de arrombamentos e de bala perdida. Nossas cidades estão se transformando em campos de guerra, a terra está bêbada do sangue das vítimas da violência e o narcotráfico é um poder paralelo que desafia o Estado. Os bandidos estão mais bem equipados com armas de grosso calibre do que a própria polícia, e nossos jovens estão sendo seduzidos pelo lucro fácil e depois são esmagados pelos traficantes.


    As nações poderosas falam de paz, mas gastam a maior parte de suas riquezas com armas de destruição. O mundo fala de paz, mas gasta mais com a guerra. As nações poderosas se fortalecem explorando as pobres, e a injustiça clamorosa é estampada todos os dias diante dos nossos olhos. Em pleno século 21, há países como Etiópia e Somália onde milhões de pessoas estão morrendo de fome, caquéticas e macérrimas, sob a indiferença criminosa dos países ricos. No mundo globalizado, assistimos à universalização da exploração, mas não à universalidade da solidariedade.


    Em segundo lugar, estamos vivendo uma infidelidade generalizada nos relacionamentos. Vivemos numa sociedade em que a fidelidade parece ser uma virtude pré-histórica e jurássica e, por outro lado, a infidelidade conjugal está na moda. A prática do sexo antes do casamento e fora do casamento tornou-se comum, ao passo que os casamentos estão se tornando cada vez mais frágeis, e os divórcios, cada vez mais fáceis. Enquanto os véus das noivas estão se tornando cada vez mais longos, os casamentos estão se tornando cada vez mais curtos; além disso, é comum vermos pessoas falando com entusiasmo do seu segundo, terceiro e até do quarto casamentos. Essa vetusta instituição está se transformando num contrato de risco, ao passo que a infidelidade parecer ser o apanágio da nossa geração.


    Em terceiro lugar, estamos vivendo a realidade sombria de uma deslavada corrupção moral. Vivemos num país onde a corrupção é endêmica e sistêmica, tanto que as três classes que deveriam ser o principal referencial de ética são as três classes mais desacreditadas da nação: os políticos, a polícia e os pastores. O fermento da corrupção está presente nos poderes legislativo, executivo e judiciário, de tal modo que as Comissões Parlamentares de Inquérito destampam o fosso da corrupção e mostram esse esgoto nauseante a céu aberto. Esses crimes de colarinho branco, não raro, ficam impunes, e a nação fica mais vulnerável ao relativismo moral. Embora sejamos uma das maiores economias do mundo, temos uma vasta maioria da população amargando severa pobreza. Políticas populistas mantêm líderes inescrupulosos no poder e o povo acomodado à sua miséria. Embora estejamos arrochados por impostos abusivos, assistimos com passividade nostálgica ao erário público sendo assaltado criminosamente por políticos imorais. Não raro, aqueles recursos que deveriam ser destinados à educação, saúde e segurança caem no ralo da corrupção para engordar contas de políticos e empresários inescrupulosos nos paraísos fiscais. Essas ratazanas esfaimadas, mesmo quando apanhadas com a boca na botija, escapam ilesas ou com poucos arranhões por causa da complacência nada republicana das cortes revestidas de poder. A impunidade é o combustível que alimenta esse sistema corrupto, e, por isso, somos privados de esperança, tanto pela ação dos maus como pelo silêncio dos bons.


    Em quarto lugar, estamos assistindo a uma avassaladora decadência espiritual das igrejas. As igrejas evangélicas, que até alguns anos eram guardiãs dos valores morais absolutos, hoje foram fermentadas também pelo levedo da corrupção. Algumas igrejas chamadas evangélicas tornaram-se covil de salteadores e estão sendo mais conhecidas nas páginas policiais do que pela sua vida piedosa. Há também igrejas que se transformaram em empresas particulares, pois muitos marqueteiros da fé descobriram que a religião é uma grande fonte de lucro e, assim, mudaram a mensagem da cruz pela mensagem do lucro e fizeram dos templos um mercado, dos púlpitos um balcão de negócio e dos crentes consumidores vorazes. O pragmatismo, e não a verdade, é o vetor que governa esses camelôs da religião. Esses pregadores avarentos, em nome da piedade, não pregam mais o evangelho, mas outro evangelho, o evangelho da prosperidade; não pregam mais a salvação eterna, mas o lucro fácil; e também não pregam mais o que o povo precisa ouvir, e sim o que o povo quer ouvir; resumindo, esses pregadores não estão comprometidos com Deus, mas com sua avareza idolátrica.


    O salmo 11 é um mapa que nos mostra essa sombria realidade, pois, quando os fundamentos são destruídos, a população se desespera. Davi estava sendo perseguido por Saul, o rei insano que queria matá-lo e o procurava pelas cidades, campos, desertos e cavernas. Ele era o rei, a lei e a força e, por isso, não tinha a quem prestar contas — em suma, ele era absoluto e, assim, oprimiu, perseguiu e matou, pois estava acima da lei. Quando reina a opressão, o povo geme; quando faltam critérios de justiça, o povo é esmagado; e, quando os valores estão invertidos, a população se desespera. No Brasil, alguns políticos, que foram acusados de corrupção com provas fartas de seu envolvimento em esquemas criminosos de assalto aos cofres públicos, foram reconduzidos ao poder, alguns inclusive com uma votação majestosa, ao passo que outros foram inocentados sob os auspícios das mais altas cortes. Com isso, estamos ensinando às novas gerações que o crime compensa, tendo em vista que a impunidade é a escola superior da corrupção.


    Como tem sido esse processo da destruição dos fundamentos? Toda a era moderna foi uma tentativa de destruir os fundamentos antigos e erigir em seu lugar novos fundamentos. Jesus, porém, alertou: “Todo aquele que ouve estas minhas palavras e não as pratica será comparado a um homem insensato que edificou a sua casa sobre a areia; e caiu a chuva, transbordaram os rios, sopraram os ventos e deram com ímpeto contra aquela casa, e ela desabou, sendo grande a sua ruína” (Mt 7:26,27).


    A história do pensamento moderno consiste na sucessão de fundamentos:


    1. Do Racionalismo ao Iluminismo.


    2. Do Emocionalismo ao Existencialismo.


    3. Do Existencialismo ao Experiencialismo. Mas, quando a chuva cai, o vento sopra e os rios batem nesses alicerces, eles entram em colapso.


    A era moderna durou apenas duzentos anos: Da queda da Bastilha, em 1789, a 1989, com a queda do Muro de Berlim. Desde 1989, nós vivemos o tempo da pós-modernidade, a qual está edificada sobre o tripé da pluralização, privatização e secularização. Vivemos num mundo plural, no qual há muitas ideias e conceitos, mas nenhuma verdade absoluta, e no qual a ética é pessoal e particular, ou seja, cada um faz aquilo que acha que é certo, e ninguém tem o direito de interferir nessas escolhas — resumindo, cada um tem sua própria verdade. A secularização diz que a vida se desenrola sem a intervenção de Deus, pois Ele não importa mais, e fazemos nossas escolhas sem levar em conta sua existência ou suas exigências. A proposta da pós-modernidade, dessa forma, é construir sem fundamentos, construir sobre o caos.


    Nossa sociedade não suporta verdade absoluta. Acabaram-se os limites e também os princípios. Os marcos antigos foram removidos, e, assim, voltamos ao período dos Juízes de Israel, onde cada um fazia o que achava que devia fazer (Jz 17:5; 21:25). A própria igreja evangélica está confusa. Na década de 1990, crescemos cerca de 50% no Brasil, mas o país não mudou, pois as pessoas entram para a igreja, mas não são transformadas. No passado, as pessoas argumentavam em torno do que é certo e errado, do que é verdadeiro e falso, mas hoje elas negam o conceito de moralidade e verdade e colocam seus sentimentos acima da verdade de Deus.


    O pragmatismo domina a ação do governo, das instituições de ensino e também das igrejas, e o importante é levar vantagem, é o sucesso. O que importa não é a verdade, mas o que funciona. O pragmatismo está prevalecendo até mesmo dentro das igrejas, tanto que estamos vendo hoje o crescimento do evangelho de consumo, no qual as pessoas pregam o que o povo quer ouvir. Não há mais pregação poderosa; o povo quer testemunhos. As pessoas não querem mais a exposição das Escrituras, mas a revelação profética das últimas novidades; elas não anseiam pela verdade, mas apenas por experiências.


    Uma tendência antiga (11:3)


    Essa questão da destruição dos fundamentos não é nova; pelo contrário, ela remonta aos tempos antigos. Na época de Davi, os fundamentos estavam sendo destruídos, uma vez que Saul era a lei e agia ao arrepio da lei. Na época do Império Romano, a sociedade era pluralista, ou seja, os romanos eram tolerantes com todas as religiões, e os cristãos só foram perseguidos porque criam numa verdade absoluta.


    Durante o período do Iluminismo, o mundo passou a desprezar a Bíblia, e muitas igrejas deixaram de crer no sobrenatural. No século 19, o liberalismo teológico devastou os fundamentos e desprezou a infalibilidade, a inerrância e a suficiência das Escrituras; já no século 20, o misticismo tomou conta de muitas igrejas. As pessoas correm atrás de experiências, milagres e sinais e querem prosperidade e cura. Elas andam atrás das últimas novidades do mercado da fé e buscam sentir-se bem, e não a Deus; estão atrás de emoções fortes, e não da verdade; e estão centradas no homem, e não em Cristo — resumindo, os fundamentos estão sendo destruídos. No século 21, temos assistido a um esforço concentrado de pseudocientistas e escritores cheios de empáfia lançar seu veneno contra a fidedignidade dos relatos bíblicos, sobretudo acerca de Jesus. Além disso, há um esforço concentrado de forças hostis para desconstruir os valores judaico-cristãos que sustentam a sociedade.


    O conselho insensato dos medrosos (Sl 11:1)


    Davi está enfrentando uma crise medonha. Ele está sitiado pelos seus inimigos, e seus amigos o aconselham: Fuja! Escape! Não enfrente o inimigo, pois essa é uma causa perdida, não há chance de sair vitorioso. Muitas vezes, somos tentados a desistir, a desanimar, a entregar os pontos, a parar de lutar, mas, nesse salmo, Davi dá a resposta da fé ao conselho do medo: “No SENHOR me refugio. Como dizeis, pois, à minha alma: Foge, como pássaro, para o teu monte?” (11:1). O medo somente vê as coisas que estão próximas, mas a fé enxerga mais longe.1


    Somos tentados a fugir como os soldados de Saul fugiram de Golias; somos tentados a fugir da escola, do trabalho, da empresa, da igreja, do casamento, da cidade, do país. A rota da fuga anda congestionada de muitos trânsfugas, que, acuados pelo medo, batem em retirada. Fugir, porém, não é a solução. O profeta Jeremias queria fugir do ministério: “já não falarei no seu nome” (Jr 20:9). O profeta Elias queria fugir da perseguição de Jezabel (1Rs 19:10). Jonas tentou fugir de Deus indo para Társis. Pedro tentou induzir Jesus a fugir da cruz. A solução não está na fuga, mas no enfrentamento. Concordo com Warren Wiersbe quando diz que é certo fugir da tentação (2Tm 2:22), como fez José (Gn 39:11-13), mas é errado fugir das responsabilidades, como Neemias foi convidado a fazer (Ne 6:10,11).2


    O salmo 11 fala de duas teologias. A primeira delas diz: a segurança só pode ser encontrada na fuga (11:1b). Se você está ameaçado, abandone as causas justas e fuja. Salve a sua pele. Proteja-se. Concordo, entretanto, com Derek Kidner quando diz que Davi dá aqui uma resposta corajosa a um conselho desmoralizador.3


    A segunda diz: a segurança é encontrada pela confiança no cuidado protetor de Deus (Sl 11:1a). Fugir, nessas circunstâncias, é covardia, é negar nossa confiança em Deus. Davi encontrou quatro razões para triunfar sobre o medo, de modo que a cena sombria dos versículos 1 a 3 se desfaz diante do Senhor. Isso nos ensina que esse Rei está ocupando o seu lugar, e não refugiado, e também que sua cidade tem alicerces (Hb 11:10).


    Os argumentos insensatos dos medrosos (11:2,3)


    Derek Kidner, tratando dos argumentos usados pelos medrosos para levar Davi a fugir e se esconder nos montes, escreve:


    Parece que houve boas intenções no conselho como aquele que Pedro deu ao nosso Senhor (Mt 16:22), embora possa também ter sido insincero como os inimigos deram a Neemias (Ne 6:10-13). Não deixa de ser persuasivo, pois não é fácil se defender contra o assassino ou o caluniador (11:2); enquanto o argumento do versículo 3 é desanimador, seja como for interpretado; que, na anarquia dominante, nenhum esforço vale a pena, ou, menos provavelmente Davi, como sustentáculo básico do seu povo (Is 19:10,13), deve salvar a sua vida de qualquer maneira. Para buscar uma reposta, porém, Davi olhará para cima e verá as realidades imensas que sobrepujam estes eventos.4


    Os conselheiros de Davi argumentam com fatos.


    Em primeiro lugar, a violência do inimigo é implacável (11:2a). “Porque eis aí os ímpios, armam o arco, dispõem a sua flecha na corda…” (Sl 11:2a). Allan Harman diz que a ideia aqui é de uma ave fugindo de um caçador que já está com seu arco armado e com sua flecha apontada.5 Os ímpios já armaram o arco e estão com a flecha pronta para atirar, o ataque do inimigo já foi decretado. Os ímpios já estão prontos para atacar, o arco já foi armado e a flecha já está disposta na corda. O perigo é iminente, a ameaça é concreta e a realidade é sombria!


    Em segundo lugar, a política do inimigo é astuciosa (11:2b). “[…] para, às ocultas, dispararem contra os retos de coração.” Os inimigos agem traiçoeiramente, na escuridão. É uma conspiração velada, uma trama invisível, uma armadilha fatal. Os perigos não são apenas reais, mas também invisíveis, uma vez que os ímpios agem na surdina, nas trevas e sob o manto da escuridão. Eles tramam o mal e o executam sob o disfarce do engano, atacam não aqueles que praticam o mal, mas os retos de coração, e ferem o povo de Deus não por seus erros, mas pelos seus acertos; não pelos seus crimes, mas pelas suas virtudes.


    Em terceiro lugar, a ação do inimigo é demolidora (11:3). “Ora, destruídos os fundamentos, que poderá fazer o justo?” Purkiser, citando Delitzsch, diz que esse versículo é uma continuação do conselho dos medrosos, visto que justificam seu conselho à fuga por causa do triste estado em que a administração da justiça havia se transformado.6 Os ímpios destruíram os fundamentos, jogaram por terra os valores absolutos, arrancaram os marcos antigos, viraram os valores de ponta-cabeça e dinamitaram os alicerces. Houve uma desconstrução dos princípios que regiam a sociedade, tendo em vista que o fundamento civil de uma nação são suas leis e sua constituição; e, uma vez que esses fundamentos são destruídos, o justo não tem, na terra, refúgio seguro.


    O que fazer quando os fundamentos estão sendo destruídos (Sl 11:4-7)


    Concordo com Derek Kidner quando diz que a cena febril dos versículos 1-3 fica reduzida a nada diante do Senhor, que é Rei e está ocupando seu trono, e não refugiado.7 Os conselheiros de Davi só estavam olhando para os fatos na perspectiva humana (2Rs 6:8-23). É bom saber dos fatos, mas é melhor ainda olhar para esses fatos à luz da presença e das promessas de Deus.8 Nesse sentido, a grande questão de Davi era: por que fugir, se podemos confiar em Deus?


    Quais são as razões que a fé encontra para triunfar sobre o medo?


    Em primeiro lugar, a soberania de Deus (Sl 11:4). “O SENHOR está no seu santo templo; nos céus tem o SENHOR seu trono; os seus olhos estão atentos, as suas pálpebras sondam os filhos dos homens.” Warren Wiersbe diz que, quando olhamos ao redor, vemos os problemas, mas, quando olhamos para o Senhor pela fé, vemos a solução para os problemas.9 A resposta da fé ao medo é a confiança de que o Senhor está no seu santo templo; o trono do Senhor está nos céus. A resposta de Davi diante do conselho dos amigos para fugir e se esconder é que Deus reina. Ele está no trono. Ele não apenas reina no céu e a partir do céu, mas também reina na terra, uma vez que está no seu santo templo, a igreja, e habita com e na igreja. Ainda que a cultura destrua os fundamentos da sociedade, o povo de Deus está seguro, pois Ele está presente, e não fugindo. Ele está no trono. Ele governa. Ele reina. A história não é uma nave espacial sem rumo; pelo contrário, Deus está no controle de todas as coisas e, do céu, Ele vê tudo o que acontece. Deus conhece nossos inimigos, conhece suas estratégias, e nos guarda e nos dá a vitória, de modo que o mal jamais triunfará e os ímpios jamais prevalecerão. O salmista olha os fundamentos destruídos debaixo dos seus pés, mas vê o trono inabalável de Deus acima da sua cabeça. A terra pode estar em crise, mas não o céu; o mundo pode estar transtornado, mas não o trono do Deus todo-poderoso.


    Em segundo lugar, o conhecimento de Deus (Sl 11:5). “O SENHOR põe à prova ao justo e ao ímpio; mas, ao que ama a violência, a sua alma o abomina.” Os justos são preciosos para Deus, que os refina por meio das tribulações.10 O Senhor prova o coração dos homens, como o fogo prova o metal, e conhece suas intenções, seus projetos. Nas palavras de Allan Harman, “mesmo as ações feitas em meio às trevas (11:2) eram públicas a seus olhos”.11 Ninguém escapará do escrutínio de Deus e do seu julgamento, pois o conhecimento de Deus é direcionado ao justo e ao ímpio, e Ele põe à prova o justo para abençoá-lo. Deus fez isso com Abraão, com os amigos de Daniel e também com Jó. O Senhor nos prova para nos fortalecer e nos colocar mais perto dele e para nos fazer mais dependentes dele. O Senhor põe à prova o ímpio, e sua alma o abomina, visto que as intenções do ímpio são arrogantes, e Deus resiste ao soberbo.


    Em terceiro lugar, o juízo de Deus (Sl 11:6). “Fará chover sobre os perversos brasas de fogo e enxofre, e vento abrasador será a parte do seu cálice.” Os ímpios que tramam, corrompem e destroem os fundamentos não escaparão do juízo de Deus. Podem escapar do juízo dos homens, mas jamais do juízo divino. Eles serão banidos para sempre da face de Deus para o fogo eterno. Fogo e enxofre é uma alusão à destruição de Sodoma e Gomorra (Gn 19:24). Sodoma consta na Bíblia como perpétua lembrança de um juízo repentino e final (Lc 17:28-32; 2Pe 3:6-9). Enquanto o Senhor distingue os justos e lhes dá morada eterna e comunhão, os ímpios recebem a chuva do juízo. Deus mandou o seu juízo no dilúvio, em Sodoma, na Torre de Babel, no desalojamento das nações cananeias, na queda de Jerusalém, na queda da Babilônia e de outros grandes impérios. Ah, mas o maior juízo de Deus será derramado no dia do juízo final, e todos vão ter que comparecer perante o tribunal de Deus para ser julgados segundo as suas obras.


    Em quarto lugar, a recompensa de Deus (Sl 11:7). “Porque o SENHOR é justo, ele ama a justiça; os retos lhe contemplarão a face.” O salmo termina como começou, com o Senhor, cuja natureza justa é a resposta ao medo do versículo 3a e à frustração do versículo 3b.12 Sua soberania, sua intervenção e suas recompensas são uma resposta ao medo do versículo 3 e à frustração do versículo 3b. Davi olhou não para a sociedade sem fundamentos, mas para Deus, e ele viu não o poder do inimigo, mas a majestade de Deus. Em vez de buscar falsos refúgios, buscou a Deus.


    A maior recompensa do salvo é contemplar a face daquele que nos contempla todos os dias e nos sonda. Veremos o Senhor face a face e reinaremos com ele. Ah! O seu trono jamais será abalado e, nessa cidade onde vamos morar, os fundamentos jamais serão destruídos!
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    Capítulo 12


    Socorro!


    (Sl 12:1-8)


    O SALMO 12 FOI escrito no contexto da perseguição de Saul a Davi, muito particularmente no período em que Saul, sugestionado pelas mentiras de Doegue, o fofoqueiro edomita, mandou matar os 85 sacerdotes de Nobe, bem como todos os homens, mulheres, crianças e animais da cidade (1Sm 22:6-19).


    Nesse salmo sapiencial, Davi continua o contraste entre o justo e o ímpio. O justo está alarmado com a falta de piedade na terra, enquanto o ímpio, cheio de empáfia, destila veneno entre os dentes, com palavras mentirosas e cheias de engano. Nas palavras de Purkiser, “o clamor por auxílio divino (12:1,2), a condenação do mal (12:3,4) e a confiança no poder protetor de Deus (12:5-7) expressam uma fé que vê além das circunstâncias e se direciona para o Ajudador celestial”.1


    Um clamor profundo (12:1,2)


    Neste ponto, quatro verdades são aqui destacadas.


    Em primeiro lugar, o clamor é necessário quando o justo é encurralado (12:1). “Socorro, SENHOR! Porque já não há homens piedosos; desaparecem os fiéis entre os filhos dos homens.” Davi sente-se encurralado pelos ímpios e infiéis, os quais estão por todo lado. Purkiser diz que esse clamor de Davi é por causa da condição deplorável da religião e da moralidade que ele observa ao seu redor.2 Warren Wiersbe diz que, no salmo 11, os alicerces da sociedade são abalados (11:3), mas aqui Davi pede socorro, pois o remanescente piedoso está cada vez menor.3 Derek Kidner diz que esse salmo, com respeito ao uso e abuso de palavras, quase poderia ser uma expansão do clamor ouvido em 11:3, pois a situação é ameaçadora.4 Charles Spurgeon diz que “Socorro, SENHOR” é um brado utilíssimo que podemos arremessar ao céu em ocasião de emergência, quer estejamos labutando, aprendendo, sofrendo, quer estejamos vivendo ou morrendo.5


    Em segundo lugar, o clamor é necessário quando a necessidade é urgente (12:1a). O salmista solta um grito de socorro, como um homem que está se afogando ou como uma pessoa que precisa ser arrebatada do fogo. É com esse senso de urgência que ele grita por socorro e com esse senso de perigo e de ameaça que ele apela à ajuda do Senhor. Allan Harman diz que o verbo hebraico usado aqui é aquele do qual se originam os nomes Josué e Jesus.6


    Em terceiro lugar, o clamor é necessário quando a piedade é uma raridade (12:1b). Davi olha ao redor e não consegue mais ver homens piedosos; para ele, os fiéis inexistem entre os filhos dos homens. Como Elias, imagina que só ele ficou no meio de uma geração apóstata (1Rs 18:22; 19:10,18) — os profetas Isaías (Is 57:1) e Miqueias (Mq 7:1-7) expressaram sua preocupação com a falta de líderes tementes a Deus. O cenário é cinzento, e a impiedade parece prevalecer enquanto os piedosos escasseiam. Spurgeon tem razão em dizer que, quando a piedade vai embora, a fidelidade inevitavelmente a acompanha. Sem o temor de Deus, os homens não têm o amor da verdade. A honestidade comum já não é comum quando a irreligião comum leva à irreligiosidade universal.7


    Em quarto lugar, o clamor é necessário quando a confiança nas relações humanas é inexistente (12:2). “Falam com falsidade uns aos outros, falam com lábios bajuladores e coração fingido.” Onde a verdade e a sinceridade estão ausentes, prevalece a falsidade e a hipocrisia nos relacionamentos, e o coração fingido alimenta os lábios bajuladores. À luz de Salmos 11:3, os fundamentos da sociedade ficam completamente colapsados onde a comunicação não é estribada na verdade. Concordo com Purkiser quando ele escreve: “Qualquer sociedade marcada pela quebra da confiança na honestidade está fadada ao fracasso. Suspeita e cinismo destroem a base dos relacionamentos humanos — na verdade, essa é a antítese da santidade e da verdade que Deus requer”.8


    Uma condenação inevitável (12:3,4)


    Diante desse quadro assombroso, Davi clama pela justiça divina, e, neste ponto, destacamos três verdades solenes no texto.


    Em primeiro lugar, a vindicação da justiça divina (12:3a). “Corte o SENHOR todos os lábios bajuladores…” Davi, cheio de zelo pelo caráter justo de Deus, roga que o Senhor elimine aqueles que escamoteiam a verdade e escondem suas perversas motivações atrás das palavras de lisonja. O bajulador tem palavras doces e coração amargo; elogia com a boca, mas maquina o mal no coração; e esconde a perversidade do coração atrás das palavras bajuladoras. A bajulação é o sibilo da serpente, é o veneno que esguicha da boca daquele que se apresenta como anjo, mas não passa de um demônio. Derek Kidner diz que a Bíblia não subestima o poder da conversa arrogante. O Antigo Testamento, do começo ao fim, ilustra o poder dessa arma: desde a serpente no Éden até o perseguidor profetizado, cuja “boca […] falava com insolência” (Dn 7:20,25). O Novo Testamento retoma o tema (2Pe 2; Ap 13). Não é sem razão que o aliado da besta apocalíptica é o falso profeta (Ap 20:10).9


    Em segundo lugar, a arrogância humana desmedida (12:3b,4a). “[…] a língua que fala soberbamente, pois dizem: Com a língua prevaleceremos…” Oh, quão tola é a arrogância humana, que não apenas alimenta desejos jactanciosos, mas também altivamente proclama que prevalecerá com suas palavras. Concordo com Purkiser quando diz que o mundo tem uma confiança desmedida no poder das palavras.10 O perverso pensa que prevalecerá com a língua. Allan Harman destaca que mais tarde os profetas tiveram que repreender o povo pelos pecados da língua (Os 4:1,2; Jr 12:6), ao passo que o Novo Testamento reafirma quanto a língua é um fogo que corrompe totalmente as pessoas (Tg 3:6; Ef 4:29).11


    Em terceiro lugar, a afronta à soberania divina (12:4b). “[…] os lábios são nossos; quem é senhor sobre nós?” A arrogância humana atinge as raias da loucura, pois chega a ponto de afrontar Deus e desafiar sua soberania. Nas palavras de Purkiser, “o seu orgulho arrogante é visto como uma rejeição irônica da soberania de Deus”.12


    Uma confiança inabalável (12:5-7)


    Diante desse festival de arrogância humana, Davi coloca sua confiança em Deus, e a oração foi feita e imediatamente respondida. O grito por socorro no versículo 1 é seguido agora da certeza de que o Senhor lhe está providenciando a salvação.13 Davi faz três afirmações importantes.


    Em primeiro lugar, Deus é o libertador do seu povo (12:5). “Por causa da opressão dos pobres e do gemido dos necessitados, eu me levantarei agora, diz o SENHOR; e porei a salvo a quem por isso suspira.” Deus toma em suas mãos a defesa dos pobres e escuta o gemido dos necessitados e também se levanta e põe a salvo os que o buscam. Deus desarticula os planos do opressor, arranca de suas garras o oprimido e livra de sua língua venenosa os desamparados. Nas palavras de Spurgeon:


    No exato momento em que tudo parecer perdido e o pobre, oprimido e aflito povo de Deus nada pode fazer senão gemer e chorar, então o Senhor se levantará e os porá a salvo das opressões. Ele faz do dia de necessidade extrema uma oportunidade gloriosa para o benefício de sua glória e o bem de seu povo.14


    Um gemido pode ser um som indecifrável na terra, mas tem uma mensagem eloquente no céu; do mesmo modo, uma lágrima pode não fazer barulho na terra, mas tem uma voz altissonante aos ouvidos de Deus!


    Em segundo lugar, Deus é digno de confiança quando profere suas palavras (12:6). “As palavras do SENHOR são palavras puras, prata refinada em cadinho de barro, depurada sete vezes.” Está posto aqui um profundo contraste entre as palavras mentirosas e enganadoras dos perversos com as palavras verdadeiras e provadas de Deus. As palavras do Senhor são puras, isto é, foram purificadas como a prata na fornalha e, assim, duram para sempre. Não têm nenhuma escória, por isso merecem toda a confiança. A implicação é que todas as palavras dos enganadores são escória.15 Nas palavras de Derek Kidner, “aqui há riquezas sólidas, em contraste com promessas vazias (12:2a), e verdade exata contra a bajulação, ambiguidade e conversa bombástica dos versículos 2b-4”.16 Spurgeon diz que as palavras dos homens são sim e não, mas as promessas do Senhor são sim e amém.17 O perverso é como palha que o vento dispersa, e suas palavras, longe de prevalecerem, serão testemunhas contra ele no dia do juízo. A Palavra de Deus, porém, permanece para sempre. Spurgeon é oportuno quando escreve:


    A Bíblia, a Palavra de Deus, passou pelo forno da perseguição, crítica literária, dúvida filosófica e descoberta científica, não perdendo nada mais que essas interpretações humanas que se grudam a ela como liga ao minério precioso. A experiência dos santos a provou de toda maneira concebível, mas nem uma única doutrina ou promessa foi consumida pelo calor mais excessivo.18


    Em terceiro lugar, Deus é o protetor do seu povo (12:7). “Sim, SENHOR, tu nos guardarás; desta geração nos livrarás para sempre.” Deus é o protetor do seu povo, de modo que o inimigo pode até nos cercar e nos oprimir por um tempo, mas a seu tempo Deus nos livra para sempre, como fez com seu povo no Egito.


    Uma ação inequívoca (12:8)


    Davi escreve: “Por todos os lugares andam os perversos, quando entre os filhos dos homens a vileza é exaltada” (12:8). Aqui retornamos à fonte da amargura — a prevalência da maldade — que fez o salmista correr ao poço da salvação. Quando os que estão em posição de poder forem vis, os subalternos não serão melhores.19


    Warren Wiersbe diz que esse versículo é um chamado para entrar em ação, pois a vileza é promovida e exaltada na mídia: imoralidade, brutalidade, homicídios, mentiras, embriaguez, nudez, ganância, abuso de autoridade. Aquilo que Deus condena é considerado uma forma universal de diversão, e a indústria do entretenimento oferece prêmios para aqueles que produzem essas coisas. Assim, as pessoas orgulham-se daquilo que deveriam envergonhar-se.20


    A vileza não é exaltada apenas na mídia, mas também nas cortes, nos parlamentos, nos palácios, no comércio, na indústria, nas transações internacionais, no teatro, no cinema, na imprensa, na literatura, nas igrejas, nas famílias. O mal não é apenas tolerado, mas, sobretudo exaltado. Isso nos mostra que há uma clara inversão de valores em nossa sociedade.
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    Capítulo 13


    Da tristeza profunda à alegria exultante


    (Sl 13:1-6)


    O SALMO 13 É breve, útil e instrutivo.1 Esse salmo de Davi começa nas regiões mais profundas da tristeza e alça voo às alturas mais excelsas da alegria exultante. Começa com um desânimo crônico e termina com uma confiança inabalável. Nas palavras de Charles Swindoll, “ele começa no fosso do desânimo e termina nos picos da montanha do êxtase”.2 Ele vai da desolação ao deleite.3


    Muito provavelmente, o contexto é entre o período da unção de Davi para ser o futuro rei de Israel e a ocupação do trono. Davi foi ungido por Samuel, mas não foi entronizado por ele, e, ao ser ungido, Davi foi matriculado na escola do quebrantamento, para não se transformar num segundo Saul. Deus usou o Saul externo para arrancar de Davi o Saul interno, tendo em vista que só um homem quebrantado, segundo o coração de Deus, poderia assumir o trono e governar com justiça. Nas suas fugas de Saul, houve ocasiões em que Davi confessou: “apenas há um passo entre mim e a morte” (1Sm 20:3). Warren Wiersbe, porém, destaca que, pela graça de Deus, Davi transformou seu sofrimento em cânticos e os deixou para nos encorajar em nossas tribulações (2Co 1:2-11).4


    As tribulações de Davi não laboraram contra ele, mas a seu favor, uma vez que Deus estava trabalhando em Davi para depois trabalhar por intermédio dele. As tribulações não vieram para destruí-lo, mas para tonificarem as musculaturas da sua alma. Davi foi forjado na fornalha da aflição, ou seja, Deus o provou para aprová-lo. Sobre isso, três verdades centrais podem ser observadas na passagem.


    Os temores que vêm de dentro — seus sentimentos (13:1,2)


    Davi está sendo perseguido pelo seu próprio sogro. O ciúme doentio de Saul rouba-lhe sua razão. No mundo estreito do egoísmo de Saul, não havia espaço para Davi, e este tem de fugir do sogro por cidades e vilas, desertos e cavernas. Davi está cansado de fugir, de se esconder, de ser humilhado e não ver uma luz no fim do túnel, e esse Salmo é uma expressão do seu lamento, uma voz altissonante de sua dor, um recado ao céu de sua profunda tristeza. Nas palavras de Purkiser, “o salmo expressa a noite escura da alma”.5 Quatro queixas são despejadas aqui por Davi, como veremos a seguir.


    Em primeiro lugar, Davi sente que Deus se esqueceu dele (13:1a). “Até quando, SENHOR? Esquecer-te-ás de mim para sempre?” Nos sentimentos turbulentos de sua alma, Davi tem a sensação de que Deus não se lembra mais dele. Charles Swindoll diz que foi a duração da provação que começou a cansar Davi. A expressão “até quando” ocorre quatro vezes em dois breves versículos, porém devemos nos lembrar de que Deus não apenas cria a profundidade das nossas provações, mas também a sua duração.6 Nas palavras de Leupold, “essas quatro repetições da expressão até quando indicam a extrema miséria desse pobre homem”.7


    Para Davi, o esquecimento de Deus era definitivo e eterno, porém esse sentimento é enganoso, pois Deus não tem amnésia. E como a própria palavra afirma, mesmo que uma mãe venha a esquecer do filho que amamenta, Deus jamais se esquece de seus filhos. Nas palavras de Warren Wiersbe, “o céu pode estar repleto de nuvens de tempestade que escondem o sol, mas o sol continua brilhando do outro lado das nuvens”.8


    Em segundo lugar, Davi sente que Deus não se importa mais com ele (13:1b). “[…] Até quando ocultarás de mim o rosto?” Davi tem a sensação de que Deus o abandonou e ocultou o rosto dele. Pior do que enfrentar a carranca do inimigo é não poder contemplar a face de Deus, é sentir-se abandonado por Deus.


    Em terceiro lugar, Davi sente que está só, e seu único cálice é a tristeza (13:2a). “Até quando estarei eu relutando dentro em minha alma, com tristeza no coração cada dia?” Davi se sente sozinho, curtindo sua tristeza dia após dia, e Deus parece indiferente e distante, parece ter virado o rosto para ele, num abandono definitivo. Sendo assim, só lhe resta lutar com suas próprias forças e beber todo o dia o cálice amargo de sua própria tristeza. Leupold diz que esses longos períodos de espera foram preenchidos com planos de autolibertação. Sempre novos planos precisavam ser projetados a cada noite, pois a noite era o tempo para os planos de fuga e livramento e, durante o dia, esses planos eram colocados em ação. Davi já estava cansado de lutar com suas próprias forças.9


    Em quarto lugar, Davi sente que o inimigo não lhe dá trégua (13:2b). “[…] Até quando se erguerá contra mim o meu inimigo? Enquanto Davi mergulha nos seus queixumes e lamentos, o inimigo não lhe dá trégua, e, quanto mais ele viaja para as profundezas da sua tristeza, mais o inimigo faz uma caminhada rumo ao topo de sua opressão.


    Os perigos que vêm de fora — seus adversários (13:3,4)


    Davi sai da caverna de sua tristeza para entrar na brecha da oração, abandonando os andrajos da autopiedade para se trajar com a armadura do guerreiro espiritual e compreendendo que, de joelhos, é mais forte que um exército. Charles Swindoll diz que finalmente encontramos Davi de joelhos, o lugar da vitória, pois o santo que avança de joelhos jamais recua.10


    Destacamos aqui algumas verdades importantes.


    Em primeiro lugar, orar é buscar socorro no Deus da aliança (13:3a). “Atenta para mim, responde-me, SENHOR, Deus meu!” Se outrora Davi sentia que Deus havia ocultado o rosto dele, agora pede para Deus atentar para ele; se antes tinha o sentimento de que Deus havia se esquecido dele, demorando a socorrê-lo, agora pede a Deus para responder-lhe; se antes tinha o sentimento de que estava sozinho para remoer sua tristeza, agora recorre ao Deus da aliança, o seu Deus. Nas palavras de Derek Kidner, “por maior que seja a pressão do inimigo, a aliança com Deus permanece”.11 Davi muda sua perspectiva, e agora passa a olhar para Deus e as circunstâncias com outros olhos.


    Em segundo lugar, orar é pedir discernimento para olhar para a vida com os olhos de Deus (13:3b). “[…] Ilumina-me os olhos, para que eu não durma o sono da morte”. Aquele que se capitula à autopiedade e passa a queixar-se de Deus começa a ver a vida com as lentes escuras do pessimismo e da incredulidade. Davi agora quer luz em seus olhos, precisa do colírio espiritual para ver (Ap 3:18), pois não pode mais viver num torpor espiritual, num sono letárgico da morte. Ele quer olhar para a vida com os olhos de Deus, compreendendo as coisas da perspectiva do Senhor. Concordo com Charles Swindoll quando diz que essa mudança acentuada em Davi ocorreu quando ele decidiu colocar tudo diante de Deus em oração. A nossa petição fervorosa é o óleo mais eficaz para reduzir o atrito da opressão diária do desânimo.12


    Em terceiro lugar, orar é manter-se vigilante contra as investidas do inimigo (13:4). “Para que não diga o meu inimigo: Prevaleci contra ele; e não se regozijem os meus adversários, vindo eu a vacilar.” Vivemos cercados de inimigos. O terreno está minado, e os perigos são muitos. Os inimigos são cruéis; por isso, nesse campo de batalha, precisamos orar e vigiar. O inimigo nos espreita e procura uma brecha em nossa armadura, por isso precisamos ficar atentos às astutas ciladas dele. Pela oração, Davi, em vez de ver o inimigo prevalecendo, vê Deus agindo em seu favor, e, assim, ora para que os seus adversários não tenham a oportunidade de se alegrar na sua queda e destruição.13


    A confiança que vem do alto — sua fé (13:5,6)


    As circunstâncias não haviam mudado, mas Davi sim. Os inimigos ainda estavam apertando Davi, mas seus olhos já não estavam mais postos nos perigos, e sim em Deus. Em contraste com suas queixas e seus medos prévios, agora Davi demonstra uma diferença encantadora ao dizer: confio na tua graça — regozije-se o meu coração — cantarei ao Senhor. O mesmo aconteceu com Jó, que, antes de ter sua sorte restaurada por Deus, teve sua visão espiritual restaurada por Ele (Jó 42:1-10).


    Vamos destacar aqui alguns pontos importantes.


    Em primeiro lugar, a fé confia, sem vacilar, na graça de Deus (13:5a). “No tocante a mim, confio na tua graça…” A expressão “no tocante a mim” indica uma transição do medo para a fé, do questionamento para a convicção das promessas de Deus.14 Não vivemos pelo que vemos nem pelo que sentimos, mas pela fé; não vivemos de explicações, mas de promessas; e, mesmo que haja muitos inimigos contra nós, mais são os que estão conosco do que os que estão com eles (2Rs 6:16,17). Em outras palavras, a graça de Deus é melhor do que a vida e ela nos basta (2Co 12:9).


    Em segundo lugar, a fé se alegra na salvação apesar das lutas (13:5b). “[…] regozije-se o meu coração na tua salvação.” Oh, quantas vezes nosso coração é assolado pela tristeza, a ponto de perdermos a alegria da salvação. Mesmo que os inimigos nos ataquem com fúria pertinaz, nada nem ninguém pode arrancar de nós a salvação, a oferta da graça, e nessa salvação devemos exultar com alegria indizível e cheia de glória (1Pe 1:8).


    Em terceiro lugar, a fé celebra exultante ao rememorar os feitos de Deus (13:6). “Cantarei ao SENHOR, porquanto me tem feito muito bem.” Davi começa esse salmo cheio de tristeza e termina cantando; inicia-o afirmando que Deus havia se esquecido dele e termina dando testemunho de que Deus lhe havia feito muito bem. Davi compreende que até as tribulações pelas quais estava passando faziam parte do tratamento de Deus em sua vida (Rm 5:3-5), tanto que mais tarde ele escreve: “Foi-me bom ter eu passado pela aflição, para que aprendesse os teus decretos” (Sl 119:71).
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    Capítulo 14


    O ateísmo e seus frutos amargos


    (Sl 14:1-7)


    HÁ DOIS TIPOS DE ateísmo: o teórico e o prático. O teórico é seguido por aqueles que negam conceitualmente a existência de Deus; o prático é aquele que, embora acredite que Deus existe, vive como se ele não existisse. O apóstolo Paulo escreveu: “No tocante a Deus, professam conhecê-lo; entretanto, o negam por suas obras; é por isso que são abomináveis, desobedientes e reprovados para toda boa obra” (Tt 1:16). O ateísmo cresce espantosamente em nossos dias, em ambas as modalidades, contudo, mais são os ateus práticos do que os ateus teóricos. Allan Harman é categórico em afirmar que o salmo 14 não se preocupa com o ateísmo intelectual; seu enfoque é, antes, a pessoa que é ateia prática, visto que ela renunciou sua aliança e, consequentemente, o Deus da aliança.1


    Desde o Iluminismo, o homem se empenha para apagar Deus de sua vida, e, na esteira desse pensamento humanista, vieram várias correntes de pensamento que tentam apagar Deus da criação, da história e da vida. O ateísmo, porém, não é inofensivo; pelo contrário, ele tem sido o berço das ideologias mais perversas, das políticas mais truculentas e da perseguição mais atroz aos cristãos. Derek Kidner diz que aqui o espírito da impiedade se revela de duas maneiras: como desrespeito aberto à lei de Deus (14:1-3) e como opressão ao povo de Deus (14:4-6); trata-se de um desprezo direto e indireto do céu, de uma estultice desenfreada.2 Nessa mesma esteira de pensamento, Myer Pearlman diz que o ateísmo é um crime contra a sociedade, porque destrói a única base adequada da moralidade e da justiça — a crença no Deus pessoal que exige dos homens a fidelidade às suas leis. Também é um crime contra cada pessoa, pois é a tentativa de arrancar do coração humano seu desejo das coisas espirituais, sua fome e sede pelo infinito.3 Vamos examinar o salmo em questão e extrair três fatos solenes.


    Insensatez deliberada — os ímpios ignoram Deus (14:1-3)


    O ateísmo não é gerado no laboratório da razão; é filho da insensatez. Warren Wiersbe tem razão em dizer que, ao deixarem Deus de fora de sua vida, os ímpios corrompem cada vez mais seu ser interior — o coração (v. 1), a mente (v. 2,4) e a vontade (v. 3). O verbo “corromper” (v. 1) refere-se a “decompor, apodrecer, deteriorar”.4 Destacamos alguns pontos importantes aqui.


    Em primeiro lugar, o credo do insensato (14:1a). “Diz o insensato no seu coração: Não há Deus…” Na língua hebraica, há três palavras básicas para definir o “insensato”: kesyl, o insensato lerdo e estúpido; ewiyl, o insensato irracional e pervertido; e nabal, a pessoa bruta semelhante a um animal teimoso. Nabal é o termo usado aqui nesse versículo e também era o nome de um homem grosseiro que se recusou a ajudar Davi (1Sm 25:25).5 Allan Harman diz que Nabal é o tolo que carece da sabedoria, que é o princípio do temor do Senhor, e ele não apenas diz, mas também vive como se Deus não existisse.6 Purkiser está certo ao afirmar que a insensatez na Bíblia não é uma questão de limitação intelectual, mas de transgressão moral.7


    O insensato é aquele que mantém os olhos do seu coração fechado às evidências notórias à sua volta. As digitais do Criador estão estampadas nos céus e na terra, nas estrelas elevadas e nas profundezas dos oceanos, na vastidão do mar e na singularidade da gota de orvalho, nos rochedos empinados aos céus e na pétala aveludada de uma flor.


    Esse insensato não é privado de inteligência, mas está desprovido de sabedoria, e pode até ser um intelectual, mas está cego para a verdade, visto que nega a existência de Deus, a despeito das evidências, apenas para viver como se Deus não existisse. Seu problema não é intelectual, mas moral. Nas palavras de Warren Wiersbe, “não se trata de um problema de falta de inteligência, mas sim de uma questão de ignorância intencional (2Pe 3:5; Rm 1:18-28)”.8


    O apóstolo Paulo traça bem o perfil desses ateus práticos. Essas pessoas detêm a verdade pela injustiça (Rm 1:18), pois o que de Deus se pode conhecer é manifesto entre elas (Rm 1:19). Assim, tendo conhecimento de Deus, não o glorificaram como Deus, nem lhe deram graças; antes, se tornaram nulos em seus próprios raciocínios, obscurecendo-se-lhes o coração insensato (Rm 1:21). Inculcando-se por sábios, tornaram-se loucos (Rm 1:22), uma vez que desprezaram o conhecimento de Deus (Rm 1:28). Nas palavras de Myer Pearlman, “os ímpios negam que Deus interfere nos assuntos da vida diária e preferem viver contando com sua ausência”.9


    Em segundo lugar, a corrupção do insensato (14:1b). “[…] Corrompem-se…” Ao negar a existência de Deus, o homem se corrompe e perde a referência da vida. Como disse Dostoiévski, “se Deus não existe, tudo é permitido”. A corrupção é aquilo que perdeu seu estado original e está azedo, estragado.


    Em terceiro lugar, as obras do insensato (14:1c). “[…] e praticam abominação; já não há quem faça o bem.” Ao se corromper, o homem se rende a toda sorte de abominação, estando certamente incapacitado de fazer o bem. Ele é ágil para fazer o que é errado e absolutamente impotente para fazer o que é certo. Spurgeon diz que os pecados de omissão têm de transbordar onde predominam as transgressões. Aqueles que fazem coisas que não deveriam ter feito seguramente deixarão sem fazer coisas que deveriam ter feito, pois, exceto onde a graça reina, não há ninguém que faça o bem. A humanidade, caída e humilhada, é um deserto sem oásis, uma noite sem estrelas, um monturo sem joias, um inferno sem fundo.10


    Em quarto lugar, a investigação divina (14:2). “Do céu olha o SENHOR para os filhos dos homens, para ver se há quem entenda, se há quem busque a Deus.” Uma descrição antropomórfica das ações de Deus é dada para enfatizar como ele visualiza a todos (14:2,3). Os olhos de Deus passam por toda a terra numa investigação geral e meticulosa, de modo que Ele vê tudo e todos, isto é, nada escapa ao seu escrutínio onisciente. Nessa pesquisa desde os céus, Deus procura alguém com sensatez para entender ou alguém cujo coração se incline a Ele para buscá-lo em oração.


    Em quinto lugar, a constatação divina (14:3). “Todos se extraviaram e juntamente se corromperam; não há quem faça o bem, não há nem um sequer.” Está posto aqui aquilo que os teólogos do Sínodo de Dort (1618-1619) chamaram de “Depravação Total”. Isso não significa que todas as pessoas estão corrompidas no grau máximo de perversidade ou que não são capazes de praticar coisas boas (Lc 11:13), mas sim que todas têm uma natureza decaída e que são incapazes de mudar a si mesmas. O profeta Isaías é enfático: “Todos nós andávamos desgarrados como ovelhas; cada um se desviava pelo caminho…” (Is 53:6). À luz deste versículo, constamos três fatos solenes.


    Primeiro, a depravação é total. O pecado entrou no mundo por um homem e passou por todos os homens, e todos se extraviaram. Não há nenhum membro da raça que não tenha sido infectado mortalmente pelo pecado. Nosso corpo e nossa alma foram contaminados pelo pecado; nossa razão, emoção e vontade foram corrompidas. Derek Kidner está certo quando diz que cada pecado subentende a afronta de imaginar saber melhor do que Deus e a corrupção de amar o mal mais do que o bem.11


    Segundo, a depravação é proposital. Todos juntamente se corromperam. Os homens não apenas praticam o mal, mas aprovam aqueles que também o praticam — trata-se de uma parceria deliberada para fazer aquilo que é mal aos olhos do Senhor.


    Terceiro, a depravação é global. Não há quem faça o bem, não há nenhum sequer. O apóstolo Paulo usou esse salmo para provar que tanto os gentios como os judeus estão rendidos ao pecado e não podem salvar a si mesmos (Rm 3:9-26).


    Medo súbito — os ímpios são confrontados por Deus (14:4-6)


    Os ímpios arrogantes que ousam negar a existência de Deus para viverem na prática de suas abominações e não se intimidam em oprimir os justos ficarão cobertos de terror quando Deus se manifestar. Nas palavras de Warren Wiersbe, “chega um momento em que Deus e o pecador se encontram de súbito, como nos casos de Belsazar (Dn 5), do fazendeiro rico (Lc 12:13-21) e das pessoas no juízo final (Ap 6:12-17)”.12


    Derek Kidner diz que a insensatez da iniquidade, já ressaltada nos versículos 1-3, agora se vê também como falta de discriminar (v. 4) e falta de prever (v. 5,6).13 Spurgeon é enfático quando escreve: “Como negar a existência do fogo não previne que o homem se queime, duvidar da existência de Deus também não impedirá que o Juiz de toda a terra destrua os rebeldes que lhe quebram a leis”.14 Sobre isso, destacamos quatro fatos.


    Em primeiro lugar, os ímpios são desprovidos de entendimento ao oprimirem o povo de Deus (14:4a). “Acaso, não entendem todos os obreiros da iniquidade, que devoram o meu povo, como quem come pão…” Os ímpios são culpados de oprimir o povo de Deus, de esmagar o fraco, de triturar o inocente, de praticar injustiça contra quem não pode fazer-lhe nenhuma resistência. Essa é uma metáfora bíblica para expressar a exploração dos desamparados (27:2; 35:25; 53:4; Mq 2:2; 3:1-3; 7:3; Lm 2:16; Is 3:12; Jr 10:25; Am 2:6-8). Concordo com Warren Wiersbe quando diz que as pessoas jamais devem ser usadas como meio para alcançar um fim nem ser tratadas como bens de consumo.15


    Em segundo lugar, os ímpios são desprovidos de entendimento ao se recusarem invocar o nome do Senhor (14:4b). “[…] que não invocam o SENHOR?” Os ímpios não apenas têm um relacionamento errado com o próximo, mas também com Deus, e praticam a perversão e a impiedade — na verdade, a perversão é filha da impiedade. E, porque o homem não invoca Deus, ele oprime o próximo.


    Em terceiro lugar, os ímpios serão tomados de grande pavor ao constatarem que Deus está a favor daqueles a quem oprimem (14:5). “Tomar-se-ão de grande pavor, porque Deus está com a linhagem do justo.” Perseguir o povo de Deus é o mesmo que perseguir Deus (At 22:7,8). Quem toca no povo de Deustoca na menina dos seus olhos (Zc 2:8).


    Em quarto lugar, os ímpios que envergonham o povo de Deus descobrirão que o Senhor é o seu refúgio (14:6). “Meteis a ridículo o conselho dos humildes, mas o SENHOR é o seu refúgio.” Os ímpios não podem prevalecer contra aqueles que têm Deus como seu refúgio, pois o braço da carne não pode prevalecer sobre o braço do Onipotente. Somos fracos, mas temos um refúgio inexpugnável. Myer Pearlman diz que, em contraste com os pecadores em pânico, há o pequeno rebanho da linhagem do justo que tem paz no meio das aflições imposta pelos inimigos, porque anda com Deus.16


    Restauração suplicada — os justos se alegram em Deus (14:7)


    Mais uma vez, a fé canta o seu cântico de triunfo.17 O salmo termina com uma oração pedindo que Deus tire os seus fiéis das suas aflições, restaurando a sua prosperidade. Davi expressa seu desejo ardente e sua expectativa cheia de esperança da salvação vindoura do Senhor. Sião, onde está a Arca da Aliança, símbolo da presença de Deus, é de onde virá a salvação de Israel: “Tomara de Sião viesse já a salvação de Israel! Quando o SENHOR restaurar a sorte do seu povo, então, exultará Jacó, e Israel se alegrará”. É Deus quem restaura a sorte do seu povo, como restaurou a sorte de Jó, e é Ele também quem vira a mesa e honra os oprimidos e quem desbarata os planos perversos dos inimigos e exalta seu povo. Deus é a fonte e o conteúdo da alegria do seu povo — a alegria do Senhor é a nossa força. Allan Harman diz, corretamente, que o salmo termina com uma nota de alegria, pois a salvação fornece um cântico ao povo de Deus. Quando a redenção final se consumar, uma grande multidão cantará: “A salvação pertence ao nosso Deus que se assenta no trono, e ao Cordeiro” (Ap 7:10).18
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